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O PRESIDENTE GETÜLIO VARGAS VEM RE-iRIBl IflTtPfl^ MIINIP.IPAIS CEBENDO EXTRAORDINÁRIAS MANIFESTA-1B' BL1 ü 1 t U Ò  fflU_fl 1 H d 
ÇÕES DÊSDE QUE CHEGOU A S. BORJA
S. excia., apesar do caráter de repouso que reveste a sua estada na Fazenda Santos 
Reis, tem sido alvo das mais demonstrativas Drovas de amizade, recebendo inúmeros 
amigos —  0 Chefe da Naçào, após um descanso de cinco dias, partirá para Porto 

Alegre, onde se encontrará com o ministro da Guerra ------------------

O presidente Gctúlio Vargas, em traj? dc campanha, no camno de Saican. 
R. G. do Sul. por ocasião das grandis manobras do Exercito aü ultima- 
menlc realizadas. O Chefe da Nação cumprimenta os oficiais participan­
tes das mesmas, vendo-se cm segundo plano o ministro Gaspar Dutra.

C a O BORJA, 20 (Agêjicia Na­
cional —  Brasil) —  O presi­

dente da Republica checou on­
tem. ás 9.-10 horas, a esta locali­
dade tendo brilhante recepção 
no aerodromo.

A massa do povo era enorme, 
estando presente também repre­
sentações das autoridades e dele­
gações dos munieipios vizinho*

O presidente Getulio Vargas 
tem sido alvo das^mais demons­
trativas provas de amizade, aprê- 
ço e admiração recebendo inúme­
ros amigos com os quais esteve 
cm palestra sôbre vários assun­
tos.

O Chefe da Nação seguiu on­
tem mesmo para a Fazenda San­
tos Reis. onde repousará alguns 
dias.
O COM ANDANTE DA 3. RE­

GIÃO MILITAR FALA SÔBRE
AS MANOBRAS
PORTO ALEGRE. 20 (Agência 

Nacional —  Brasil) —  O gener d 
Leitão de Carvalho, comandante 
da 3 /  Região Militar falando í' 
“ Agência Nacional“  a propósii.» 
das manobras militares de Sai­
can declarou:

“ Volto muito contente com os 
resultados obtidos nas manobr i 
com o trabalho das tropas e com 
o desembaraço revelado nos q 
dros. , .

A 3 /  Região agradece a im­
prensa de Pôrto Alegre e também 
á “ Agência Nacional” . « esforço 
dispendido a fim dc divulgar os 
trabalhos do Exército . . . . . .
COMEÇOU O ESCOAM E M  O 

DAS TROPAS . .
PORTO ALEGRE. íAgenur 

Nacional —  Brasil) —  Informam 
de São Simão que os eseoampn - 
das tropas, que tomaram parte 
nas manobras foi iniciado ante­
ontem, regressando os diversos 
corpos aos seus respectivos 
quartelaraentos

UM MONUMENTO AO PRESI­
DENTE GETÚLIO VARGAS 
PORTO ALEGRE. 20 (Agência 

Nacional —  Brasil) —  Informam 
da cidade do Rio Grande que vai 
ser erigido, por subscrição po­
pular. um monumento ao Presi­
dente da Republica, que será er­
guido na entrada da cidade, como 
homenagem ao consoiidador da 
nacionalidade.
O CHEFE DA NAÇÃO PERMA­

NECERA* CINCO DIAS NA 
FAZENDA SANTOS REIS 
SÃO BORJA. 20 (Agência Na­

cional —  Brasil) —  Sabe-se que 
o presidente Getúlio Vargas per­
manecerá cinco dias na Fazenda 
Santos Reis. regressando em se­
guida a Pôrto Alegre onde en­
contrará o ministro da Guerra . 
que ficará nêste Estado inspecio- J 
liando as guarnições do interior.

O general Góis Monteiro se de­
morará em Alegrete devendo re­
gressar ao Rio junto com o mi­
nistro Gaspar Dutra.
O EMBAIXADOR BATISTA LIJ- 

ZARDO CHEGOU A SÃO 
BORJA
SÃO BORJA. 20 (Agência Na­

cional —  Brasil) —  Procedente 
de Montevidéu chegou ante-on- 
tem de avião o embaixador Ba­
tista Luzardo que participou das 
homenagens prestadas ao presi­
dente Getúlio Vargas.

O PRESIDENTE VARGAS RE­
CEBEU EXTRAORDINÁRIAS 
MANIFESTAÇÕES 
SAO BORJA. 20 (Agência Na­

cional —  Brasil) —  O Presidente 
da Republica vem recebenJc 
dêsde que aqui chegou extraordi­
nárias manifestações cie apreça, 
sendo visitado a todo momento 
por velhos amigos, com os quais 
palestra animadamente.
UMA PALESTRA 1)0 GENITOR

1)0 PRESIDENTE VARGAS 
COM A REPORTAGEM DA 
AGENCIA NACIONAL 
RIO. 20 (Agência Nacional —  

Brasil) —  Comunicam da Fazen­
da Santos Reis. município de 
São Borja. onde o presidente Ge­
túlio Vargas está repousando 
desde ontem, que o seu pai <r. 
Manuel do Nascimento Vargas 
fês interessantes e curiosas reve­
lações no decorrer de sua pales­
tra com a reportagem da “ Agên­
cia Nacional” .

Entre outras coisas disse: “ Re­
conheço que sou um homem fe­
liz porque Deus me dá a graça 

(Conclúe na 7.ft pag.)

Uma circular do diretor de Arquivo 
------------------  Pública aos srs. prefeitos

Biblioteca

O ,
INSTITUTO Nacional do Livro 

foi instituído pelo Estado Nôvo 
paira difundir a bóa leitura no País. 
através de uma série dc medidas prá- 
licas e inteligentes, dentre as quais sc 
destaca a fundação das bibliotecas 
municipais.

O interventor Argemiro de Figuei­
redo. acompanhando o interesse que 
tem o novo regime de tornarracessivcl 
ao povo1 os livros instrutivos, é que 
reformou completamente a Bibiioféca 
do Estado, transportando.a do pardi­
eiro em que se encontrava para o 
magnifico e arejado prédio em que 
funcionou o Tribunal de Apelação, e 
lhe dando um regulamento condizente 
com a época de renovação que vive­
mos no Brasil

Dc acôrdo com êsse regulamento, 
cabe á Diretoria dc Arquivo e Biblio­
teca Pública incentivar superintender 
e fiscalizar as bibliotécas municipais, 
na sua função de departamento cen­
tral

Km data dc ontem, o jornalista Luiz 
Pinto diretor do Arquivo c Biblioteca 
Pública enviou uma circular aos pre­
feitos municipais, fazendo-a acompa­
nhar de um exemplar da A UNIÃO, 
de lí) do corrente, cm que inserimos 
um editorial a respeito da necessidade 
da criação de bibliotéca municipais, 
ressaltando, ao mesmo tempo, a ini­
ciativa tomada ha tempos nesse senti- 
dc pela prefeitura de Campina Gran­
de

Eis na integra, a circular enviada 
pelo diretor de Arquivo e Biblioteca 
do Estado aos. srs. prefeitos: ............

"Sr Prefeito — Remeto-vos um 
exemplar da A UNIÃO onde se publi­
ca uma neta detalhada sôbre a neces­
sidade das bibliotécas municipais c o

papel que elas representam no novo 
regime brasileiro.

E' do regulamento da Bibliotéca 
Pública do Estado superintender c fis­
calizar a criação desses núcleos mu­
nicipais. e. com êsse objetivo, faço 
chegar ás vossas mãos a referida nota. 
que. estou certo, será mais um esti­
mulo ás vossas iniciativas no sentido 
de dar á comuna que dirigis um rumo 
novo e melhores possibilidades para 
a educação popular.

Qualquer informação de que possais 
carecer para arrumação dc livros, 
aquisição, e maneira de orientar o ser­
viço. como. ainda sôbre 'permutas e 
intercâmbio, podeis vos dirigir a esta 
Diretoria que terá o maior prazer cm 
atender-vos pontuaJJtnenic. Cordiais 
saudações. — LUIZ PINTO, diretor’ .

AUNIÃO
Como nos anos anteriorejs. 

por serem hoje c amanhã dias 
santificados não haverá expe­
diente na redação, gerência e 
oficinas desta fôlha, que vol­
tará a circular no próximo do­
mingo.

CONGRATULAÇÕES EFUSIVAS AO
MINISTRO DA EDUCAÇÃO
RIO. 20 (A UNIÃO) — O ministro 

Gustavo Campancma. titular da Pasta, 
da Educação, continua recebendo de 
todos os pontos do Pais efusivas con­
gratulações psla retíente assinatura 
do decréto-Iei que organiza a Juven­
tude Brasileira.

O HOMEM DEUS
NESTES DIAS SANTIFICADOS, ELEVEMO-NOS Á ALTURA DAS CRAÇAS DO 
DIVINO MESTRE, JÁMA1S ESQUECENDO 0S ALTOS ENSINAMENTOS QUE 
_______________ ÊLE LUM1N0SAMENTE LEGOU A0 M UNDO----------------------

n o t a s  d e
P A L Á C IO
» ■ M S » S Í S ««•ÇOU 1 » * *  U ián°a, pú.'..
cujas ^ ç ô J s mPfroí recen.cmomo no- 
meado,

Igualmente. 0 ‘!renSfiMipNGo*6rnò. vlou um oficio aoC h creaO o  ̂ car|<0 
comunicando haver assu a prin 
de juiz de direito da comarca o 
césa Isabel.

IN TER V EN TO R IA F E D E R A L 
—  HA PARAÍBA -------

O interventor Argemiro de Figuei­
redo recebeu, ainda, telegramas de 
agradecimentos por motivo da comu 
nicação feita de haver reassumido o 
Govórno do Estado de regresso da 
Conferência Regional dos Intervento­
res Nordestinos, dos interventores Pau­
lo Ramos chefe do Executivo do Ma­
ranhão; e Joâo Mota. José Vicente de 
Oliveira Martins, Teixeira Junior e 
Rui Araújo, chefes interinos dos Go­
vernos do Piauí. Território do Acre. 
Goiaz e Amazonas, respectivamentt.

/ “'s BRASIL nasceu, tem vivido e 
prosperado á sombra da cruz, 

ungido o seu povo de uma inten­
sa fé naquele dôce Nazareno que 
viera ao mundo, ha tantos sécu­
los, para redimi-lo e salva-lo.

E porque somos um povo pos­
suído dos mais profundos senti­
mentos católicos, é claro que os 
últimos dias desta grande sema­
na, a com eçar de hoje, tenham 
para todos os brasileiros uma 
significação excepcional.

E’ através dêles, sentindo to.it 
a enormidade da tragédia do Gol- 
gota, que melhor apuramob as 
nossas virtudes cristãs e melhor 
nos preparamos para acreditar e 
crêr em Jesús, na onipotência de 
sua força, na beleza sem con fron ­
tos dos seus ensinamentos e na 
perenidade do seu reinado sôbre 
todas as coisas.

Porque os seus ensinamentos 
atravessaram séculos e nunca en­
velheceram . Atualisam-se sempre 
e penetram sempre nas con sci­
ências, dominando-as e iluminan­
do-as de um estranho fu lgor. 
Nada ha com o poder de lhes ti­
rar e diminuir a força  da persua- 
çâ o .

E emquunto tudo envelhece so­
bre a face da Terra angustiada, 
êles permanecem com o mesmo 
viço e a mesma claridade.

Ha momentos em que essa im­
pressão não parece bem exála por 
que não reflete propriamente a 
verdade.

E’ que por vezes o inundo os

esquece, como si todas as consci­
ências entrassem momentanea­
mente numa fase de eclipse, mer­
gulhassem numa grande noite.

E desentendem-se por isso as 
nações e surgem as guerras.

O mundo todo se avermelha e 
se tinge de sangue; impérios se 
entrechocam, tremem e ameaçam 
ru ir; civilizações as mais perfei­
tas desaparecem, convencendo- 
nos de que o suave Mestre foi es­
quecido e desdenhadas as suas 
mais sabias lições.

Mas logo depois, quando a ra­
zão volta a dominar, é para Éle 
que as vistas se debruçam, in­
quietas, e é nêle que o mundo 
co n fia .

E ’ que a Verdade está e Sempre 
esteve e estará com Èle. na do­
çura e suavidade infinitas de suas 
preces, na infinita grandeza dos 
seus sofrim entos.

O mundo sabe disso. Póde es­
quece-los e os tem esquecido al­
guns instantes, e nisso residem 
os grandes erros da humanida­
de.

Mas com que força interior e 
com que extraordinária unção to ­
dos nós nos voltamos para o Cris­
to quando nos apercebem os dos 
erros com etidos e das faltas u 
reparar.

E ’ aí (iuando sentimos que a sua 
força  e o seu estranho domínio 
descem mesmo do alto. São obra 
do Pai. a quem Éle se dirigiu 
naquele amargo e imperecível 
instante em que sentiu que ia -er 
atraiçoado, preso, enxovalhado, 
negado, crucificado.

Nestes dias santificados, ele­
vemo-nos á altura das graças do 
Divino Mestre, jám ais esquecen­
do os altos ensinamentos que Èle 
luminosamente legou ao m undo.

E que o Brasil cio Estado Nôvo, 
norteado pelo genio político do 
presidente V argas —  o Brasil 
profundam ente cristão, continue 
sob as bênçãos do céu e as c in t i­
lações do Cruzeiro do Sul, rea li­
zando o seu destino e cum prindo 
vigilantemente o seu itinerário, 
para felicidade de quantos o habi­
tam e amam.

/ /

A CAMPANHA DE FOMENTO 
AGRÍCOLA NO ESTADO

Repercutem, no Rio, as determinações tomadas pelo in­
terventor Argemiro de Figueiredo, nara a sua maior 

intensificação
RIO. 20 (Agência Nacional-Brasil) 

— Or jornais divulgam a noticia que 
o interventor Argemiro dc Flgueirô* 
do. por intermédio do Departamento 
de Divulgação e Propaganda iniciou

ante-ontem uma campanha no Estado, 
sob o titulo “ Plante c Prospere 
pról do desenvolvimento agrícola no 
corrente ano. ^

" D O IS  P R E S I D E N T E S
foi o têma de uma conferência do jornalista Danton Jobim 
—  “ 0  que vem realizando o governo do presidente Ge­
túlio Vargas é a obra que o governo dos Estados Unidos 

empreende por métodos nem semDre idênticos, mas 
igualmente eficientes"

RIO, 2o (.Agência Nacional-Brasil) 
— O jornalista Datdn Jobim realizou 
ontem no Palácio Tlradentes, a convi­
te do Departamento de Imprensa « 
Propaganda uma conferência intitu­
lada “ os dois presidentes’'.

O conferencista iniciou sua pales­
tra sustentando existir perfeita uni­
dade de pcnsameiito e ação nas tare­
ias dos. presidentes Roosevelt c Getú­
lio Vargas. «*

O principio dominante da política 
de ambos é a supremacia dos Interes­
ses da comunidade em face dos inte­
resses individuais.

“O que vem realizando o governo 
do presidente Getúlio Vargas é a obra 
que o govôrnp dos Estados Unidos em-
preende. por métodos nem sempre vencer na ri4».

idênticos, mas. igualmente eficientes, 
numa açfyo distinta, mas. paraléla, 
visando os mesmos objetivos: cons­
truir um Estado em que é necessário 
suprimir os benefícios da liberdade 
mas em que. acima das franquias po­
líticas do cidadão, se coloquem em or­
dem a economia coletiva, único fun­
damento efetivo de uma real prosperi­
dade e da justiça social".

Muitos anos dura uma lavoura d" 
mamona, produziudo compensadora - 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preoiosa oleaginosa c lavrador avi­
sado, com grandes possibilidade* *•
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ESPORTES
MAIS ÜM CLUBE INSCRITO PARA DISPU­

TAR 0 CAMPEONATO DE 1940
Dou . n rodo ontem, na Liga Des- 
'■'■ra Paraibana. o pedido de inscrí- 

;an cl o simpatizado clube pessôpnse 
E C no campeonato oficial

o  tncampeão paraibano, êste ano.

conta com um poderoso "esquadrão 
onde pontificam conhecidos e famo­
sos pcbolistas das nossas canchas.

O clube de Danti Grisi está apto o 
fazer uma bonita figura no campeo­
nato a iniciar-se proximamente.

Doenças de Senhoras
—— KSPBOIAIjISTA ------

D R a ,  n e u s a  íT e  
A N D R A D E

Consultório:
Ruu Bnráu cio Triunfo. 333

l.° andar
Consultas de 14 ás 17 hora»

Residência : — Tnncneiras, 208

p a r a í b a  c l ü b e
Cr  ande íorneio de basquetebol no próximo sábado —  A 

manhã esportivo-dansante.de domingo
\ .1 despertando o máximo int-e- 

. : T.-.auc* festa que o Paraíba 
r levará a efeito no próximo sá-

u noite, e no domingo pela ma- [dor do

1. °: Volga x Cruzador.
2. °: D&nubio x Sparta.
3. °: Vencedor do l.° jogo x vence-

do 2.° jogo.

Im a» o sábado foi organizado um 
atraente torneio de basquetebol. «o  
.. ;al tomarão parte quatro times for- 

..•úL.- iom vários dos melhores joga- 
t: í , s do bonito esporte americano 

G:> times são os seguintes:
+ . Iça: Cunha. Valdemar. Jorge. Ru-
r  bem c Biter. Res.. Jim e Valter I.

Da itbio Austáouio. Edmir. Ema- 
ni Clidenor e Enaldo. Res.: Edson. 
Hugo e Otaviano.

Cruzador. Oitocentos. Bébé. Cam- 
jiinense. Hortensio e Tolstoi. Res : 
Hm ria e Ernan.

$ par ta: Bai. Macedo, Valter II. Ju- 
mt Aiuizio. Res.: Rangel e Zezito.

Os jogos realizar-se-ão na seguinte 
ordem:

O primeiro jogo começará ás 19 ho­
ras em ponto.

Para juizes fôram escolhidos os srs. 
Bamabé Viana. Pinto Ramalho e An­
tenor Araújo.

No domingo pela manhã, visitará o 
elegante sodolicio uma embaixada t.e

VIDA dUBifílÁRIA
O Escrivão do 3.° Oficio desta Co­

marca. em cumprimento a dispositivos 
do Código Civil, atualmente em vigor, 
torna público, que nos autos da ação 
executiva em que figuraAi como par­
tes, João Alves de Mélo e mulher e 
Amaro Gomes de Leiros e mulher, por 
uespacho do dr. Juiz da 3." Vara, foi 
designado o dia 28 do corrente, ás 14 
horas, na sala das audiências deste 
Juizo (Rua das Trincheiras ,n.0 42) 
para ter lugar a audiência de instru­
ção e julgamento da mesma ação; 
também para o mesmo fim e por des­
pacho do aludido Juiz, foi designado o 
dia 25 do corrente, nos autos da ação

L Y R IO - a manteiga que se impôz, de f6rma 
definitiva, em todos os mercados. 

E ’ inútil afirmar o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas I
Com ou sem cheques é h de maior consumo nêsle 
Estado I
Use somente manteiga LYKIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas I

ft E M S  G E H
|«\ Cmiti nho üc L. <* Moura

SENTENÇA DE JESUS CRISTO

Comissários do art?s. francêses. que 
acompanhavam a expedição á Nápoles 
onv 1820. descobriram na cidade cie 
Aqiüla. dentro dr um vn-’o antigo e 
encerrado n ’uma arca de páu ébano, 
uma lamina na qual está gravada

e dr. Claris: Bezerra; nos autos da 
ação executiva, em que figuram como 
partes Artur tf- Cia. e Francisco Rabai, 
pelo Juiz da 3.:l Vara, foi recebida a 

nisla de Rio Tinto, que disputará com i apelação interposta pelo executado e 
jogadores locais, algumas partidas. ! ordenou que fosse intimado o ape- 

Em seguida, terá lugar uma anima - 
dissima matinal dansante que se pro­
longará até ás 12 horas e para a qual 
tocará um magnifico conjunto musi­
cal.

de nunciação de obra nova, em que fi- , sontença do salvador das gentes 
guram como partes Ascendino Nóbre- ' Esta lamuia e de arame e ao lano 
ga, representando seus filhos menores cada

Para o torneio do sábado, a praça 
cie esportes do Paraíba Clube será 
franqueada ao público.

que ____
lado, Artur & Cia., para dentro do 
prazo de 10 dias, oferecer em cartó­
rio as suas razões. Em virtude do ex­
posto para quem direito, pelo pre­
sente, intimo por todo ooteudo de 
que acima vai transcrito. Eu Eunápio 
Da Silva Torres, Escrivão, que o da­
tilografei e suberevi.

A PARTID A INTER-M UNICIPAL &E DOMINGO PRÓXIMO
Departamento Esportivo I

A. E. C.
Para o treino de hoje. a realizar-se 

no campo do 19 de Março, ás 15 h o ­
ras. o diretor de esporte, convida to- | 
dos os associados componentes dos , 
quadros adulto e juvenil, abaixo esca­
lados: ,

j. - Itabaiana. Chocolate. Silva. Pereira.
- I Didi. Piragibe. Zeenriques, Sinval. Ge­

raldo. Diblá. Siduca.
Marilus. Josué. Padilha. Ataide. Biu. 

Vidal. Solano. Jocí. Valdemir. Eudes 
e Eugênio.

Reservas: Miranda. Adilson. Chaves. 
Israel. Chateau. Elisio. Polonês. Es- 
célo e Acácio.

Conforme ornem noticiámos, reali­
zar-se-á domingo próximo, no campo 
do Paraíba Clube, uma bôa pelêja de 
juieból entre o Industrial, que é o mais 
forte time da vizinha cidade de Santa 
Rita. e o Combinado Tricolor, desta 
cidade.

Assim, é que o Tricolor, integrado 
por destacados pebolistas da capital. 
Uus como Santos. Almeida. Umberto. 
Natalcnse. Hélio. Marinheiro, etc., pre- 
liará frente a um adversário ardoroso, 
cuja exibição agradará mesmo a um 
publico exigente.

Dentre os visitantes, a figura mais 
saliente é a do centro atacante Sabi- 
no. que é justamente citado como um 
comandante em condições de ocupar
o  pôs to.

A PRELIMINAR
Também se baterão. em jógo pre- 

J,minar, as equipes secundárias dos 
locais e dos santaritenses. Èsse jôg:> 
começará ás 14 horas.

O JUIZ
Para dirigir a importante luta. será 

convidado o juiz Franca Sobrinho, do 
quadro oficial da L. D. P.

OS PRÊÇOS
2*200 será o ingresso único, com re­

dução para a metade ás crianças e 
estudantes.

Hnmaííá Fufcból Gfube
Para um treino que deverá realizar- 

í e domingo, no campo do 19 de Mar­
io. com o A E. C . o diretor de espor­
tes pede o compárecimento dos se­
guintes jogadores:

Muniz. Pereira, Artur. Rubens. Ro- 
inualdo. José Avila. Valentim. Orlan­
do. Vale. Edson. Báier. Vasconcelos. 
Raimundo e Luiz Francisco.

LIGA JUVENIL DESPORTIVA 
FAR/UBANA

Coi.forme vem acontecendo nos anos 
anteriores, a Liga Juvenil fará. no 
j/róximo domingo, 24 do corrente, ás 
;4 horas, no campo do 19 de Mareo, 
u torneio inicio dos segundos quadros 
juvenis entre os clubes Time Negro. 
Felipéia. 19 de Março. A. E. C. e Bra­
sil. o qual será dedicado ao sr. Vene- 
bpe de Almeida.

DOIONÇAS DAS SENHORAS  
CIRURTflA —  PARTOS

ONDAS ULTRA CURTAS

DR. LA U R O  V A N D ER LEI
Cheu* da Clínica Ginecológica 
da 'lajternidade -  - Chefe da 
Clínica Cirúrgica infantil —  
Cirurgião do Hospital Santa1 

I&rfbfal.

Constipas <Júh 3 áb 6 (Em 
frente ao PLAZA).

Miramar Esperte Clube
Recebemos o seguinte convite:
'•Tenho a subida honra de convi­

dar-vos para assistir á posse da nova 
diretoria dêste sodallcio. eleita em 3 
do mês em curso, que terá lugar ás 13 
horas do dia 25 dêste. na respectiva 
séde rocia 1. á rua Tenente Francisco 
Genesio. 49. desta vila.

Certo de que nos honrará com a 
vossa presença, subscreve-me atencio­
sa mente. — Osni Vitaliano cie Carva­
lho Rocha. l.° secretário ad-hoc."

Bâca Junicr x Sslégia 
Batista

Medirão forças hoje. á tarde, no 
campo do Colégio- os conjuntos dos 
clubes acima.

Ambos os quadros, acham-se em 
bôas condições de treinamento, e que 
prometem um jogo capaz de satisfa 
zer a assistência que sempre tem com­
parecido ao campo daquêle Colégio.

O diretor do Bòca Junior pede o 
compárecimento de todos escalados e 
reservas jjara êste importante jóg)

Perfumes bons e garantidos, recebi­
dos diretamente dos fabricantes, ven­
dem-se na “ Rainha da Moda” , pelos 
préços mais vantajosos.

V I G A  E S C O L A R
INSTITUTO COMERCIAL “JOAO | 

PESSÔA

As melhores meias de séda pura 
senhoras vendem-se na “ ltuinha da 
Moda” , pelos menores preços

ROTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório do Registo Civil da Capital 
— Escrivão — Sebastião Bastos.

Fôram afixados editais de procla­
mas dos contraentes seguintes:

Antonio Ferreira da Costa, emprega­
do nos Serviços Elétricos e d. Maria 
Ferreira da Silva, solteiros, maiores, 
naturais respectivamente do Rio Gran­
de do Norte, e dêste Estado, domicilia­
dos e residentes nesta Capital á av 
Juarez Tavora, 950.

Abel Cavalcanti de Oliveira, funcio­
nário público e d. Maria de Lourdes 
Silva, solteiros, maiores, naturais dês­
te Estado, domiciliados e residentes 
respectivamente nesta Capital á rua 
Frei Martinho 386 e na Vila de Oa- 
bp.dèlo, desta Comarca «Publicação re­
petida) .

Virgolino Ferreira da Silva, estiva­
dor e Joséfa Ferreira da Silva, maio­
res, naturais dêste Estado, solteiros 
perante a lei, porém casados religio­
samente, domiciliados e residentes nes­
ta Capital á rua da República, 859.

Arnobio Macedo de Andrade, comer- 
ciário e Aurila Nóbrega de Oliveira, 
maiores, solteiros, naturais desta Ca­
pital onde são domiciliados e residen­
tes ás ruas do Tambiá. 276. Duque de 
Caxias, 602 e Padre Rolim, 60.

Laudelino Cristovam Cavalcanti, 
agricultor, maior e Maria da Penha 
Souza, menor, solteiros, naturais des­
ta Comarca onde são domiciliados e 
residentes nos lugares Jaguarêma e 
Jundiaí, em Conde.

No mesmo Cartório fôram feitos di­
versos registos de nascimento e óbitos.

estão escritas estas palavra
“ Teual lamina foi enviada 

tribu” .
O original é em hebreu e está hoje 

depositado na ca péla de Cazerte.
Bis a sentença iníqua oue leva ao 

Onlvaric, á morte ignominiosa, o qie* 
virra a.o mundo salvar das nodoas da 
cu'pa os filhos do pecado:

Sentença dada por Poncio Pila1 os, 
governador, regente da Baixa Galiléa. 
rara que Jesús Cristo sofra morte de 
Cruz.

Ao decimo sétimo ano do império c:e 
Tibério César, e vigésimo quinto dia 
do mês de Março, na cidade de Jeru

0 2. aniversário da admi­
nistração do prefeito Fran­
cisco Rufo Correia Lima,
—•—  em S e r r a r ia --------

No próximo domingo, por motivo do 
segundo aniversário da administração 
cio prefeito Francisco Ruío Correia 
Lima, em Serraria, onde vem desen­
volvendo um largo programa de me. 
lhor.'mentos municipais, amigos e ad- 

| miradores de s. s. vão lhe promover 
j varias homenagens.

Essas homenagens que deveriam ter 
se realizado no dia 17, fôram por mo. 
livos superiores transferidas paru o 

, cl ia 24.
1 Acha-se organizado o seguinte pro. 
1 gre ma:
I A’s 7 horas: — Alvorada e desfile 
tio--- alunos do Grupo Escolar “ Fran­

c is co  Duarte” .
I A s 9 horas: - - Missa em ação de 

graça.
i A\s 13 horas: — Sessão cívica no 

Paço Municipal, falando neste mo­
mento. dr. Agamenon Duarte Lima e 
a diretora do Grupo Escolar, d Áurea

salém sendo Annaz ? Caifaz sacerdó- [de Farias Lira.
I A s 14 horas: — A aposição dos retes e sacrificadores do povo de Deus. 

Poncio Pila tos. governador da Baixa 
Galiléa, sentado na séde presidiai do ! 
pretório, condena Jesús de Nazareth 
a morrer n’uma crcz, entre dois ia. 
drões. visto que as grandes e notáveis 
testemunhas do povo dizem. 1 •• qui 
Jesús é sedutor: 2.° qu° é sedicioso; I

tratos na Estação Fiscal, do interven­
tor Argemiro de Figueirêdo e do Se­
cretário da Fazenda, dr. Antonio Gal. 
dino Guedes falando nessa ocasião o 
reverencio cónego Pedro Cardoso e o 
estacionário fiscal Adelson de Lucena 

A s 15 horas: — Animadíssima dis-
3.° que é inimigo da lei: 4." que se diz puta de volei-boll, entre os times Ser. 
fnlsamente filho de Deus: 5.° que se j raria e Bananeira, 
diz falsam nte rei de Israel; 6." .ue A s 19 horas: — Festival infantil, 
entrou no templo seguido de uma ‘ promovido pelo corpo docente e dis- 
multidão. trazendo palmas na mão: | cente do Grupo Escolar, falando em 
ordena ao primeiro centum.o Quiri no nome dos alunos e professores d. Ma. 
Cormetio o conduza ao lugar do su- ria cias Neves.
plicio.

Piohibe-í*e a todas as pessoas pobres 
ou ricas que impeçam a morte de Je. 
mús; as testemunhas são : #

1“ Daniel Robam pharis:u;
2 - Thomaz '/-erobatel;
3. ° Raphael Robani;
4. -’ Capet. homem cio povo.
Jesús sahirá da cidade de Jerusa­

lém pela porta publica.
Ex*

V I D fi
R A D I O F Ô N I C A

RADIO TABAJÁRA DA PARAÍBA 
Programa para hoje

11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal matutino.
12.15 — Gravações selecionadas.
13.00 — Bôa tarde tLocutor Orlando 

Vasconcélos).
18.00 — Ave Maria.
18.05 — Gravações selecionadas. 
19,30 — Hora Católica a cargo do 

revd. Padre Hildon Bandeira.
20.00 — Músicas selecionadas.
20.15 — Jornal falado — Últimas 

informações do País e do estrangeiro.
21.00 — Bôa noite — Hino Nacional

SÔBRE A MELHOR FÔRMA 
D E  M A R C A R  O G A D O

A Diretoria dêsse estabelecimento de 
ensino leva ao conhecimento dos srs. 
pais dos alunos que as aulas dos di- 

1 ver*»os cursos se achkm encerradas 
1 por toda esta semana, em virtude das 
i comemorações da Semana Santa, de- 
I vendo reabrir-se no próximo dia 26.

Outrosim, avisa a diretora do esta­
belecimento que durante esta semana 
atenderá os interessados sómente no 

I l.° expediente, das 8 ás 11 horas, e 
que as matriculas aos diversos anos 
dos cursos de Auxiliar do Comércio 
e Guarda-Livros continuam abertas 

i até o dia 25 do corrente.

 ̂ Mamona tem prqço óllino «• que aóbe 
dia a dia e mercado pronto e certo 

j Plantar mamona é um dever para «• 
j) avrlcultor (jue quer prosperar.

Uma recomendação do Min»steno da Agricuifcura
feitas com fôgo usadas nos matadou­
ros, para idendificação de animais e 
couros.

Os contraventores são passíveis a 
multa de vinte mil réis por cada ani­
mal marcado e elevada ao dobro aos 
reincidentes.

As multas são impostas pelo Depar­
tamento de Produção Animal.

RIO, 20 «Agência Nacional-Brasil> |
— O Ministério da Agricultura está | 
recomendando aos criadores a melhor I 
forma de marcação do gado. I

Informa que o melhor lugar para a 
marca é a região da queixada poden­
do também ser na perna logo acima 
da jarrete ou na região do declive da 
garupa, junto da raiz da caudá’, porém 
sempre no mesmo lado. |

A marca da perna traz desvanta- ■4|p»| | f l  fí R Â F  I fl 
gem de pouca visibilidade. J l U L I U U H U r i t t

Existe no Departamento Nacional Boletim da Cruzada de Educadoras 
de Produção Animal um sistema de Católicas: — Acabamos de receber o 
marcação oficial denominado “ ordem mais recente Boletim da Cruzada de

I M P R E N S A  O F I C I A L
A Gerência da Imprensa Oficial avisa aos interessados que a venda 

de - fios estaduais no Posto da mesma repartição obedece, rigorosa me nte 
uo .seguinte horário :

DIS 8'{* HORAS A\S 11 l>.\ MANHA 
*)E !3!ó HORAS A\S 10 DA TARDIO

o progresso”  que preenche as finali­
dades e onde o criador póde escolher 
e registrar sua marca, porém não é 
obrigatório, podendo o criador usar 
qualquer marca e registu-la no Mi­
nistério e na Prefeitura Uo municí­
pio.

As recomendações do Ministério ví- 
«ain valorisar o couro que apresenta­
do sem defeito obtem melhor preço.

Visando aíajstar ôsses Incovenien- 
les, o Govêrno baixou um decreto n.“ 
1176 de 29 de março de 1939 regula­
mentando o uso das marcas do gado 
no País, que só pódem ser aplicadas 
nas regiões do animal acima indica­
das, de maneira a preservar as partes 
valiosas do couro, ficando também pro­
ibido o uso das marcas cujo tamanho 
não possa caber dentro de um circu­
lo cie 11. centímetros de diâmetro.

Ficam também proibidas us marcas

Educadoras Católicas de Pernambu- ' 
co. edilado em Reclfc. !

Nêsse boletim se encontram várias ! 
colaborações sôbre os deveres dos es- . 
colares para com a Religião, além I 
de planos organizados para as aulas 
de religião a sêrem ministradas nas 
escolas.

A's 20‘ horas: — Chá dansante em 
homenagem aos prefeitos de Serraria 
e Araruna; usando da palavra nessa 
ocasião o agrônomo Camilo Lima * 
a professora Maria das Dôres Araújo.

Está d frente das homenagens as 
seguintes comissões:

Comissão central: — Srs. Hermes 
Lira, Adelson de Lucêna, Camilio de 
Oliveira Lima, Franklin Sérgio Caval­
canti Romeu Pequeno Torres e João 
Vanderleí.

Comissão dc recepção: — Professo­
ras: Aurea dç, Farias Lira, Maria das 
Neves Maria das Dôres Araújo. Auta 

1 de Miranda Cardoso. Marina Galvão 
e Maria do Céu Queiroz.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística c 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

«Locutores José Acelino e Valdemar 
Gonçalves).

INTERNATIONAL BROADCASTINO 
STATIONS

WRCA — 31,o2m. — 9.670 kcs. 
VVNBI — I6.8m. — 17.780 — kcs. 

HOJE.
16.00 — Noticias.
16.15 — Resumo dos programas.
16.17 — Acordes de Cristal — Música 

de Dança.
16.45 — Mala do Correio, Mario Car­

doso.
19.00 — Noticias.
19.15 — Rihraos populares — Mú­

sica de Dança.
19,30 — O Concurso "New York"
19.45 — “Nada Mais Incrível do que 

a Verdade” , Fernando de Sá.
AMANHA:

IG.OO — Noticias.
16.15 — Resumo dos programas.
16.17 — Acordes de Cristal - Mú­

sica de Dança.
16.45 — Literatura das Américas. 
Marina Veiga.
19.00 — Noticias.
19.15 — Ritmos populares -  Musi­

ca de Dança.
19.45 — Aviação Americana, Fernan­

do cie Sá.
SÁBADO:

1G.00 — Noticias.
16.15 — Resumo dos programas.
16.17 — A Lareira.

Melodias conhecidas.
19.00 — Noticias.
19.15 Discoteca Victor Músico
19.00 — DLscoteca Victor Música 

popular.
19.45 — O Brasil no Estrangeiro,

Crispim Santos.

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A D UCO K ESMALTE SINTÉTICO 
DUpõc de maquinas iitudernus para maior rapidez no Bcrvlço 

Laboratório de provas (Text) especial paru Furda 
Serviço* rfcpldua e garuntidou, sob Controle de uiecauloo «iKOliilliNií«» 

ima Oficinas 1'ord de São PkuIo.
--------- PREÇOS MÓDICOS -------------
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SEM ANA SA N T A
Os ates que se realizarão hoje. amanhã e sábado tís aleluia na Catedral fíetropoliíaria

pela juventude feminina Católica será raailzada, doniing
j f V • Ul NT A FERIA IN CCENA DO- 
O K MINI. Quita feira da Ceia 
Y  do Senhor E' o  dia dc hoX\ 

um dos maiores para a rida 
da. Católica. Recorda a ins­
tituição da Eucaristia, o maior sím­
bolo de união entre Deus e os homens 

Dot. a especial significação quc  o 
cristandad2 empresta ao áio eucarís­
tico. de que ó^dos os catolicos partici­
pam com a maior unção.

A Eucaristia é o grande testemunho 
do amor divino — e a maior exorta­
ção de paz e bom entendimento entre 
os homtens.

Com as ceremônias dc hoje. 0 po­
ro católico se prepara para comemo­
rar o maior dia do ano. qu c  c a sexta- 
feira santa.

Todos os anos, com espirito contrito 
c reverent2, a humanidade homena­
geia. na memoração do sacrifício do 
Góloota, a maior expressão de Amor. 
oue so um Deus podia jios oJerecer.

NA CATEDRAL METROPOLITANA
Hoje: — Quinta Feira Santa, jun­

ção ás 6 horas. Solio — Cone ovj.ii>!. 
Ma Las c Fiorentino. Altar — Cónego 
Alonso e pe Luiz Oliveira. La va-pês. 
junção ás 15.30 horas. Altar — Coin - 
go João de Deus e subd. Jose Seve- 
nno. Solio — Cônego Pires e Teodo- 
miro. Cantores das Lições: EurivuiJu 
lavares, Alirèdo Barbosa. ArLndo 
Thiesen, cônego Teodomiro Qu iro/.. 
João de Deus. Severino Pires. João 
Gomes. Pedro Anísio e Odilon Cou- 
linho.

Amanhã:—Sexta Feira Santa, jun­
ção ás G e meia horas, solio — Cône­
gos Pires e J. de D:us, Altar — Cô­
nego Odilon, pe. Gentil e sub. Jose 
Severino. Canto da Paixão — Cciugus 
Odilon. Alonso e pe. Gentií. Oficio dc 
Trevas, junção ás 15 horas. Cantores 
das Lições: Antonio Alves. Eurivaki-» 
Tavares, Francisco Sales. José S.ve- 
rino, pe. Gentil, cônego João Gomes. 
Severino Pires. Jose Tiburcio, Odilon 
Coutinho Procissão do Senhor Morto 
— Oficiantes: cônego Pedro Anísio. 
Teodomiro e pe. Gentil.

DIA 23 — Sábado Santo — Junção 
ás 6.30 horas. Altar — Cônego A. 
Afonso. João de Deus e pe. Luiz Oli­
veira .

DIA 24 — Domingo dc Pascoa - 
Junção ás 8 horas. Solio — Cônego 
Odilon, Matias e Pires. Altar -  Cô­
nego A. Afonso e pe. Gentil.

NA MATRIZ DE N . S. DO RO­
SÁRIO

Hoje: — Quinta Feira Maior —
A Sagrada Comunhão será distribuí­
da dêsde 5 horas. A ’s 7 horas será ce­
lebrada Missa Solene e Comu:>ião 
Gerai de todos os fiéis. Terminada a 
S Missa levar-se-á 0 Santíssimo para 
o Santo Sepulcro aonde ficará expos­
to também durante a noite, até a hora 
da Missa des Presant if içados do dia 
seguinte.

Convidamos as famílias para fazer 
sua hora de adoração, observando a 
hora marcada para cs moradores das 
respectivas ruas e avenidas. A pauta 
de Adoração especial vé-se nas por­
tas da igreja' e na Portaria A s 4 
horas da tarde Lava-ues e Sermão.

Amanhã: — Sexta Feira da Paixão 
—A ’s 6 horas. Iníc.o das Cerimónias.

0 na Matriz do íiessa Senhora do Rosário
o, a Pássoa dos Militares

Promovida

Prostação. Orações. Paixão cie N Se­
nhor — cantada. Veneração da Cruz. 
Sermão Procissão do Ssmo. Lavabo 
Padre Nosso. Elevação. Comunhão <é 
hoje o único dia em que não ha S. 
Missa, e ha sómente partos dela e não 

1 ha Consagração)
! A' tarde sairá a Grande Procissão 
I da Catedral.
j A's 7 horas da noite, haverá nesta 
! matriz Via Sacra e Sermão. A pre- 

c.osa Rrliquia da S. Cruz será ofere­
cida á veneração dos fiéis.

e  c  c  E  H O  m  o
A Coleta feita em todos os templos 

católicos é destinada aos santos loga- 
res da Terra Santa, ende os filhos cie 
S. Francisco velam sobre os m.smcs 
que continuam objetos cie veneração 
para os bons cristãos.

DIA 23 — Sábado de Aleluia — A's 
5 horas e meia — Inicio do Culto Di­
vino: Bençam cio fogo. do triângulo 
;vela simbolizando a Ssmc. Trindade) 
' do Cirio Pascoal. Profecias. Benção 
cia Fonte Batismal Canta-se a Lada­
inha cie todos os Santos. Enira a S

Missa Solene com Glória Aleluia e 
Véspera no fim. Terminada a Missa 
canta-se a Regina Coeli enquanto se 
descobrem as imagens.

DIA 24 — Domingo da Ressurreição 
— Matriz: Missas: A s  1 horas da ma­
drugada Missa Solene com Sermão. 
Apos a S. Missa sairá a p.oeissão com 
0 Santíssimo passando pelas ruas. 
Vera Cruz. Cap. José Pessoa, Fioriano 
Peixoto e 1 0 de Maio. Péde-se a fine­
za aos moradores destas ruas que te­
nham cuidado cio enfeite das ruas e

ca.sas por onde N Senhor Sacramen­
tado passar. Recolhida a. Procissão 
dar-se-á com o Ssmo a Bençam So­
lene A s 7 horas Missa com cântico 
A s 8 horas e meia Missa Paroquial 
co.n cânticos e sermão.

Bençam dos comestíveis — Como no 
ano passado os fiéis que desejam a 
oençam cios comestíveis, levam á igre- 
a na Missa de 7 e 8 horas e meia bem 
:rumares e em quantidade pequena 
í pri íercncia cm cestinhas. pau ovos.

.1 rvas. sal. bolo. carne ttc pt.ru rc 
•cber no fim cie cada Missa a referida 

•bençam que relembra a Ceia Pascoal
0 tempo em que N Senhor estava na 

terra.
Bençam Solene haverá ás 7 horas 

da noite.
Capéi. S. Jos® em Cruz das Armas 

Missa sómente ás 7 horas. Bençam ás
1 hora« cia noite.

Para a Ordem Terceira ha diaria­
mente Absolvição dêsde domingo dc 
Ramos olé a Pascoa inclusive.

PASCOA DOS MILITARES

Como noticiámos ontem, realizar- 
se-á no próximo domingo, na Catedral 
Metropolitana, a Páscoa dos Militares, 
promovida pela Juventude Fememina 
Católica, que vem desenvolvendo no­
tável ação cristã em nosso meio.

Em preparação dessa páscoa, o padre 
Monteiro da Cruz fará pregações, hoje 
p amanhã ás 19 horas, na igreja das 
Mercês.

No próximo domingo, após a páscoa 
dos militares, que será realizada por 
casião de uma missa ás 7 horas, na 

Catedral, será oferecido, no Mosteiro 
u São Bento, um lauto café aos solda­
dos que dela participarem, por ini­
ciativa da Juventude Feminina Cató­
lica.

PASCOA NA CASA DE DETENÇÃO

Por iniciativa de um grupo de noe- 
listas e com o apoio do dr. Alves de 
Mélo. diretor da Casa de Detenção, 
realiza-se êste ano, com invulgar bri­
lhantismo, a páscoa dos detentos.

As pregações fôram feitas pelo 
padre Antonio Monteiro da Cruz, 
presentemente nesta capital e se rea­
lizaram segunda, terça e quarta-fei­
ras,a elas comparecendo todos os pre­
sidiários, corpo funcional e 0 respecti­
vo diretor.

Hoje ás 6 1,2 será resada missa na­
quele presidio sendo oficiante o mon­
senhor Assis, com comunhão geral.

Muiüo concorreu para o brilho e 
melhor proveito da páscoa dos deten­
tos a sra. Belinha Leite de Mélo, es­
posa do dr. Alves de Mélo, diretor da 
Detenção.

IGREJA CRISTA PRESBITERIANA
No Templo Central, da praça 1817, 

realizará três conferências de pro­
fundo sentimento cristão em tor­
no do sacrifício ingente do Calvá­
rio e a resurreiçãô de N. S ..J  C . 
o pastor da igreja acima referida, 
revmo Josibias Fialho Marinho, hoje 
amanhã e domingo, sôbre os seguintes 
temas: "Pelo Caminho que ao Golgo- 
ta Conduz. A Cateclra do Perdão 
c O Cristo Vivo... As reuniões come­
çarão ás 19 horas e serão franquea- 

1 uas ao público.

O R E C E N S E A M E N T O  E 
O M U N D O  F E M I N I N O

(Palestra proferida pela sra. SILVIA BARROS 
ao microfone da PRI - 4, RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA)

O TÉMA desta palestra me foi su -, guinas informações históricas que fa- 
gerido, em primeiro lugar, pelo lam da realização de recenseamentos 

fo to de eu haver exercido o cargo de I não só na Idade Média, como na Idade 
assisténie técnica da Diretoria de Es- Antiga e mesmo nas éras mais rccui- 
tãiística da Produção, do Ministério ias. do reeistro histórico incompleto 
du Agricultura, ocasião em que tive 
oportunidade de me familiarizar comL U H IU H M '. VJW ...v - - - ........... ...........
as noções exatas e precisas quc a Es­
tatística em sua função investigado­
ra dos fenómenos coletivos ou de mas­
sa, proporciona á inteligênc.a huma­
na e, em segundo lugar, pelo lato de 
o ano de 194Ü ter sido escolhido para a 
realização do 5.° recenseamento ge­
ral do Brasil.

Sem intuitos académicos de definir, 
em linguagem de compêndio, o que 
seja a operação técnica-administrati­
va chemada recenseamento, permito- 
me entretanto, a liberdade de aven­
turar' uma definição minha, nao com 
o propósito de enriquecer 0 numero 
lá exagerado de definições de recen­
seamento. mas com o fim de pavi­
mentar 0 caminho para as considera- 
S S  que, em torno do assunto me 
proponho desenvolver nesta oportuní-

dade‘ « na lavra “ recenseo-
CO,nd^ só  modernamente haja sido

mento  ̂ linguagem comum dos
Introduzid «tiviclade que ela deno- 
brasileiroo, a d o s  hábitos maismina constitue um dos ^
antigos dos «ites d.c Cris-
eulos « ^ ^ . ^ v a r n  operações rudi-
LO Já se i íÍS t fa g e n i ou arrolamen- meniares dei con to& n  vamos en-

r u r ..:

JU IS 11 jcauiu 1IU1 u ao muio itvu 1 -
jü», de registro histórico incompleto 
ou duvidoso. Tais informações, po­
rém, se encontram ao alcance de todo 
mundo, na maioria cios tratados e 
compêndios de estatística inclusive 
nos 8 ou 10 de autores brasileiros e 
lançados recentemente no mercado 
nacional do livro.

Abandonando qualquer veleidade 
cie erudição propósito que me obriga- 
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DOENÇAS OLHOS

DR. ISAAC SA LA ZA R
Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás 6 
bs. Rua Nova. 1G3 — Recife.

Sllt.V INAUGURA r)0  PTGa LM\. 
jilENTE 0 ESTADO DE PACA- 
FMBO
SAO PAULO 39 lA UNIÃO) Se­

id inaugurado drnlro dc* * poiieus clj is 
o EQidio A»uniei|i:»l ü. Pucaembii. Pe­
ru que essa <•» rimônia se rc vista iío mais 
que essa cei iniônia s«* revista do mais 
compLrto êxito, estão movimentao- 
do hitm.saminie lodos cs m ios ofi­
ciais e desportivos desta capful.

EM  B E N E F Í C I O  D O S  
LAVRADORES DE ARROZ
Assuntos tratados na última sessão do Conselho de 

Comércio com o. Exterior
RIO. 20 (Agência Nacional-Brasil)

— Na última sessão do Conselho do 
Comércio com o Exterior, o ministro 
João Alberto expôs o objetivo de sua 
.recente viagem ao Rio Grande do Sul. 
onde ascultou a situação do comércio 
do arroz e declarou que aguardaria 
o regresso ao Rio do presidente Getú- 
lio V a r g a a fim de orientar-se sôbre 
ns providências a sêrem adotadas em 
beneficio dos lavradores.

O ministro João Alberto cogitou, no 
Rio Grande do Sul. com ajuda das

Â  B Ô Á N T
g u e r r a  f o n t e s

A INICIATIVA da fundação do 
Abrigo Redentor, já hoje trans­

formada numa realidade comovedora, 
serviu, apenas, de preambulo á obra 
benemérita que representam o Insti­
tuto Profissional Getúlio Vargas e ou­
tros estabelecimentos de ensino e de 
caridade, todos em construção, e que 
se agrupam como satelítes em tõrno 
de um astro. O pioneiro da campanha 
ultra humanitária, que deu á capital 
do país um recolhimento condigno pa­
ra os mendigos e para aqueles que o 
vendavih dos Infortúnios os reduziu á 
miséria, ésse arauto da caridade, qm; 
é Ltívi Miranda, encarna a figura de

um apóstolo agrc‘ so da Biblia e re­
vive p. coragem do sacrifício de Aehlõ- 
tu e de um Nóbrega. p  serviço de am­
paro á velhice desgraçada, tal como 
Ale a concebeu e concrelizou-a repre- 
í f-nia um verdadeiro sistém:i de cunho 
original c impõe-se pelo seu sentido 
prático. Para levar avante o seu apos­
tolado. Leví Miranda com um espirito 
de renuncia absoluta fez-se o men­
digo número 1 da cidade. E não repou­
sa. não se fadiga, não se lastima. não 
descança na sua caminhada sem fim. 
a pedir c* u pedir sempre o òbulo aben­
çoado que se destina ao pão do ml-

lhciro de infelizes recolhidos ao re­
manso ameno do Abrigo Redentor.

Mas. Leví Miranda não se delem 
contemplativo a remirar 6s louros da 
primeira vitoria Foi assim em S. Sal­
vador <;H Baía. onde espargiu a bôa 
semente que germinou e floresceu no 
advento do primeiro Abrigo Redentor. 
Aqui Leve igual conduta. Ainda não 
havia concluído a Tebaida dos des- 
01 dados da sorte que se ergue na F.s-
• rada do Amorim e atacava a constru- 
eao da Escola Profissional Getúlio 
Vargas, estabeleci mento modelar que 
se acha cm pleno funcionamento nos 

t Conclue uu 6.“ pug.)

autoridades locais, recompor a organi­
zação existente, incumbida de regular 
a produção de arroz introduzindo-lhe 
pequenas modificações aconselhadas 
pela experiência e o molde de aíen- 
oer com mais presteza ésse objetivo.

Na_ ordem do dia foi reaberta a dis­
cussão do parecer sôbre a nacionali­
zação dos Bancos de Depósito.

O sr. Euvaldo Lodi expôs algumas 
ouvidas que tinha a respeito do assun­
to. em questão, pedindo esclarecimen­
tos ao relator sr. Leonardo Truda

Em proscgulmento o sr. Grcenhalgh 
leu um voto expedindo a conclusão a 
aue chegãra da leitura do parecer e 
da interpretação do texto constitucio­
nal que se tenciona regulamentar.

Em seguida falou o sr. Truda exa­
minando os pontos formulados pelo 
•r. Grcenhalgh e esclarecendo depois 
as objeções do sr. Lodi.

ftstcs falaram novamente tratando, 
de outros aspéctos da questão travan­
do-se, em consequência, em largo de­
bate e sr Truda replicou as observa­
ções que lhe fôram apresentadas.

O ministro João Alberto coordenan­
do os trabalhos submeteu a votação. 
Item por item. as conclusões do pare­
cer. que fôram aprovadas com algu­
mas emendas no plenário.

A aguve é planta quc produz eiu 
terreno sôcu ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros quc superam 
quasl sempre os de multa cultura que 
o nosso lavrador pratica cm graúdo 
escala. __
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DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940
CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAÍBA

£  (Continuação»

Ait. 243 _ Todas as neranças por sucessão legitima ou testamenta-
ria. nêsie Estado, estão sujeitas ao ,pagamento do imposto na forma dus» 
titulo, e serão inventariadas, avaliaaas e partilhadas com audiência aos re­
presentantes da Fazenda.

Art. 244 — O imposto cie transmissão -causa-mortis" será pago pot 
meio e á vista de guia passada em duplicata pelo escrivão do juiz perante 
quem se fizer o inventário, homologação de partilha amigavcl ou se presta­
rem as contas testamentárias «

Art. 245 — A guia de que trata o artigo anterior devera conter:
1> o nome do falecido;
2» a data do falecimento;
3» a natureza e a importância da herança e legaao;
4) a declaração do gráu de parentésco do herdeiro ou legatário;
5> a data em que passou em julgado a decisão que» homologou o cal­

culo no inventário, cu determinou o pagamento do imposto;
G) a importância do imposto;
7) os nomee de quem tiver oficiado como representante da FazcnUú 

e dos a\ aliadores que figurarem na avaliação dos bens inventariados.
Art. 245 -  Sãc despêsas atendiveis no cálculo para pagamento do 

Jmpósto- as de custeio- imposto, funeral- dividas e obrigações do inventário.
§ único — Também serão atendiveis os impostos prediais e taxas sa 

nitárias e de saneamento, anteriores á morte do inventariado cu testador 
no caso dc não existir renda.

Art. 247 — O representante da Fazenda será ouvido sòbre os pedidos 
dc pagamento de despesas atend.veis. bem como de dividas pa.-sivas.

? único — O desacorde do representante da Fazenda não obstará ai. 
pagamento, si os credores ou interessados se prontificarem a pagar, antes de 
ser julgada a partilha, o imposto correspondente á divida impugnada.

Ari. 248 — Nenhuma partilha se julgará por sentença, nenhuma he­
rança ou legado, mesmo de usofrulo ou fideicc nisso, poderá ser entregue 
nem se passará quitação, sem que dos autos conste o pagamento aos coirc‘ 
estaduais do imposto sòbre transmissão de propriedade “ causa-mortis” .

Art. 249 — O representante da Fazenda, achando que o imposto está 
em termos de ser liquidado, requererá que se proceda ao cálculo ou conti.

Art. 250 — Para pagamento do imposto, quando a segurança dos in- 
terêsses dc fisco o reclamar ou no caso de demora do mesmo pagameni > 
poderá o representante da Fazenda requerer que se arrematem tantos bens 
quantos para isso fôrem necessários, sendo, porém, a arrematação feita sòbre 
o  rendimento, em se tratando de usofrulo.

Art. 251 — Antes de homologada a liquidação poderá o representan­
te da Fazenda requerer ao juiz do ihventário medidas acauteladoras dos di­
reitos do Estado- se os interessados não oferecerem garantias reais ou es»i- 
verem delapidando ou procurando alienar bens da herança.

Art. 252 — O imposto será pago na repartição fiscal da situação do1' 
bens e será escriturado como renda própria do exercício em que fór pago.

Art. 253 — Na partilha amigável, o impôsto será pago após a res­
pectiva avaliação.

Art. 254 — Do conhecimento de quitação do impôsto constará o 
total deste- inclusive juros de mera. conforme a inscrição e guia. expedid** 
em duas vias pelo respectivo cartório, sendo que em uma destas, que será 
junta aos aufos. declarar-se-á o total do impôsto pago e o número do res­
pective conhecimento.

Art. 255 — O impôsto relativo ás subrogaçoas c o proveniente dc des 
quite serão cobrados por meio de guias expedidas pelos escrivães dos juice 
perante quem se fizerem os processos, depois da respectiva inscrição. 

o
CAPITULO IV

Dc valôr dos bens para pagamento do impôsto

Ari 25G — O valôr dos bens para pagamento do impôsto sciá o d 
tempo em que o mesmo se tomar exigível, da seguinte fôrma.

1< nas heranças e legades. o da avaliação realizada no inventário:
2) no usofruto vPalicio o oreduto do rendimento de um ano mult-- 

pheado por seis- e no usofruto temporário o rendimento de um ano multipli­
cado per tantos anos auantos fôrem os do usofruto. nunca excedente de seis.

3» na propriedade separada do usofruto ou nu’a propriedade, o pro­
duto do rendimento de aro ano multiplicado por doze;

4) nas pensões vital.cias. c preduto da pensão de um ano multipli- 
caao por seis

Art, 257 — São equiparaoos ao usofruto. para os efeitos fiscais:
D a propriedade resolúvel do herdeiro ou legatário, gravada nas 

subsnUuçces fideicmr.issárias e. em geral, sempre que os. bens- deixas r 
certo prazo cu pelo complemento de condição não dependente da vontade do 
vi ovado, tenham de passar a outra pessoa designada no testamento cu s 
quem compeln por lei. Quando, perém. falhando a condicão ou o cutro mo­
tivo jurídico, venha a propriedade a tomar-se livre e irrevogável para o 
giavado. pagará êsie, do mesmo modo que o fideicomissário. quando sue0 
. f  Pi ° V 0rca da substituição, o impôsto correspondente á propriedade plena. 

calculado '-obre o valôr per que nessa ocasião iôr avaliada a nerançe, ou i - 
gado e nãc sòbre a renda;

2» & habitação:
3) o uso:
4> c legado de rendimento ou quotas de rendimento de certos bens. 
5> _o legado á prestação, incluindo-se nessa denominação os alimcu los e pensão.

o- mo Arí' Ao uso*luco instituiao por ato "inter-vivos” . aplicar-se-ão
ttótamenÍária0^1 a* & laXa 00 imposl°  reíerenLe ao derivado de institmçj
ríicnAr ? ? ?  iml'Osto cieviao pelo fiduciário a quei.i for lacultado
h ‘ p _ ' , * ca,<:ulado tambénj sòbre o valôr da herança ou legado e não ui c a sua renda

Art. 23G — Para se apurar o rendimento anua] dc imóvel, nos caso 
<Je usofruto. ter-se-á em vista o valôr lccativo do mesmo imóveJ. Não e.vs- 
lindo tal valer, será o imóvel avaliado, com intervenção da Procuradoria u ' 
Fazenda, e sòbre o valôr da avaliação cobrar-se-á o juro anual de 8%, cuja 
importância constituirá a renda de um ano.

* único — As embarcações e navios, nes casos de usofruto. aplicar- 
se-a o disposto na última parte dêste artigo.

An. 261 —- o  impôsto sôBre bens existentes no Estado, quando fora 
se proceda ao inventário, recairá sòbre o valôr da avaliação dc- mesmos 
bens. sem licai na dependência da liquidação da herança nem sujeito a de- 
cução do passivo desta

Ari 2G2 — Quanto aos títulos de íundos públicos do Estado c Mu- 
Ï Ï S H ï ' açori e obri8açòes de companhias ou sociedades nacionais ou ?.s- 
aÍ Hif1,as e outros úualsquer títulos, .•-•era o impôsto calculado,pela rotação 

aia em que se abriu a sucessão e. na falta de cotação, por avaliação.

CAPÍTULO V
Da inscrirelo dos testamentos

253, ~  Na Procuradoria da Fazenda e nas repartições fiscais do
« K t ? d 2 t t í j p Msmçfco clos a'stamcnUK' cm llvro para ***  »*••• ■■ I - -

Ar!ï 2I!4 7~,° Htulo de Inscrição constará do número que lhe compe- 
Ur. nome do testador. naturalidade, estado, profissão, data do óbito resi­
dência ao tempo déste. data da abertura do testamento, nome do te-tam-n 
tetro, prazo concedido para cumprimento das disposições testamentárias incti- 

• caçao do juzo e escrivão em cujo cartório corre o inventário
Art. 265 -  Serão designados os herdeiros e legatários polos sens 

da heí anç? ou leBUdo, com especificação do que consistir 
em dinheiro, apólices, açoes. bens móveis e de raiz e outros efeitos.
medida tue se r id t o r e S ''“ ' “  "*  ln8CrlçSo 05 Paffftm^ntos do impôsto à 

CAPITULO VI 

Disposições Gerais

Uào e^dor\ f c e n ° te. ^ e n ; aU l i toui- °,e‘e»
que, ao se abrir a sucessão, residir fóra do Estado, além do Impôsto doiram ?

missão que devido fór. pagará o de 5% (cinco por conto) sòbre o valôr da 
herança ou legado. d,sposicao nfto sc aplicará aos que residirem no es-
trnngciro. cm razáo de cargo ou em serviço publico da Umao ou do Estado 
c aos mencres que lã estiverem a estudos. (Continua)

Art -’ GR — A herança, legado ou doação de afins, dc qualquer gráu. 
a cônjuges sujeitos ao regime de comunhão, pagarão o impôsto segundo f o 
gráu dc parentésco entre o instltmdo o o instituidoi- cobiando-se o ouc iui 
aplicável a estranho, quando o instituído fôr casado por outro regime.

Art 269 — Os filhos de pai ou mãe que tiver passado a seguncias 
núpcias, sucedendo em bens hereditários dc irmão predefundo. so sujeitos ao 
impôsto como irmãos. , . . .Alt 270 — Des filhos naturais reconhecidos por escritura publica 
ou testamento, aos quais fôr judicialmente contestada a qualidade de herdei- 
io:s necessários cobrar-se-á o impôsto a que são sujeitos os estranhos, sal vo 
o direito dc restituição, quando o reconhecimento fôr confirmado por sen­
tença irrevogável. .Art. 271 — Da adjudicação a herdeiro?; de qualquer especic. que te­
nham remido ou se obriguem a remir a dívida do casal ou da sucessão cu 
para indenização do legado e despésas. é devido o impôsto dc transmissão 
correspondente á compra e venda

' 5 único — Este artigo é também aplicável aos conjuges, ainda no
caso de remissão de dividas deduzido o impóste da metade do valôr dos bens 
adjudicaos.Ari. 272 — O fiduciário e o fideicomissário pagarao o imposto corres­
pondente ao gráu de parentésco com o testador. sendo, porém, devida a ccv 
recpcndêncía ao gráu de parentésco entre os mesmos fiduciário c fideico- 
missário. quando êste anenas tiver direito ao que restar, por ser facultado 
áquêle o direito de dispôr.

rt. 273 — O escrivão .em cujo cartório» se processar a precatória para 
avaliação dc bens de uma sucessão aberta fóra do Estado, não poderá dar 
certidão nem certificar cousa alguma, com relação á mesma precatória, sem 
que esteja pago o impôsto respectivo, sob pena de multa de 1 009*000. a 
5:0008000 (um a cinco contos de réis).

rt. 274 — Não será devolvida a precatória para avaliação de bens cie 
um inventário que sc processar fóra do Estado, sem que seja pago o impôsto 
de 22% (vinte e dois per cento) sòbre o valôr da avaliação, salvo si cs inte­
ressados provarem logo que pelo gráu hereditário em que se sucedem estão 
sujeitos a outra incidência- pela qual- então, sc cobrará o impôsto.

5 1. — Si sóbre os bens existentes no Estado tiver direito dc meiação 
o conjuge sobrevivente, o impôsto será pago sòbre a metade do valôr dos 
mêsmes bens

§ 2/ — Será restituído o que de mais tiver sido cobrado, si dentro dc 
prazo de cinco dias. contados da data do pagamento, provarem os interessa­
dos que cutro era o impôsto devido.

rt. 275 — Nos casos de sucessão e curadoria provisória, é exigível o 
impôsto. salvo o direito de restituição, aparecendo o ausente.

Art. 276 — As dívidas ativas, quando julgadas incobráveis ou dc di 
ficil liquidação, não sendo vendidas em hasta pública, poderão ser recolhidas 
á repartição fiscal para se isentarem os interessados do pagamuro do res­
pectivo impôsto que. no entanto, será pago quando os devedores sc rchabili- 
tarem. mas antes da entrega dos títulos aos mesmos interesados.

Art, 277 — A doação “ causa-mortis” . por ser equiparada a legado, é 
fujeita ao impôsto ao tempo em que se tornar efetiva.

Art. 278 — O imposto dc sub-rogaçào recairá sòbre o valôr do bem 
gravado, salvo em se tratando de apólices lederais ou do Estado e Municí­
pio. casos cm que o imposto será calculado sòbre o valúr do bem que íicur 
gravado em substituição ás mesmas apólices.

Art. 279 - Nas permutas de bens'inalienáveis ou gravados cobra.- 
se-á o íirec-mc impôsto de sub-rogação, calculado pela mesma fôrma que 
a dèste.

Art. 280 - As aquisições feitas pela União. Eotado c Munic pio
amigável ou judicialmente. serão isentas do impôsto de sub-rogaçôo. qunnrlo 
tal formalidade fór necessária cm face das cláusulas que onerarem os uno- 
veis transmitidos

Art. 281 As partilhas feitas em «vida são sujeitas aos mesmos im­
postos das doações "ínter-vivos” .

Art. 282 — O aumento de valôr que tiverem os bens. da abertura <la 
iucessào até a época da avaliação, será computado a lavor da Fazéncia pare 
p; gamento do impôsto; e em prejuízo da mesma Fazenda, resultará qualquer 
diminuição de valôr que se verificar ate a ocasião da avaliação, salvo do; • 
ou iraude por parte dos herdeiros ou interessados.

Art. 283 — Sóbre a importância do monte a partilhar ou adjudicai 
sfrá cobrado o impôsto de um por cento <1% >. independentemente c sem 
pvejuizo dc pagamente do impôsto constante da tabela anéxa devido con- 
lorme o gráu de parentésco do herdeiro cu legatário com o inventariado oi. 
tentador.

Art 284 -  No caso dc extinção de usofruto ou fideicomisso. sóbre • 
valôr des respectivos bens será também cobrado o impôsto de um por cento 
«1% »■ sem exclusão dos demais imposto que devidos fôrem.

Art. 285 — Cs representantes da Fazenda investigarão sóbre a e.v.s- 
tencia de heranças sujeitas ao impôsto. a fim de promoverem o seu inventa­
rio e partilha, requisitando dos juizes as necessárias informações e pedendw 
examinar quaisquer cartórios, bem como os livros de distribuição

Art. 286 — Nos inventários, arrecadações e outros feitor administra­
tivos. c representante da. Fazenda falará sempre em último lugar, sendo-lhe 
ciada vista cos autos, em todos os casos, na repartição fiscal.

Art. 287 — O representante da Fazenda assistirá a todos os atos de 
arrecadação e inventário, para fiscalizar a exatidão da discrição e avaliação 
dos bens. das dividas atendiveis e da certeza das dividas ativas e passivas 
c para requerer tudo que convier ao andamento e conclusão cios processos.

An. 288 — A Fazenda Estadual será ouvida em todos os termos dos 
procéssos de liquidação de sociedades, motivada por falecimento de sccio.

Ar». 289 — Depois de decorrido um ano do falecimento do de cujus 
ou da extinção do usofruto ou fideicomisso. sem que tenha sido pago <• un 
lósto. embora tenha sido prorrogado o prazo para a conclusão do inventá­
rio. cobrar-se-ão em favor da Fazenda os juros dc seis por cento <6',.) ao 
ano. até o exercício de 1928 e dei cloze por cento (12%). depois dêsse ano

Art. 290 — Os serventuários de justiça são obrigados a facultar ao 
encarregados da fiscalização, em cartório, o exame dos livros, autos e papeis, 
que interessem á arrecadação do imposto.

Art. 291 — O inventariante nomeado na fôrma da lei. tem direito a 
uma remuneração, que o juiz arbitrará, não podendo exceder de três p; • 
cento <3'i ) sòbre o valôr do monte inventariado nem ultrapassar a impor - 
lancia de um conto de réis <1:000$000).

$ único — Essa remuneração, que será contada como custas do in- 
i vrntário. não será paga ao inventariante removido por qualquer dos motivos 
I previstos em lei.

TÍTULO V

Impôsto sòbre transmissão de propriedade " intcr-vlvos" 

CAPITULO I

Do impôsto c sua incidência

Ari, 292 — O impôsto sòbre transmissão de propriedade ■•iiuer-vivos 
Hcui sõb>o a transferência da propriedade de bens imóveis, situados »»u 
existentes no Estado, segundo o seu valôr real. Inclusive direitos o ações s a ­
lientes aos mesmos bens c será devido de acôrdo com a.s especificações estn* 
belecídus nêste Título.

Art. 293 — Incidirá o impôsto:
D em lodos os aios constitutivos ou transiatlvos de direitos reais sò- 

bro imóveis, inclusive aqueles com que os acionistas das sociedades anõninvis 
c* ®oclos de sociedades civis ou comerciais entrarem como contribuição pava 
c respectivo capital, ou a sua reversão ao património dos sócios ou ex-sócios- 

2) nas doações e atos equivalentes, de bens imóveis e móveis e se* 
moventes quando não discriminados estes dois últimos cios imóveis em trans­missão conjunta,

j?! "lí cf s? °  direitos e ações que tenham por objeto bens Unóveis, 
4/ na cessão de direito á sucessão aberta de bens situados no Estado-

ames d je m iz a ^ f  a° M ^ o W ’s e H f X o  “ o ^ “ 8- íella ^  

p r e j u i z o l T m & r1eaŜ p r a P“ a?e ^  lnateÍ4™ s «*  « ™ d o .  sem 
. 7' desistência, renúncia ou cessóo do herança e legado, sem nre- 

j zo HdjHdK^ de trensmjssao por titulo sucessório que no caso tõr devhlo; 
” ’ na constituição de enfiteuse e sub-eníiteuse.

'’Cop.tJnúQ)

ínter vc'.'. oria Fcderal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

DO DIA 20.
Petições dc:

Benildes de Medeiros Fernandes, 
professora cie 2.a entrancia. com exer­
cício na escola elementar mista de 
Pedra Lavrada, município dc Picui. 
requerendo três «3» meses de licença 
com os vencimentos integrais cio car­
go. nos termos do art. 156, letra h 
da Ccnslituição Federal. — Despa­
cho: — Deferido.

Terez" Dantas dc Barros. prolessó- 
ra de ciasse única, com exercício na 
escoia rudimentar mista dc CaJioein 
município de Guarabira. requerendo 
roventa <90* dias dc licença, para tra­
tamento de saúde — Submeta-se á 
inspeção médica’.

Maria Joíc dc Oliveira Mélo. pro­
fessora dc 1.“ entrancia com exercí­
cio na escola elementar mista de Ser- 
rtnha. município de Pilai, requeren­
do trinta <30 dias de licença. par«> 
tratamento de saúde — Despacho: - 
Submela-s? á inspeção médica.

N.° 5.132. do guarda fiscal Esmerai- 
dino de Oliveira, requerendo licença. 
— Submeta-se a inspecçáo de saúde.

Decreto:
O Interventor Federal no Estado 

da Paraíba resolve designar o sr Jose 
da Silva Luccna. Estacionário Fiscai. 
• . ct:  á disposição da Secretaria da 
Agricultura. Viação <* Obras Públicas. 
\ ira cx : ser as funções d • Almoxarife 
ca Repartição do Saneament-' ' - Cam­
pina Grande, até ulterior delibi-ração

Secretaria do Interior e Se-
sjurança Pública

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
Dispache do Diretor do uia 20: 
Petições de;
Consuélo Toscai to Gornes. normalls- 

I •. diplcmada requerendo permissão 
para prestar serviços gratuitos no 
grupo rs.*òlar ‘ Antenor Navarro” da 
tidade cic Guarabira — Despacho. — 
Deferido durante o corrente ano lc- 
livo.

Antoniêla Moreira Bezerra, professõ- 
r; d - 2. entrancia com exercicio no 
giupo escolar “ Ademar L 'ite" da ci 
dade dc Pinncó. requerendo abono cie 
P faltas .dadas nc n.és de fevereiro p. 
passado — Despacho: — Deferido.

INSIMÍTOKIA I>A l IS< AIJ/AÇ a O 
1)0 EXEKCK IO I’ ROITSSIONAJ.
EXPED7ENTE DO INíPííTOR DO 

Dí A 18.
Pcl ições dc;
Argémiro Carneiro .solicitando a re­

validação cie llçcnda cia Fannáuia 
“ Ccsãric". dc sua propriedade, loca­
lizada em Campina Grande. — Defen­
do.

A.cides Leite de Sousa, solicitando 
. revalidação dc licença da Farina­
da Lei* c ” . dc sua propriedade, lo­
calizada cm Teixeira. — Deferido.

EXPEDÍENTE DO INSPETOR DO 
DIA 19.
Petições de:
Benicio Bezerra dc Mélo solicitando 

revalidação de licença para o exercicio 
do corrente ano. da Farmácia 
“ S. Geraldo” , de sua propriedade, lo­
calizada em Álvaro Machado. Distrito 
de Campina Grande. — Deferido.

Cristalino Medeiros, solicitando re­
validação de licença para uma Sec­
ção de Drogas de sua propriedade, 
localizada cm Pombal. — D? acôrdo 
com o art. 10.° Decreto Federal 29.377. 
de 3C dc dezembro de 1931. — Inde­
ferido.
CHEFATI IÍA DE POLÍCIA
INSPETOR TA GERAL DO TRAFEGO 

PÚBLICO E DA GUARDA CIVIL 
João Pessoa. 20 dc março de 1940. 
Serviço para o dia 21 iquinta-feira). 
Permanente á 1* ST., amanuense 

Pedro Patrício.
Permanente á S P.. guarda de i ' 

ciãsse n.° 7.
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1 1 

classe n.° 2: do policiamento, fiscais 
rondantes n°s. 1 e 4.

Serviço para o dia 22 (sexta-feira* 
Permanente á 1* ST., amanuense 

João Batista.
Permanente ã S P.. guarda dc l 1 

classe n.° 6.
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1 

classe n.° 1; do policiamento fiscal 
• ondante n.° 2 e guarda de 1 “ classe 
n. ”9.

Serviço para o dia 23 »sábado* 
Permanente á l.rt ST., amanuense 

Manuel Gomes
Permanente ã S P , guarda de l. 

classe n.” 5
Rondantes. do tráfego, fiscal de l." 

classe n.° 2; do policiamento, fiscal 
rondante n.° 3 e guarda de l.a classe 
n .°  8

Boletim n." 66.
Para eonhecimenio nesta orpora 

çáo e. devida execução, faço publico 
o seguinte:

I — Expediente: — Esta Inspetora» 
toma público para conhecimento cios 
interessados que amanhã, quinta-fei­
ra, e depois de amanhã, sexta-feira, 
não haverá expediente. Este voltara a 
funcionar no sábado, na forma do 
costume.II _  Recolhimento de importâncias. 
iiL fvVo ái4. almoxarife pagador foram
.\w,,n../.ninriAc miein fluía. *"»*ríbüS DTO-



T- ijn' * ,\ VINIAO — Quinla-fcira, 21 <lc "M'(n •'«' 1910
vando haver recolhido nas colres õ„ 
Tesouro do tslado. as Importâncias de 
5:900*000 e 3:335*000. respceUvamep- 
te. de laxa de serviço de transito, ar­
recadada no corrente més. e venda de 
placas no mesmo período pela 1" 
Secção do Tráfego

*** — Paseoa dos militares: _ Em
íacc de uma comunicação posterior 
feita a esla Inspetorla sóbre a Paseoa 
dos Mditares Uca retificado o Item 
II do boi. 63. de 16 déste. na parte re­
ferente ás pregações, pois. as mesmas 
serão na igreja das Mercês e não na 
Catedral como foi publicado

>V — Tranferéncia: _  Conforme
atos do esmo. sr dr. Interventor Fe­
deral de 19 déste. foram transferidos 
por conveniência do serviço, para a 
Gualda Civil, como 3.a classe o sina­
leiro n °  44. João Tomé de Arruda 
e vice versa, como sinaleiros, os guar­
das de 3.“ classe n°s. 41. Severino Al­
ves do Fonseca e 81. João Pereira da 
Silva.

v  — Classificação: — Em virtude do 
oisposlo no item aeima. ficam classi­
ficados nr. S P . com o n.° 41. o guar­
da civil de 3.“ classe João Tomé de 
Arruda: ma I. ■ S T.. com o n " 44 o si­
naleiro Severino Alves da Fonseca c 
na 2.a com o n.» 72. o dito João Porei- 
ra da Silva.

VI — Petições despachadas: — Dc 
Abelardo Coutinho de Oliveira, chauf- 
feur e motociclista profissional, re­
querendo 2. nvia de sua carteira de 
matricula. — Como requer.

De Daniel do Carmo Cesar. reque­
rendo transferência de propriedade 
para o  seu nome. da barata Ford. pla- 

’ ca 402-Pb.. adquerida por compra ao 
sr. Severino Carneiro. — Como re­
quer.

De F. Mendonça & Cia. no mesmo 
sentido, para o nome do dr. Luiz Gal- 
vão. do automovel Ford, placa 445-Pb.. 
registrado nesta Inspetorla em nome 
do sr. Dionio Carneiro da Cunha. — 
Igual despacho.

Dc José Leopoldino de Luna Pedrosa

Filho, requerendo certidão. — Certifi­
que-se o que constar

De S. B. Cabral & Cia. Klein. idem. 
— Iguní despacho.

Do monsenhor José de Medeiros 
Delgado, requerendo transferência dc 
propriedade para o seu nome. do au­
tomovel Ford. placa 1622-Pb.. do exer­
cício 'passado, adquerido por compra 
á firma A. Fonseca ãi Cia. estabele­
cidos em Campina Grande. — Como 
péde.

De Francisco Paulmo de Barros. 
requerendo certidão. — Certifique-se 
o que constar.

(As.) Jacob Franiz, cap. insp.-geral.
Confere com o original: F. Ferreira 

de Oliveira, sub-inspetor.

FORCA POLICIAL l»A PARAÍBA
JOMAJNDO GERAL -  SECRETARIA 

GERAL — 3 • SECÇÃO
Quartel em João Pessoa. 20 de mar­

ço dc 1940.
Boletim diário n.° 65.

1.* PARTE
I — Serviço dc escala:
Para o dia 21 (quinta-feira).
Dia á F p.. 2.° tenente Rafael Ma­

nuel dos Santos.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

Mussilon Pinheiro Campos.
Adjunto ao oficial de dia. l.° sar­

gento Antonio Siqueira Filho.
Dia á Estação d? Rádio. 2.° sar­

gento Francisco dc Lima (l.°).
Guarda da Cadeia. 3.° sargento Iran 

Lcpes Lordão.
Telefonista de dia. soldado Severino 

Ferreira dc Sousa tl.°).
Dia á Secretara Geral. 3.° sargento 

José Belarmino Feitosa Fiiho.
O l.° BC., c a Companha cie Me­

tralhadoras. darão as Guardas cio 
Quartel. Cadeia Pública, reforços e pa­
trulhas.

<as.) Elias Fernandes, tenente-co­
ronel comandante geral.

Confere com o original: — Sebas­
tião Mauricio da Costa, l .°  tcncn*e 
ajudante interino.

DIRETORIA GERAL DE SA ODE PÚBLICA

Trabalhos executados no Laboratório Baatcriologico da Diretoria 
Geral de Saúde Pública1 no periodo de 2 de janeiro a 15 ele dezembro ele 
1939. Secção dc analises paia elucidação dc diagnostico

Material iPesquiza a Realizar Posit. Ncgt. Total

Urina

Escarro 
See. nasal 
c naso fa- 

ringea

Elementos normais e anormais 
Exame microscópico do sedimento 
Bacilo tilico e paratiíico 
R. dc Zondech (gravidez)
R. de Friedmann (gravidez; 
Gonococcs
Pcs. dc bacilos dc Kocii

Pcs. dc bacilo dc Hanscn (lepra)
Pes. de bacilo difterico 

Sangue Pes. de hematosoários dc Laveran 
Hemocultura para grupo tiíico 
fí. de Wida tsôro aglutinação)
R. dc Wassermann (sífilis) l.
R. dc Kline (siíirts 
R. dc Kahn isililis)

. Dos. ele uréa. glicose, cloratos c croatinina
Hçmograma* dc Schiliing c Inciicc Velés 
Pes. cie filaria 

Liquor Exames Ue rotina 
Cutireaçáo R. dc Frei (4.s* moléstia)

Fézes Pcs. de ovos ou parasitas intestinais 33
Pcs. de amebas ou outros protosoários 
Pes. bacilo disinterico 

Pcs bacilos do grupo tifico 
Secreções Pes. de bacilos de Ducrey 

Diversas Pes. cie tieponema paUidum 
Pes. cie Leishmania 
Pes. Kallinium bactcrium 
Pcs. cie c.strcptococos 

~ Associação fuso espiriiar
Sec. uietral Pes. de gonococos 
Sec. ocular Pes. dc gonococcs 

Figado Pes. de carbuncúlo 
Inoculação Diagnostico de tuberculose 
em cobaio. Test dc virulência bacilo diíterieo 
. .Agua .. . .Exame bacteriológico

_ — 4.460— — 2.201
1 141 142

1 1 2
2 2 4
0 2 2

155 349 504

14 88 102
39 98 137

274 798 1 072
36 120 156

115 166 279
157 2.239 3 398

59 16 75
417 580 997— — 63— — 24

2 2
7 95 102

107 12 119
116 1.767 5.083

425 2.408 2.833—1.841 1.841
29 2.001 2.030

106 73 179
40 145 185— 7 7

1
2 2

1
1

241 160
1

401
23 — 23
_ 7 7— 4 4

— 23

Total
ÎCÇAO DE VAGINA ANTI-TII ICA E ANTI-DISINTERICA. ANTIGENOS

iicina anti-tifico e ai-ti-dismtenca liquida doses 
icina anli-tiíica e anti-disinterica injetável dóses 
icina anti-tifica c ami-disinterica comprimidos doses

61.576
3.500 
3.130

)taJ das doses individuais 
itigeno de Frei dóses

Scicçáo dc produtos farjnaccotieos. 
npolas cie bismuto dóses individuais 
orelo de cálcio de 10 cc. 
npolas de gluconato de calcic de m  cc.

”  de arrenal de 2 cc.
”  dc Cianeto de mercúrio
•• de Oxianélo de mercúrio dc i  cc.
"  de odéto de sodio de 10 cc.
•• cie aguabidistiiada cie 20 cc.
’• de Emetina de 1 cc.

imprimidos de cloridrato de quinino de 0..»)

66.200
1.750

100.435 
11.636 
5. GÖ6 

13.430 
1.890 
5.790 
7.128 
4.684 
3.897 

26.665

da Pradu« “. ° T I.IU XO  A N TI-RA BICO  E VACINyCUNlCO 
Instituto an ti-rábico:

idonaram

Adultos 
268 
131 
110 
23 

2

Crianças 
176

Secretaria da Fazenda

191.441

u .,«» . -  U-at.all.cnU> 
em tratamento 

:ões aplicadas
los inoculados , N ST IT U ï0 VACINOGENICO

136
106
35
3

Total
444
267
216
58
5

3.741
30

inoculados o . „Inr
C tubos do ano anterior
produzidos
ornecidos
tm stock
acínica em 5tock . , nrodutos farmacêutico, aos cofresia feita peia secção de p i o d « ^  a $ m
tado estimando o preç “ y_dlslnterica, estimando a dóse
ie  vacina anti-tmea v
iual a S500 ,. lsoood de Frei estimando a dósç.dTA» 2*000
,  anti-rabico estimando a dose uv

EXPEDTENTL DO SECRETARIO UO
DIA 20.
PctlçÔes:
N ° 1 594. de Antonio Cesar Nao 

v caso cie recurso cx-offlÇ‘°, desde 
que nenhuma decisão foi dada con- 
tra n Fi.zcndn. Voltem os autos ao 
estacionário, para que mantenha ou 
altero o lançamento, conforme lhe pa­
reça justo e legal, nos lermos da le­
gislação cm vigor.

NA 4.132. de Raimundo Alves. 
Mantenho a decisão recorrida, á vista 
dos pareceres.

Galdino

Antonio

cia

4
2.563 

J8.780 
19.670 

1.673 
305 gs.

28:2885.200

1008000
7508000
4828000

71:620$200

TRIBUNAL DA FA/jENDA
Sessão do dia 19:
Presidente: dr Antonio 

Guedes.
Secretária Benigna Leal 
Compareceram os srs. dr 

Galdino Guedes, secretário cia Fazen 
cia. José Fiorêncio Junior c Acrisio 
Borges, rcspectivamentc, sub-diretores 
do Tesouro encarregados da Secção 
dn Receita1 c da Despesa, c o dr. Seve­
rino Cordeiro, sub-procurador cia Fa­
zenda .

O expediente constou do seguinte:
Contas — O Tribunal visou:
N.° 4925. de Manuel Vitalino 

Cosia, na quantia de 3:850$000.
N.° 4791. do Loidc Brasileiro, na 

quantia dc 2733000.
N.° 4371. cia The Texas Company 

S A Ltda. na quantia de 412S400 
N.° 4370, da mesma, na quantia dc 

6738200.
N.° 4987. de Avila Lins & Cia., na 

quantia de 1:1053000.
NA 4365. de Eduardo Cunha & Cia., 

na quantia de 3:550$000.
N.° 14642, tia Emorèsa Telefônica 

da Paraíba, na quantia de 1:8778900.
Viste,, devendo ser cobrada a revali­
dação des sêlos da petição de fis.
5 e conta de fis. 2. de conformidade 
com o art. 32 da lei n.° 663. de 14 dc 
novembro de 1928. visto como os di­
tos selos não estão inutilizados na 
forma do art. 19 da mesma lei.

N.° 1.4647, do Banco do Estado cia 
Pareiba. na quantia de 29:1718700 

N.° 1655, da Repartição de Sanea­
mento de João Pessoa, na quantia 
de 49S8C0.

NA 3645. de Roldão Guedes Alcolo- 
rado. na quantia de 72S000. Visto de­
pendendo dc empenho.

N ° 4721. dc Abath & Cia., na quan­
tia dc 2:4008000.

N.° 9832. de A. T. Mota. na quan­
tia de 22:070$000.

NA 4353, de L. Pinto de Abreu, na 
quantia dc 1:560$000.

N.° 4354, do mesmo, na quantia dc 
3428200

NA 4611. dc A. Batista dc Araújo, 
na quantia dc rs. 1:3368900.

NA 4986; dos Serviços Hollerith S A . 
p. p. o Banco do Brasil, na quantia de 
8:8508000.

N." 5438. dc Ariel de Farias, na 
quantia dc 6498600.

NA 4401. do Banco do Brasil para 
pagamento a firma Almeida. Fontes
6  Cia. Ltda.. dc São Paulo, na quan­
tia de 5:6668000. Visto, devendo ser 
a firma fornecedora notificada para 
fazer o pagamento do imposto cie 5'

Pagamentos — O Tribunal visou:
N.° 4043. da professora Esmeralda 

Lopes Lima. na quantia de. 5608000 
NA 12404. cio bei. Climério Rodrigues 

Nascimento. Baixe o processo á Secre­
taria da Fazenda para mandar proce­
der ã revisão dos calcules dos pro­
cessos 12404 c 1880

N.° 1798 dc Alcid s Leite de Sousa, 
na quantia de 968700.

N.° 8252. de José Caetano do Nas­
cimento. na quantia de 2:234S200.

N.° 142, de d. Celina cia Fonseca Li­
ma. nr quantia de 1378300.

N.° 1851. de Antonio de Figueirêdo 
Sitcnic. na quantia de 373S2G0.

N.° 69. do tenente João Pereira de 
Oliveira, na quantia de 1:1288000.

Despesas realizadas — O Tribunal 
visou:

N.° 414J. de Vaïtrudes Cavalcanti, na 
quantia dc 818500.

NA 4394. cio mesmo, na quantia de 
228000.

NA 4148. do mesmo, na quantia de 
268000.

NA 4926, de José oe Almeida Fer­
nandes. na quantia dc 638200.

NA 4<?ü4, de Antonio Fernandes Bi- 
óca. na quantia de 257S800.

N." 4679. da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, na quantia dc 
1:9018100.

N " 4878, da mesma, na quantia dc 
2:9868700

N " 4671 da mesma, na quantia de 
258000

N.° 2Ê51. do Estacionário Fiscal de 
Umbuzeiro, na quantia dc 408000 

N® 4833. cl« Fernando Baltar. na 
quantia de 228200.

Subvenção — O Tribunal reconhece 
o direito:

NA 3942. do Grupo Escolar de S. 
Antonio. nu quantia dc 30:0008000 

PrcstaçOcs de Contas — O Tribunal 
julgou certas:

NA 14923, cia Recebedoria de Ren­
das d • Campina Grande, na quantia 
de 3708800.

N.° 746, de Demostcnes Cunha Lima, 
nu quantia d : 100:0008000.

NA 13198. do mesmo, na quantia de 
100:0008000

N.° 13191. cio mesmo, na quantia de 
137:6898450.

N." 13194, do mesmo, na quantia de 
100:0008000.

NA 14784. do agrônomo Clarindo 
Misae) Barros cie Gouveia, na quan­
tia d? 40:OOOSOOO.

N.° 4112. dc José Bento de Morais, 
na quantia de 1:0008000.

N.° 2036, da Repartição dos Serviços 
Elétricos da Paraiba, na quantia de 
1.000S000.

Petições.
N.° 9972, de Francisco Cícero de (irosa

Melo. requerendo restituição de Impos­
to n que se julga com direito. - Bai­
xe-se o processo á Secretaria1 da Fa­
zenda para esclarecer o assunto.

NA 11453. de A. Lucena & CJa. re­
querendo levantamento dc caução na 
importância de 3:700S000. O Tri­
bunal da Fazenda', não considerando 
plcnamcntc Justificado o motivo de 
força maior alegado peio requerent \ 
porque, não obstante provar a Imoos* 
slbilicladc de receber da Alemanha a 
última partida de papel do seu con­
trato para fornecimento á Imprensa 
Oficial, foi, posteriormente e por seu 
intermédio, feito um fornecimento 
àquela repartição, ele papel dc proce­
dência norte-americana resolve inde­
ferir o pedido dc restituição da cau­
ção na importância dc rs. 3:700$000, 
por falta do cumprimento do contr&to.

3398K.
Cia.

K 9107 
K 15028 

Brandão.
K 1825 
K. 13511 

dc Lima.
K. 1972 

raújo.
K. 1616 

lho.
K. 044

de Oscar Amorim A

- de Oscar Taves CU.
-  dc Leonel dc Gouv ; *

de Salomão Grusmau 
-- de Francisco McírehA

de Francisco A. dc A-

de Miguel Germano F!

INSPETOR IA DE VENDAS E CON­
SIGNAÇÕES
EXPEDIENTE DO INSPETOR DO

DIA 19.
Petições dc:
Amaro Paulíno Bezerra, de Congo. 

São João do Cariri. — Despacho: In­
deferido á vista' da informação.

Processos Fiscais:
Da Estação Fiscal dc Joazeiro. con­

tra a firma Manuel Vital. Despacho: 
—Julgado improcedente, com recur­

so para o cxmo. sr. dr Secretário da 
Fazenda.

Da Mésa de Rendas de Alagoo 
Grande, contra a firma Zenaide. Hol- 
mes & Cia. Ltda. Despacho: — Juígado 
procedente o auto de infração, conde­
nando a firma infratora nos termos 
do art. 33.° do Decreto 22.061.

Nos termos do art. 2.° do Decreto 
n.° 1.232. de 30 de janeiro de 1939. o 
infrator poderá interpor recurso vo­
luntário. para o cxmo. sr. dr. Secretá­
rio de Fazenda, dentro do prazo de 
dez (10) dias.

de Maria Rodrigues Bav 
tos de Oliveira.

K. 2491 — de Abelardo Jurema.
K. 5530 — Montepio do Estado.
K 30 — Administrador da Mésa de 

Rendas dc Catolé do Roclui.
K. 1984 — Estacionário Fiscai (>, 

Sapé.
K. 1527 — da Empresa Telefônica 

da Paraíba.
K. 948 -  da Coc. Artistas c Ope­

rários Mecânicos c Liberais.
K. 14459 — do Agrónomo Laudenu* 

ro Leite de Almeida.
K. 392 — do Agrónomo Jaceguíã 

Martins.
K. 685 — de Tiágo Martins Car­

valho.
K 2352 — do Serviço de Planta*. 

Têxteis.
K. 63 — dc Osvaldo Costa.

PATRIMÓNIO 1)0 ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO DIA

20 .

Oficios remetidos:
N.° 92 — Ao Tesoureiro Geral do 

Estado remetendo a fim dc ser de­
positada a apólice n.° 60556 da “ A 
Equitativa” do seguro do prédio, mo­
veis e utensílios do “ Paraiba Hotel” .

N.° 93 — Ao di*. Diretor dos Servi­
ços Elétricos do Estado solicitando 
providências quanto ao prédio n.° 992 
á Avenida Duarte da Silveira.

N ° 94 — Ao sr. Agripino Agra, fun­
cionário do Saneamento dc Campina 
Grande servindo nesta Diretoria de­
terminando providências quanto a ocu­
pação por intrusos do terreno situado 
no lugar "Alto do Seixo” , adquirido 
pelo Estado ao* herdeiros do professor 
Severino Procópio.

N.° 95 — Ao dr. Chefe de Policia so­
licitando providências sóbre a pro­
priedade " Cnmaratuba” .

N " 96 - - Ao Administrador da pro­
priedade “Camaratuba”  admitindo 
como trabalhador o sr. João Medeiros 
Frazão

N.° 97 — Ao sr. Secretário da Fa­
zenda «-olicitando providências quanto 
a escolha dc um terreno na avenida 
em frente ao atual quarteV de Policia 
e que vai cm direção ao "Açude Ve­
lho” cm Campina Grande adquirido 
pelo Estado em 28 de abril de 1936 aos 
herdeiros do professor Severino Pro­
cópio .

Oficios recebidos:
N.° 218 de 11-3-1940 do Diretor do 

Departamento de Assistência ao Coo­
perativismo solicitando informações

São convidadas a.s parles interes­
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaix* 
a fim dc que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K. 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K. 1.393 
Ltda.

K
K. 

lho.
K. 1.887 — G Lucchesi & Cia.
K. 3.295 — Jonas Rodrigues.

The Texas Company

J.230 — Byíngton & Cia.
2.660 — José Fernandes & Fi-

Secretaria cia Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO
DIA 13.
Petição de.
Francisco Heronides Garcia, reque­

rendo isenção de taxas e emolumen­
tos de matricula na Escoía de Agro­
nomia do Nordeste. — Despacho: — 
Deferido.

SUB-COMISSÃO DE ABASTECI­
MENTO
TABELA DE PREÇOS PARA VENDA 
DE PESCADOS DURANTE OS TRÊS 

PRINCIPAIS DIAS DA SE­
MANA SANTA:

1. a classe: — Cavala, aloacora. Mc- 
ba, pampo, bicuda, carapéba. enxòva. 
curimá. guarajuba. biju-pirá. galo c. 
arabaiana. Frèsco. 5S0C0; assado. 
6S000. por quilogramo.

2. a classe: — Tainha, serra, dentáo. 
pargo, guaiuba. agulhão de vé’a. xj 
reo. garõpa. camurim. guaracimbora, 
chicharro. ferreiro, caianna. camu- 
ruplm. slrigado e dourado. Fresco. 
48000; assado. 58000. n -r qu»l jramu.

3A classe* — Xarslête. urubaiana. 
ariacól. guarachumba. barbudo, espa­
da. salena. parú. cururuca. pes; ’da. 
curímatã. traira e acará. Fresco, 
28500. assado 38000- per q lilogiv.mo.

4.“ classe: — Saúna- méro. ampa- 
rona. pirambú. agulha, sanhauã cam- 
buba e biquára. Fresco l í 700. arnado 
2S200 por quilogramo.

Camarão fresco — litro 2$u00. toi 
rado 2S500.

A presente tabéla vigorará apenassóbre o valor das instalações c do pré- quarta. quinta e sexta-feira
/•lir. rlv, T k m o  rlr> R o í t p f i r i í i r  A r p i v /  rlf» -dio da Usina de Beneficiar Arroz de 
Pirpirituba.

Petição de*
Felizardo Cândido de Macedo, in­

formada pelo administrador da Mesa 
de Rendas de Picui.

Portaria:
N.° 15 — Designando o trabalhador 

da propriedade "Camaratuba” sr. 
João Medeiros Frazão para exercer vi­
gilância na propriedade "Via Ferrca 
de Tambau’ ” .

São convidadas as partes interessa­
das a regularizar, na Secção “ Kar- 
dex” desta Secretaria, os prucessadiS 
abaixo, a fim dc que tenham anda­
mento.

K. 10281 — da Agência Germanl 
Importadora Ltda.

K . 13240 — da mesma.
K. 3934 — ria Anglo Mcxican Pe 

Lroleum Company Ltda.
K. 2554 — dc Antonio Gonçulvt. 

de Assis.
K. 1989 — do Banco do Brasil.
K. 14273 --  da Byington Co.
K . 14962 — dc Carlos Guimarães.
K. 433 — de Ezchias Costa.
K . 3693 — dc E. Leão.
K. 6380 — de João Macedo.
K . 6332 — de Severino Cabral li 

Vasconcelos.
K . 712 — de SiiVa Filho.
K. 1526 — dc Sá & Cia.
K . 10022 - -  dc S. B Cabral & Cia.
K 2585 — do mesmo.
K. 2050 — da Viúva Vicente lei. '
K. 15026 -  de Vanderlei «fc Cia. 

Ltda.
K. 14529 da The Great Westeri, 

of Brasil Co.
K. 661 — da mesma.
K. 1850 -  de Travassos & Irmãos.
K . 7895 -  dc The Caioric Com

pany.
K 1849 -- de Gcrcino Leite.
K. 4110 — de Rita’ Helena da Sil-

Só poderão negociar com pescadns 
os peixeiros matriculados na Prefei­
tura. devendo a chapa ser colocada 
cm lugar visivel.

O público encontrará á venda pes­
cados nos seguintes pontos: mercados 
municipais: tábrica de gèlo dos srs 
Aluizio Gomes & Irmão; Cooperativa 
íie Pesca, sita á rua Santo Elias ) na 
residência da sra. Nicolina Ciraulo. 
no Baralho.

Departamento Administra­
tivo do Estado

K. 9693 — de Raimundo de Gou­
veia Nóbrcga'.

K. 3197 — de Ozana Cordeiro d? 
Cunha.

K. 5000 de Justino Venanclo dos 
Santos.

K. 3879 — de João Afonso & Cia 
K . 818 - de João Cavalcanti Çe-

SESSAO DO DIA 20 
Sob a »residência do dr Antonio 

Bóto de Menezes, secretariado pelo dr. 
Bulhões Pontes de Miranda, reuniu- 
se. ontem, á hora e local do costume, 
o Departamento Administrativo do 
Estado, comparecendo, ainda.os mem­
bros drs. Flávio Ribeiro Coutinho. 
José de Oliveira Pinto e Orestes Lis­
boa.

Aberta a sessão pelo sr. Presidente.
0 sr. Secretário, procede á leitura da 
óta da reunião anterlov que. não so
1 rendo impugnação, é aprovada

Não havendo expediente sóbre a 
mésa ,o sr. Presidente passa á ordem 
do dia. Com a palavra o dr José de 
Oliveira Pinto apresenta em mèsa. pu­
ra os fins regimentais, o parecer n." 
170. ao projeto de decreto-Vci da Prc- 
loituru Municipal cio Sousa, criando 
dez. escolas públicas e dando outras 
providências

Segue-se com a palavra o dr. Ores­
tes Lisboa, que procede A leitura do 
parecer n. °169. ao projeto de decreto- 
lei da Interventoria Federal, conceden ­
do isenção de imjxjsío á Emorèsa Des- 
fibradora Paraibana Limitada, de 
Campina Grande, concluindo por que 
o decreto seja ampliado e remetido 
á apreciação e aprovação do exmo. sr. 
Presidente da República, de confor­
midade com o art. 32. do dcercto-lci 
n.° 1.202. Parecer nA IG9 — O Inter­
ventor Federal no Estado submete á 
apreciação do Departamento Adminis­
trativo, o projeto de decreto-lei em 
anexo, concedendo Isenção do imposto 
de indústria e profissão á Emprésa 
Dcsflbrudora Paraibana Limitada. °  
decreto tem a sua vigência condido-
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nada á aprovação do exnio. sr Presi­
dente da rtepúbi.ctt. nos termos do uri 
32. uo oecreio-iei n. '1.2J2. cabenc.o 
uo Depanainento. apenas. emitir pa- 
ivcer a respeito A concessão restrin- 
ge-se ao imposto do Indústria c Pio- 
fissão e um por escopo incentivaro 
desenvolvimente de uma indusuia 
nascente no Estado. Não me perece 
injusta a concessão. Do um lado. nao 
contraria qualquer disposição legai c 
t.c outro, estimula uma indústria que 
tem por base o aproveitamento das 
fibras nativas, que ate bem pouco 
unham relativo valor econômico, mas 
(.ue. na atualidade, vem sendo objotp 
de procura, dentro e fora cio pais. 
Acresce que. o desenvolvimento da in­
dústria. dará oportunidade para mais 
larga suida dos respectivos produtos 
e o Estado se compensará do favor 
concedido, aliás de relativa importân­
cia. pela cobrança do imposto de ex- 

»nação. Assim, ac meu ver. o proje­
to merece aprovação. Todavia, para 
que a concessão não tenha feição de 
ex. lusividade. opinámos por que o de­
creto seja ampliado, a fim de que com­
preenda quaisquer emprésa ou iirmas 
que se dedicar; m a indústria de que 
se trata. Isto posto, propomos acres­
centar-se ao art. l 0 do projeto, o se­
guinte Paragrifo único — O favor 
ora ccncedido. estender-se-á a todas

as Emprôsas ou firmas, de igual na- 
! tureza. que se fundarem no Estado” . 
E o meu parecer. Sala das Sessões 
do Departamento Administrativo do 
Estado, em João Pessoa, 19 de março 
de iy4u <ass.i Orcstes Lisboa, relator".

O sr. Presidente submete o parecer 
referido ã discussão regimental, de­
pois do que põe n ■ votos, sendo apro­
vado. por unanimidade

E nada mais havendo a tratar, o sr. 
Presidente encerra a sessão.

Tribunal de Apelação
CONCLUSÕES DE ACORDAOS:

De acordo com o art. 881, do Código 
de Processo Civil em vigor, vão a se­
guir as conclusões do acordüo proferi­
do pelo Egrégio Tribunal, em sessão 
de 7-11-1939 e assinado na reunião 
de 10-11-1939:

Apelação civel n.° 64. da comarca 
de vaamanguape. Relator desembar­
gador Maurício Furtado Apelante 
Maria Amélia Tosca no de Vasconce­
los. Antonio Augusto Madruga e suu 
mulhrr. Apelado o dr. João Batista 
de Melo. _  ,

"Acordam os Juízes do Tribunal 
de Apelação em dar provimento 
ao recurso para julgar, como jul­
gam. a ação improcedente".

Prefeitura M unicipal de 
João Pe.ssôa

cíXPEDIENTE 
DIA 20.
Petição de:

DO PREFEITO DO

Do sr. Inspetor do Departamento de Segures Privadcs e Capitali­
zação, anexo ao Ministério do Trabadio. recebeu o exmo. des nibrirgador 
Presidente do Tribunal de Apelação a circu.ar n.° 81. de 20 .de fcvbreiro 
cie 1940. remetendo cóuia da d.. n.° 4 de 3ü de janeiro do mesmo ano. expe­
dida pelo Diretor Geral do mesmo Departamento, com a nova tabela que 
deverá servir de base no cálculo das indenizaçc- s das incapacidau-„s insul­
tam s de acidentes no trabalho, a qual abaixo publicamos-

NATUREZA DA LESÃO Grau

21
31 I

J

29 i Perda de 1 2 da visão de um olho e de 1 3 de vasão j — 
i do outro. iProc. 7(h3 39)

31 Farahzia da iris principal ccm perda de 1 10 da — 
I visão do olho. (Proc. 4941 39).

Perda cie 1 10 da visão de um dos olhos. <Proc. — 
77C4139 >.
Ferda de dois décimos da visão de um dos olhos — 
(Proc. 7266 39).
Redução da visão permitindo apenas vêr o vulto da1 1 — 
mão junto ao olho. (Proc. 6127i39>.
Anquilóse incompleta das articulações cia espadua 

j do cotovelo e redução dos movimentos de toclos os I 
I dedos, exceto o polsgar — B. P. <Proc. 7189139).
I Imobilidade parciai' cm articulação de ambos os pu- —
; nhos e limitação acentuada da força de tedos os 
; dedos de ambas as mãos. (Proc.40 40).

Perda do dedo anular. Redução dr flexão dos de­
dos indicador, médio e minimo. M. P. (Proc. 7491 31)
Perda da 3.a falange do dedo minimo. ímcbilidade — 
em flexão dos dedos médio, anular e minimo e redu- | 
çáo do movimento de flexão do indicador. M. P. 

i (Proc. 7492 39)
Perda do indicador, médio e anular. M. P. (Proc.

I 7C06 39).
j Perda da 2.a e 3.“ falanges do dedo indicador e | —
! imobilidade do médio e anular. M. S. (Proc. 7542 39). j 
; Imobilidade parcial dos dedos indicador, médio è a- —
I nular. M. S. (Proc. 7192 39).
1 Perda do poltegar, inclusive o meiacarpo e imobilida- —
. de em extenção do indicador e das primeiras falan- 1 
: ges dos dedos médio, anular e minimo. M S. (Proc. 
i 6158 39).
! IniobíJidf ;le parcial em extensão do dedo indica- —
: dor. M. P. «Proc. 7191 39).
I Imobilidade parcial da 2.u falange do dedo indica­

dor — M. S. (Proc. 759G 39).
. Imobilidade parcial ern flexão da 2.a falange do indi- ' - 

cador. M. S. (Proc. 5989,39». 
j Perda das 2.a e 3.a falanges do dedo médio e da 3.a 

falange do anuiar. M. P. (Proc. 7865 39).
Imobilidade da 2.“ falange do dedo médio M. P. 

j (Proc. 81)50 39).
! Ligeira reduçío dos movimentos de flexão de dedo ’ -  
anular. M S. (Proc. 7067(39).
| Imobilidade da 3.“ falange do dedo minimo. M. S. 1 -  

(Proc. 7781(39».
| Perda do indicador e da 2." falange do polegar. M.
! S. (Proc. 7495 39).
! Perda do dedo indicador e anquilóse do médio. M -  
j S. (Proc. 7145.39).

Perda do dedo médio e das 2.a e 3.a falanges do in- — 
dicador — M. S. (Proc. 6680:39). 

j Perda das 2.:‘ e 3.“ falanges des dedos indicador e —
I médio. M. P. (Proc. 7506 39).
1 Perda da 3 ü falange do indicador das 2* e 3.“ falan- i —
, gens do médio. M. S. (Proc. 7839 39).

Peida da 3.“ íalange dos dedos indicador e médio. ' —
; M. P. (Proc. 7966 39).

Imobilidade cia 3.“ faiange dos dedos indicador e mé- i — 
dio e cia 2." falange do polegar. M. P. 'Fbxjc. 8046 39».

• Imobilidade em flexão do dedo médio e e das 3.“ fa- j — 
langes dos dedos minimo e anuiar. M. S. «Proc.

, 5662 39).
Lumbago pest — traumático acarretando diminuição . —

; acentuada do movimento de flexão para frente, do ' 
i tronco s»ibre a bacia, extanclo reduzidos os demais 

movimentos cia coluna vertebral. (Proc. 8058|39). i 
, Fratura dos ischions períeúamente consolidada, a- 
■ prcsentanclo unicamente disjunção sinfise pubiuna e ;
, loinbalgia momento da marcha. (Proc. 6907,39).

Anquilóse íneompfeta da ailiculaçào tibiotarsíca- — 
i Artrite crónica traumatica cio pé. Encurtamento de •
1 um centímetro cio membro inferior — Edema. (Proc. I 

7204'39».
I Anquilóse incompleta do joélho -e tibiotarsíca. (Proc. 1 —
| 5110 39).

Perda iuncional da perna, por .atrofia' completa, 
j 'Proc. 69CJ e 73J1 39».

Extençâo obrigatória do pé no áto de locomoção por 
; impedimento de contrato cio caleanco sòbie o sólo 
' (Proc. 7129 39».

Atrofia muscular da face anterior da côxa por cl- 1 
: ca triz viciosa. (Proc. 7175 39».
| Deformação da região calranea, acarretando calcli- 1 
I cação. (Proc. 7098 39).

Clubes Filiados á Liga Esportiva 
Pa i aí ba na. — Deixo cie atender po» 
laltit cie verba orçamentária.

Francisco Felix das Chagas. — De­
ferido .

José Francisco de OliVcira. Sim. 
pagando logo o que fôr de direito.

Olimpio Pacheco. Obedecendo a exi­
gência cia Diretoria de Obras Públicas 
Municipa.s. deícrido. — Isto é per­
mito somente a fixaçáo em andaimes 
Inácio Macedo. — Deferido.

Antonio Guimarães & Cia. — Defe­
rido.

Vitoríno Ramos Maia. — Deferido.
José Caetano. Deferido, recuando a 

construção 4 metros do alinhamento
Benevicles M. A morim. - -  Deít-ndo
Ben.vtdes Amorim. — Deferido.
Severino Olinto. — Deferido.
João Meira de M.meses. — Deferi­

do.
Jovcntino Licolau da‘ Cesta. — De­

fer icío.
João Batista de Carvalho. -  De­

ferido.
Dcolínda da Silva Ccêlho. Defe­

rido.
Ro*?lina de Pace. — Deferido.
Artur Francisco da Silva. Rcuando 

a construção 4 metros do alinha­
mento. — Deferido.

P»f Franc lina de Castro. — Dp- 
ferido.

Severino Brito Na.scònemo. — De-

!

cms.
mem-

| Encurtamento cio membro inferior maior de 
j e anquilóse parcial em gróu medio do mesmo 

bro, cm consequência de fraturas iterativas do fe- I 
! mur. (Proc 8073:39). I
■ ÍÍJÍÜÍi6? 1.1“ í .ul'cl<mal tl(' da perna por anquilóse 

753?I39|Ct° da orUcuínç“ ü c6xo fcmunil. (Proc |
Claudicação. P0 completameme deformado por atro- ‘

! normal, " ' ’ v o ' l " ' ' “  Ar' lfuta«a°  ,
I tatarsHn^H™'^“ 11“ 2 “  l" '* 0 mM1° l'°  “ ««»<10 ......  '! J^Taiwano do um pé. (Proc. 7561 39»
| 7394.3D»ílU 2 " ÍUlDnKC dü lírand0 «telho. «Proc
i Perda do 5.° artelho. (Proc. 7GG2 39.» ^

ferido.
F. Mororó. — Deferido

1 índice Raul Barro« Moreira. — Deferido
Antonio Machadc — Deferido
Rcsa P- reira da Silva — Deferido.
A delia Medeiros d ■ Lima Eotêlho

— Deferido.
1 2 José de Vasconcelos. — Deferido
í 2 Convite:

4 Fibern convido •’os a comparecerem
ã Diretoria de Obras Públicas Muni-
cipais as pessoas seguintes- João Ca-
valranti de Menés s. Eduardo ^ Ri-20 b iro. Maria Tereza dos Prazeres e
Clotilde Maria da Con ^ çáo

21 Prefeitura M unk i p a l  d o

6 I t a b a ia n a
1 Balancete do movimento da Tesoura-7 ria (lesta Prefeitura, referente ao m •

de fevereiro de 1940
1 RECEITA

i Sn ido de fevereiro 4 -440S909
1 5 Receita ordinária:

Impôs to de licencas 4 0701800
5 Imposto de exploração

ne.ro industrial 3 594S5A0
12 Taxa de Estatística 290S9')')

Taxa de Assistência e Se-
1 gurança Social I-419SC9)

Taxa dc fiscalização e ser-
2 viços diversos 1 153SD0)

Estabelecimentos e servi-
1 1 ços diversos 246*200

Receita de mercado, feira
e matadouro 5 ;546S890

Receita de cemitérios 120S0A0
Receita extraordinária:

Cobrança da divida ativa 715tono
1 Eventuais 1:201610-*)

1 22:799S9C)

1 DESPESA 1

Gabinete do prefeito 1 : ooosoor» 1
Secretaria:

Pessoal 780?ero0 Material ]81C7''0
Serviço de inspecção 45060305 Instrução 350*^
Fazenda Municipal 2:656$7on

6 Saúde Pública 200500" 1
Subvenções: !3 Centre de Saúde 6006000 ,

Hospital s. Vicento de
3 Paulo 2006009 1

Fomento: I
4 Pessoal 1:825t l " ' ’

Mateiial 6456500
4 Obras irúblicas 1 -433*500

Vias públicas SÔ cooq
T impê-a pública noAíon-

23 Prct-onl 962*0''"»
Material 20Î301 !

Ruminação pública: 1
Cidade 2 •

8 ! Mogciro 5000000
Cemitérios:

Pessoal
9 nativos !80$r,rtA

Despesas diversas;
Subvenções, contribuições

e auxilíos 2-3'm i»oo t
Eventuais 2-393*00'
Divida pública pan--'-. p

2« áaldo para março 1:5554800

7 22:799.5900 h

Itabaiana. 5 de março de 1949.
7 Juliêta Nunes Be-.erra. tesoureira. c
7 Alberto Moreira, contador IV

DEMITIUSE 0 GA5INÊTE FRANCÊS, ETC.
Ccnclusão da 8.“ na* ,O SEGUNDO GABINETE LEON BLUM

13 dc mano de 19:8 — Leon blutn forma o gabinète. Ele comme»- 
h 18 .sueur - '«s U ministros e 5 • nh-w r lanos de Estado/. 15 radica

5 ministros. J U S. II. (minPtrofig e 1 da esquerda mdcptndente t\ut, 
fiK( retârtof.

17 de março de 1938 -  A confiança c votada por 369 votos contra tur
6 dc alril de 193S — A Camara aprova os projetos financeiros oor 

311 votos contra 250. **
9 dc alril de 1938 — O Senado véta os projetos financeiros t2l 4 votos 

Lontra f  ] > O segando ministério Lear. Blum pede demissão. Edouard Dab. 
(Ler é encarregado de constituir o nr"o gabinete".

GOVERNO DALADIER
O gdbint ir presidido No sr Eduardo Daladier, presidente do pür 

‘.'.do Radica' Sc out lista, foi organ, ado a 13 dc abril de 1938. e teve a seguinte 
l -imaciul a  gantzaçãt. presidente e ministro da Defesa--Eduardo DaladU v,
■ c-presidente e coordenador dos serviços da presidência—CamiUe Chautenim 
ministros ca 'Economia Nacional -  Raymund Patenotre; Justiça — Pn,) 
Reyna no. interior — Albert Serravll. Negócios Estrangeiros — George
Bonnet: Finanças — Paul Marckandeau. Trabalhos Públicos _ Ludovic
Fressards, Marinha — Camp.nchi; Aeronaut tea — Guy la Chambre Tra 
balho — Paul Ramadiet; Marinha Mercante — Claude Loi ne; Colônias 
Georg. -• Mondei. Educação — Jean Zay: Comércio — Fernand Gtnlim Ann 
culture. — QueiriUe, Correios < Telegrafo> — Ju^s Juliet': Saude Publica 
More Rucart: e Pensões — Charpentier de Riles.

21 de marco à ' 1959 — Por 286 volas contra 77 0 Senado France* 
aprovou a concessùn de plenos poderes ao presidente do Gabinete, sr Editará< 
Daladier

15 d" setembro dc 1939 — Em vista do estado de guerra entre a França 
e a Alemanha, o sr. Eduardo Daladier da nova organização 00 gabinete, cen 
irai ceando as pastas da Dufêsa. Guerra e Negócios Estrangeiros em suãs mãos' 
presidente do Conselho, ministro da Gut ra. aa Defesa e dos Negócios E: 
tavgeiros — Eduardo Da'adier. vice-presidente do C'.nsêlho e mivetro dr 

Estado — Cam,lie Chautemps: Armamentos — Raul Dautn/; Aeronáutica — 
J-?/ ta Chambre; Marmita dc Guerra — Cesar Campinchi. Bloqueio — Ge 
orges Per not: Negócios Interiors - Albert Serrault: Justiça — G corar] 
Bonnet: Finomas Paul Reynaud Educacáo — Yvon Delbos: Marinha 
Mercante — Alphonse Rio; Colonia.- — Georges Mandei; Agricultura — llen- 

Qveuill0: Covrr 0 — Fernand Grniin; Comunicações — Jules Julien' 
Puii.de Publica — Marc Rucart; Trabalho — Charles Pomaret; Obras Públi­
cas — Anatole de Monzie; Pensóas — René Besse, sub-secretário dos Nego- 

os Estrangeiros — Charpentier de Ribes; subsecretário da Guerra e De-
■ sa Nac'onal — Ilippclitc Dncos

9 ae mano de 1939 — A Camara Francesa aprova por 239 votos cov 
~a 1 e 300 abstenções u’a moção de confiança no governo.

20 dc março de 1939 — Demissão coletiva do gabinète Daladier E’ 
encarregado 0 sr. Paul Reynaud de organizar o novo ministério.

ü BÔfi  S E M i f J T Ê
(Conclusão da 3.“ pag.) 

compos de Mangu.nhos. Agora, lá se 
ai ele n Baia para fazer o nóvo pavi­

lhão cio Abrigo Redentor, rli. Depois.
*rá a Recife com o propósito dc erguer 
laqueia capital um Asilo congencre 

A sementeira do bem realiza pro­
dígios. faz milagres. Em torno de Le- 
v'i Miranda aglutina-se o comércio, a 
ndústria. a alta sociedade caric.ca. o 
povo bom e generovo desta terra.

Surgem os estímulos, o apoio deci­
dido cios homens de fortuna, forma-se 
um córo para exaltar a benemerencia 
do sacerdócio a que se entrega dc 
corpo e alma ésse brasileiro tocado das 
gi'aças do céu e do sentimento cris­
tão de São Francisco dc Assis. Ao la­
do ele Levi Miranda tomam posição 
definida personalidades do maior ò*’s- 
taque cio set carioca. Numa colabora­
ção incessante aparece a Primeira 
Dama do Brasil, que se não tem pou­
pado acoroçoando a ampliação dessa 
cède dc institutos e estabelecimentos 
destinada a amparar e proteger a po­
breza; destinada. também, a assp- 
surar 0 teto, o pão. 0 ensino profis­
sional e a educação aos menores que 
os máus signos arremessaram nos ca­
minhos incertos da vicia ao Deus da­
rá ... A senhora Getúlio Vargas tem 
nessa obra grandiosa, cheia de bele­
za moral e de brasilidade, um ativo 
de serviços que a tornou credora da 
estima púbhca. Depois surge o dr. Ro­
mero Estelita, em quem Lc-vi Miranda 
encontrou a inteligência dinamica e 
construtiva, 0 homem-ação, o traba­
lhador invencível p capaz de todos o. 
esforços para atingir acs fins eoli- 
mados. em se tratando da proteção 
aos humildes, cm dar pão a quem tem 
fome e dar agasalho a aueqi tem frio 
Lsse homem público que vive ensi­
mesmado sôbre os processos, demoro n- 
do-se diariamente em seu gabinète 
do Tesouro até alta madrugada, co­
mo temos testemunhado inúmeras ve- 

»se homem que observa o con­
selho dos Jansemstas não abusando 
da posição horizontal, porque resta a 
outra vida para o repouso eterno, a 
êle ainda sobra tempo para curar com 

mais sincero interesse do andamen­
to de tudo que interessa ás obras de 
assistência social lançadas por Leví 
Æiranda.

Do devotamento de Lcvi Miranda.

a Escola de Pesca de Ma-

) de nossa gente, e que têm o 
Inio indeícsso daquela trilogia 
ias ungidas pela mesma fé. o 
lo daquelas iniciativas corpo- 

.1 realização d“ um serviço con­
siderável no plano da assistência so-

Marombaia 
inte e, em

A Escola dc Pesca dc

Visto - Antonio B. Santiago, pre­
feito.

Colher, em terra bôa, 2.001) quilos <»** 
mamona por hectare não é coisa do 
oiilro -mundo.

K dois mil quilos de mamona va­
lem 3:00(»S000 e custam ao plantador 
400 ou 500 mil réis.

Faça Uina experiência. Plante ma­
mona e terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dir-lhe-á 
como plantar.

mica. A gente 
aie ha pouco.

primitivos, jazia aquele pugilo de bra- 
slJi iros remanescentes da escravatura 
na mais absoluta tgnorancia do estado 
humano. Já agora a transformação 
é sensível O pôvo de Mrambala vai 
experimentando o efeito de sim inte­
gração na comunidade nacional E é 
de ver o contentamento de todos diante 
da solidariedade humana que lhes ras­
gou novos horizontes ix existência mi­
serável, ali, ião perto do centro da 
giavltaçáo da Republico, á orla da 
bafa maravilhosa que se estonde aos 
seus olhos Ignaros d«* tudo quanto 
fica além da massa liquida que os in­
sula, ha mais de um século, do conti-

PRETORIA GERAL DE 
SAÚDE PÚBLICA

Inspetoria da Fiscalização 
do Exercício Profissional

A InspeloHa de Fiscalisaçio 
cio Exercício Profissional avisa 
mais uma vez aos srs. proprietá­
rios de farmacias. Drogarias, 
Secções de Drogas e Laboratórios 
que deverão renovar as licenças 
de seus respectivos estabeleci­
mentos até trinta e um (31) de 
Março do corrente ano, sob pena 
de multa de quinhentos . . . .  
(500$000) mil reis e o dôbro nas 
reincidências, segundo o que de­
termina o art. 21. do Decreto 
Federal 20.377, cie 8 de Setembro 
de 1931.

C 0 N T R i B U i Ç õ T s-  
DOS MUNI CÍ PI OS

Os prefeitos de Areia. Guarabira. 
Santa Rita. Esperança e Cuifé comu­
nicaram ao sr Interventor Federal 
os recolhimentos ás Mèsas de Rendas 
locais, das importâncias respectivas 
de 2:222$000, 2:6S9S700. 1.4115400.
J72S300 c 46SS600. correspondent :s á 
taxa de 12.5’ . destinada a Instrução 
Pública e Estatística, sendo a primei­
ra quantia referente aos mêses de ja­
neiro e fevereiro e as demais uo mês 
último findo.

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

Conforme nota que nos foi enviada 
pelo presidente da Federação Espirita 
Paraibana, serão realizadas em sua 
séde. durante a semana em curso, 
duas sessões comemorativas, de aeôr- 
do com os seus estatutos, sendo, a 
primeira, hoje. ás 20 horas e a segun­
da. amanhã, ás mesmas horas.

No correr das aludidas sessões, se­
rão estudadek e comentados segundo a 
Revelação Espirita os capítulos dos 
Evangelhos que narram os aconteci­
mentos concernentes «os intraduzí­
veis sofrimentos de Jesus, dêscle as 
cenas do Monte das Oliveiras até a 
Ressurreição.

A entrada será franca.

0 i i n i s t O
da Educação recomendou 
que seja condignamente co­
memorado nos estabeleci­

mentos de ensino, o Dia 
da Criança

RIO. 20 (Agência Nacional-Brasil) 
— Coincidindo o inicio do oerlodo le­
tivo com 0 Dia da Criança, que se 
comemora a 25 de março, em ‘OJo 
Pnis. 0 ministro da Educação telegra-

‘ fou aos diretores dos estabelecimentos 
de ensino secundário, recomendando 
as providências no sentiuo de que a 
comemoração seja condignamente rea-

1 llznda em cada um dos mesmos edu-
candários. ___________

nente de vida estu&nte e quasi QPU“

11 aÍ  está o que é u bó» semente es- 
1 pargitia pelas uiftos proféticas de Levl 

Mua.iUà. ___..
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A GRÃ-BRETANHA GASTA DIARIAMENTE 1.500.030 
LIB R A S  ESTERLINA^ 00M A A T U A L
Aviões alemães tentaram ontem um ataque contra um comboio britânico —  Vôos de 
reconhecimento sôbre a üha de Svlt a fim de apreciar a extensão dos estragos —  
Com o afundamento, ontem, de um nav>o petroleiro holandês sóbe a 25 o número de 
peidas de unidades mercantes pela Holanda —  Os Estados Unidos prontos para ven- 

aviões a qualquer país ciue os possa comprar, pagar e conduzir
dêses mortos em consequência da jjuer- 
,u naval alemã.

T ONDRES. 20 < BBC-Inglaterra) —
Í-* Aviões alemães realizaram hoje 
á noite um ataque contra um com- 
•:oto anglo-frances de navios neutros 
e aliados, na costa escocesa.

Informa-se que dois aviões inglêses 
marítimos e as baterias cios navios de 
proteção afungentaram os 10 apare­
lhos Heinkcl que investiram contra o 
comboio, avariando somente dois va­
poras neutros.

RECONHECIMENT O SÔBRE A ILHA
DE SYLT

LONDRES. 20 < BBC-Inglaterra' — 
Dois aviões ingleses fizeram hoje pe­
la manhã vôos de reconhecimento sô­
bre a ilha alemã do Sylt. a fim de ve­
rificar a extençáo dos estragos causa­
dos pelos bombardeios de ontem á 
noite.

Apesar de serem recebidos pelo fô- 
go de baterias anti-aéreas, os dois ae­
roplanos regressaram a salvo.

OS ESTRAGOS EM SYLT

LONDRES. 20 (BBC-Inglatern) — 
Hoje á tarde ainda se via fumo nos 
céus de Sylt. o que indicava ter-se in­
cendiado algum edifício.

Em Londres calcula-se que nêsse 
raid fôram lançadas mais bombas do 
que durante os bombardeios de Lon­
dres durante a Grande Guerra, O di­
que Hinticnburg, sôbre o qual passa 
u estrada de ferro que vai de Flens-

burg á ilha de Sylt. está seria mente 
danificado. Normalmente passam sô­
bre o dique quatro trens, dois de ma­
nhã e dois de tarde. Hoje não pas­
sou nenhum.

1TJDO FAREMOS PARA RESISTIR
AOS RAIDS

LONDRES. 20 (BBC-Inglaterra' —
O sr. Winston Churchill, primeiro , 
LorcI do Almirantado, declarou a res- i 
peito do *,raid” alemão a Scapa Flow 
que tudo faremos para resistir aos 1 
mesmos e retribui-los.

AFUNDADO UM NAVIO PETROLEI­
RO HOLANDÊS

LONDRES. 20 (BBC-Inglaterra) — , 
Um navio petroleiro holandês de se- j 
cc mil toneladas chocou-se contra uma ’ 
.nina. afundando.

O navio se dirigia para Rotterdam. 
sendo salvos 30 tripulantes. Esta é a 
2o.° perda holandêsa. ascendendo a 
27C o número de marinheiros holan-

NA FRENTE OCIDENTAL

PARIS. 20 (BBC-Inglarer'-a Uma patrulha brltanica causou cinco baixas e fez um prisionctao em um destacamento inimigo,
AS DESPESAS DE GUERRA DA 
GRA-BRETANHA
LONDRES. 20 (A ONIAO) — Cada 

dia a Grã-Bretanha tem uma des­
pesa de guerra no valor de .........
i.õOa.CJO libras esterlinas.
OS ESTADOS UNIDOS PRONTOS 

PAI A VENDER
WA JilNGTON. 20 (A UNTAO» — 

Foi declarada hoje. nesta capital, pe­
lo presidente Roosevelt. que os Esta­
dos Unidos estão prontos pa<-a vender 
aviões a qualquer pais que os possa 
comprar, pagar e conduzir.

0 lifiridcnie Grtúlio Vargaj 
Vargas vsm rtsebcnfo, ets.

iConclusão da 1 ;i pa * » 
de viver neslu Fazenda ao lado 
de meus filhos. Seria, ^ntretan 
lo. o homem mais venturoso do 
mundo se não houvesse perdido 
minha esposa, que faleceu com a 
idade de 8G anos.

Nunca pensei que chegasse '* 
esta idade porque toda a minh > 
vida loi t’e luta. trabalho e de 
intensa atividade” .

Visivelmente satisfeito em es­
tar em companhia do presidente 
(ifcíúlio Vaigis. o general Vargas

1 fez uma pilhéria, demonstrando 
h< m humor. Por fim. disse: “ Na-

, j da mais desejo, ou melhor, de.se- 
-  io que me deixe quieto aqui. To­

dos os meus amigos da infan -i- 
já desapareceram. Minha única 
grande ventura, hoje. é viver 
poder ahiaear os meus filhos. 
Êles estão eí, cada qual no se«- 
se t '>• de atividade. Meus nóto- 
também procuram encaminhar-se 
para a vida. Não existe poi . 
maior ventura do que esta” .

CIN Ê M A
Um fato gencrafizado em nossos ci­

nemas c encontrarem-se todas. sem 
excepção, sujeitos a rumores externos. 
Os automóveis, com as suas buzinas, o 
pregão dos vendedores populares e atf 
as palestras animadas na porcaria das 
nassas casas cinematográficas,' tudo 
é uma conspiração contra o alheia- 
mento dos frequentadores ao tumul- 
luar da realidade ambiente, tão indis- 
ptnsavel para melhor se apreciar o 
desenvolvimento dramático de uma 
película.

Acontece mesmo, frequentes vezes 
nas cabines de projeção, conversarem, 
á vontade os encarregados da filma- 
'tem. como si estivesszm no meio da 
rua.

f:sses pequeninos fatos contribuem 
bastante para que muita gente deixe 
de assistir a bons filmes, tal a irrita­
rão iivzviUivel, decorrente dos barulhos 
urbanos, das discussões, dos gritos, das 
risadas que partem tanto das ruas 
como das salas de espera.
Já estamos no tempo do ar acondicio­

nado, que fez com que se resolves-v de- 
1 t: Uivam ente o problórna do isolamen­
to completo das salas de projeção.

O  R E C E N S E A M E N T O  E 
O M U N D O  F E M IN IN O

F.s lá. fraco, am-mico

Tome BIOTAL !

; sente-se abatido? 
Quer engordar'.

R E G IS T O
FIZERAM AN'>S ANTE-ONTEM:
A sra. Joséfa Cardoso de Santana, 

viúva do sr. Anesio Santana.
FAZEM ANOS HOJE:
O jovem José Eento de Souza, au­

xiliar do comércio desta praça.
— A menina Zúlia. filha do sr. Zó- 

zimo Gurgel, residente em Patos.
— A sra. Maria Lopes Fontes, espo­

sa do sr. Salé Fontes, residente em 
Souza.

— A senhorita Alzira Alice da Costa, 
lilha do sr. Marcelino da Costa, resi­
dente em Picui.

— A sra. Ana Alves Soares, esposa 
do sr. Rcztndo Soares da Cruz. resi 
dente em Caiçára.

— Os meninos Solange e Suzéte. fi­
lhos do sr. João de Souza Coutinho. 
funcionário estadual nesta capital.

— A sra. Ana Palmeira da Rocha, 
esposa do sr. Luiz José da Rccha. re­
sidente em Campina Grande.

— O menino Alceu, filho do sr. Ar- 
nulfo Costa, proprietário em Pilar.

— A senhorita Maria José Pessõ». 
filha do sr. João Pessoa, já falecido.

... O menino Viomar, filho do sr

• <Conclusão da 3.“ nagri
ria por certo a intercalar nesta des- 
ambí ciosa palestra citações de auto­
res nacionais e estrangeiros que se 
têm ocupado do método estatístico, 
limitar-me-ei a dizer que a operação 
léenica-administrativa a que damos 
i rótulo de recenseamento, leigamen­
te definida, é uma simples operação 
Je contagem.

Quando o objeto de um recensea­
mento ou censo é a população de um 
pais. estado, cidade, — não importa 
1 extensão do território ! os autores 
dizem que é um caso de aplicação do 
método estatístico a um fenômeno 
coletivo ou de massa eminentemente 
dinamica. Observando-se um grupo 
restrito de pessoas, tem-se a impres- j 
>ão de que o dinamismo désse fenô- 1

OtÃvio S . Leuáo. funcionário fedeía. ■ “ " S  os poucos mi.

meno está condicionado a um ritmo 
relclivamente lento, porque é eviden­
te que quanto menor fôr o grupo ob­
servado. com menos frequência êsse 
grupo sofrerá modificações no seu 
ouantitativo. uma vez que essas mo­
dificações ocorrem em consequência 
dos fenômenos particuiwes chama­
dos nascimento e morte. Mas quando 
se alarga o campo da observação, 
cbrangendo-se com uma visada só, 
não já um grupo restrito, mas a po­
pulação de um Estado ou d.e um País 
intçiro. se verifica désde logo que a 
frequência de nascimentos e de mor­
tes. isto é, a frequência dos fenômenos 
particulares que modificam o quan- 

é espantosa.

paço geralmente coincidem com os li­
mites políticos do território cm que 
s? pretende realizar o inquérito. Mas • 
quando passamos a considerar os li. I 
miies de tempo, que devem ser pre- 
cLsamente fixados, em virtude cio cli- j 
namismo da população considerada 
:h blóco. vemes que o problema. aí, 

não é suscetível de solução simplista. , 
Teoricamente, o momento cio censo , 
demográfico pode ser fixado para : 
qualquer clia. Circunstancias cie na- 1 
tureza prática, porem- como sejam o | ,i0 rec llj5 
inverno, nos países frios: os êxodos I rtl,ç 
anormais da população, determinados - ma 1 
por crises económicas, calamidades 
sêcas: o verão, nos países cie turismo 
e várias outras, aconselham que o 

a impres- I momento cio censo demográfico seia 
fixado pera época em que se supõe

em Catolé do Rocha
— A sra. Maria Camerina Pagan'» 

esposa do sr. Toináz Pagano. resident" 
em Areia.

— A sra. Eugênia Ribeiro de Lima 
esposa do sr. José de Souza Lima. pre­
sidente da Cooperativa Popular de 
Crédito, desta capital.

— A senhorita Lourdinéte Monteiro 
de Araújo, filha do saudoso conterrâ­
neo dr Francisco Peregrino de Araú 
/o

... A menina Maria da Penha fillm 
do sr. Reglnaldo Batista, artista res,' 
dente nesta cidade.

— A menina Maria Bernadete. filha 
dr» sr. Deodato Barbosa der Lima- T ri­
dente nesta cidade.

-  A senhorita Maria da Paz Perei­
ra de Oliveira, filha do sr. Aurélio Pe 
»eira de Oliveira, artista reside*.' «' 
nesta capital.

O sr. Armando da Silva Pe: 
telegrafista, residente nesta capital.

NASCIMENTOS:
Nasceu, no dia 17. nwta capital, 

menino NíltOJJ HéUo, filho c,o .->t A 
rendino Vicente de Um». 
dn firma 3 A Industria:, Reuuld.' 
p Matarazao e de sua -posa .
T ap, ! Marinho de Lima.

Pw|Tlevndo ontem, á pia b»U«ninl 
matriz de üuarabira. o ou-nin , 

Vemnmud. Idho do eap.tfto Antonr

S r S S S f í :
drinhos o 
Cruz e sua esposa.
Cruz, ah residentes.

Inácio Francisco d- 
sra. Amelia Lira

FSPONS/W nesta en-

de Carvalho, protessora do O. P *  

funcionário federal nesta cidi d

Ein*cartão1dirigido á redação desta
« £  o ar.agradeceu a noticia Que 1 
do seu aniversário nataluio. 
no dia 20 do corrente.

nutos decorridos désde que comecei 
-ria palestra, quantos nascimentos e 
quantas mortes já não se terão veri­
ficado no território nacional, modifi­
cando de minuto a minuto, ou mesmo 
de segundo a segundo, o número de 
habitantes do Brasil?

Todo e qualquer inquérito estatís­
tico. muito especialmente o censo de- 
•nc gráfico. sc processa por etapas de. 
rinidas e inevitáveis. Destas a pri­
meira e se.n dúvida a mais importan­
te de tedas é o Plano, quando os téc­
nicos tendo em vista os fins do in­
quérito, determinam o objeto a ex­
tensão e a profundidade do mesmo, 
as unidades estai ísticas, os caracteres 
tu? se pretende investivar, etc. 
Exemplificando: no censo demográ­
fico o objeto se define por si mesmo:
• a população. Quanto á extensão 
jorno disse, é preciso que seja previa­
mente de acôrdo gom os propósitos 
-Jo inquérito. Sôbre cada pessoa po­
derio m ser formuladas centenas de 
dueslócs diferentes, désde aquelas 
r.locionadas com o nome, sexo e ida­
de até aquelas relacionadas com a 
altura. a cór des olhos, dos cabelos, as 
dimensões toráxicas, etc. Dentre as 
onerosas questões que podem ser for­
muladas em relação a um mesmo in­
divíduo, conslcierqdo unidade estatís­
tica cio censo demográficos cumpre 
determinar e fixar um certo número. 
A fixação désse número conslitúe a 
xtensáo investigadora do inquérito. 
Quanto á profundidade, figuremos, 

por exemplo, que entre as questões 
haja uma destinada a Indagar. Se es­
ta questão fôr extenclicla á nacionali- 
ta.de dos pais do recenseando, está 

bem visto que nêste particular a pro- 
fu ididade do censo terá sido aumen­
tada. Se fôr extendlda não somente 
aos iiais. mas também aos avós, a pro­
fundidade terá então crescido de mais 
um gráu. .e assim por diante.

Quando os técnicos fixam, cm rela­
ção a cada quesito, os detalhes a élo 
relativos, estão fixando ou determi­
nando a profundidade cio censo.

Há outros limites ou limitação que 
cumpre determinar no Plano isto é. 
previament-e, para cada censo No 
censo demográfico os limites de es-

que a população apneseme maior es­
tabilidade, ou Delo menos menor mo­
bilidade.

Outra questão que diz respeito á fi­
xação dos limites do tempo é a da 
comparabilidade dos resultados cen­
sitários. Não seriam comparáveis, 
por exemplo, a população dos Estados 
Unidos recenseada em 1918, com a po­
pulação do Brasil recenseada dois 
anos mais tarde. A .grande conveni­
ência de valorizar os resultados cen­
sitários assegurando-lhes um gráu ra­
zoável de comparabilidade. levou os 
de.nografistas de vários países, reuni­
dos em conferência no ano de 1872. 
em São Petesburgo. sob os auspícios 
do Instituto Internacional de Estatís­
tica. a celebrarem uma Convenção, 
por forca da qual o recenseamento 
demográfico de todos os países civi. 
lizados deveria ser feito em anos de 
milésimo zéro.

Se o que pretendia era a compara 
uilidarle dos resultados censitários, 
vê-se logo que a escolha dos anos de 
milésimo zéro decorreu, aparentemen­
te, de um critério convencionado, por­
que o* resultados teriam a mesma 
com par .bilidade se os recenseamen­
tos fó^em simultaneamente realiza­
dos. em todos os países, em anos de 
qualquer milésimo.

Disse que essa escolha resultou 
aparentemente de um critério con­
vencionado, porque, na realidade, o 
fato quy a determinou foi uma praxe 
adotada nos Estados Unidos, que des­
de 1790 vinha realizando regularmen­
te, em anos de milésimo zéro. o recen­
seamento geral du população. Pre- 
tendeu-se com isso generalizar uma 
prática fecunda e já quasi secular, 
corrente num dos países vanguardei­
ros da estatístictica aplicada e. ao 
mesmo tempo, assegurar* aos resulta­
dos censitários aquéle gráu de com. 
paràbiUdade sem o qual êles se tor­
nam praticamente inexpressivos.

Ao examinar as bases dos censos de­
mográficos que se realizam em qual. 
cuer país, encontrará o observador um 
dispositivo mais ou menos como este: 
‘ O recenseamento da população do 
país tal será realizado a zéro hora do 
iia de tal mês” .

Zéro hora c uma divisão técnica do 
tempo legal c\ embora fletida está 
teoricamente situada entre a última 
fração de segundo do dia que expira 
e a primeira fração de segundo do 
dia que começa Por exemplo: o Re­
censeamento Gerai cio Brasil será 
realizado éste ano, simultaneamente 
em todo o pais, a zéro hora da noiti 
de 31 de agosto para o 1 ° cie setem­
bro. Isso significa que todos os ins­
trumentos de coleta cio recenseamen­
to brasileiro deverão ser preenchidos 
na referida noite, e exnamente no 
momento em que o dlu 31 de agôstu 
expirar e o dia 1 °  ele setembro co­
meçar Como há impossibilidade físi­
ca de se proceder ao preenchimento 
de milhões de questionários durante

ume simples fração de segundo é evi­
dente que. na prática, a coleta das 
inform,çCcs censitárias, embora co­
me ada no momento do recenseamen­
to é ra«sivel de se prolongar, como or­
dinariamente se prolonga, por dias. 
‘••e.nan s e até por mêses. Ainda, po­
rém que um pequeno numero de ques­
tionários não seja preenchido no dia 
do recenseamento nem por isso as in­
fer.nações deixarão cie ser referidas a 
êsse dia Se um questionário fôr pre- 
rnrliic o. digamor no dia 8 de f-etem- 
bro. as informações que írèle se devem 
consignar serão referidas ao momento 
do recenseamento isto é. a zéro hora 
f-p noite de 31 de agosto para l .°  d».

temfcro. Incluindo, portanto, as pes-| 
*ô‘ s que houverem falecido no espaço i 
decorrido entre aquela hora e a do 
preenchimento c’o questionário c c-x. 
cluindr cln mesma maneira, todas az I 

nascidas depois cio momento \ 
mento. Drsta sorte, o. cri- j 
tascer aos clois minutos do 

de setembro Já não será inclui, 
cia no questionário Reciprocamente, 
a p?s' a que falecer um minuto de- • 
I ri <•> a  , o hora. deverá ser incluída ' 
no d icionário , uma vez que ainda 
vi va no momento do recenseamento.

Para poupar a vossa paciência, for. 
•o.me ao trabalho cie descrever as : 
particularidades da cotam censitária. 1 

Dediquemos agora alguns comentá­
rios á ulilictade do recenseamento.

Quando uma dona de casa abre a 
torneira de sua cozinha, a fim de se 
ervir do precioso liquido, dificilmente 

lhe ocorrerá qualquer idéia relacio. 
nada com o censo demográfico. Se 
.la tiver espírito público, poderá 
quando muito, experimentar certo 
sentimento de gratidão pela empresa 
de abastecimento de agua. que lhe 
nrupn tantos trabalhos e ao mesmo 
tempo lhe aumenta o conforto do­
in 'stico Entretanto, por mais extra- 
nha que pareça esta afirmativa, o 
feto de lie ver agua corrente no inte­
rior das habitações das cidades mo. 
d emas representa uma contribuição 
'5 Tf ca da aplicação do método esta. 
tMico á população. Com efeito o 

riahrderimento de um serviço de 
abastecimento de agua á população de 
•malquer cidade não pcclerd ser feito, 
em hipótese alguma, sem que se co. 
chec’  antes qual é o número de hat 
biumtes. qual é o estado aluai cia 
população a ser beneficiada e ainda 
qual o ritmo de crescimento dessa 
população. Sem êsse conhecimento 
prévio e imprescindível, a capccidade 
das linhas adutoras não poderia ser 
determinada, e dado que se aventu­
rassem grandes capitais no serviço de 
abastecimento de "gua de uma cidade 
populosa, ú revelia do conhecimento 
quantitativo dos respectivos hubitan- 
to'4 as resultados seriam ‘ fatalmente 
dc

Plantar agave é preparar-se para 
ter uiii produto de grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiadas uu 
ehuvas esteinuoraneas

Fm qualquer dos casos, há um prejuízo 
•ceial que não é preciso encarecer 
aqui. Evita-se o êrro crasso de locali­
zar mal as escolas ou de criar escolas 
além ou aquém do número exigido 
oelas necessidades reais da população, 
•nediante o conhecimento quantitati­
vo o f  ido por meio da contagem dos 
indivi.lúos que precisam de assistên­
cia escolar.

Èsses dois exemplos, escolhidos ao 
acaso, entre dezenas e dezenas de ou­
tros. bem mostram a utilidade social, 
-u melhor o papel de guia dos censos 
demográficos.

I^evemos nós. as mulheres, nos In­
teressar em assuntos, como èsie. que 
iradiclonaimente pairam acima de 
nossas atividades investigações e es 
tudos? A simples observação do mun­
do contemporâneo, caracterizando, 
-nlre outras cousas pelo aceleramen. 
o tio progr°sro tecnológico, cujas re­
percussões invadem necessariamente 
:s lares, i introduzindo valores, ne- 
c; s 'idades e concepções novas, ha- 
billla o observador a responder pela 
afirmativa. Sim; a mulher moderna 
•onciènte de iua importância ciescen- 
le como fator de progresso social, já 
não pode viver adstrita aos seus de- 

, .er.'s domésticos apegada a tradições 
, hoje absoletas. Assim como ela está 

jf-ndo obrigada a concorrer com o lio- 
I m. m. praticamente, em todos os ra- 
I -nos da atividade humena, desde o 
( 'vabalho material nas fqírtcas. até 

investfpia-ci's ciêivifioas nos la­
boratórios. assim também lhe cumpre 
om r parte ativa* diréta e fecunda, 
ainda que moderadora, na agitação 
le todas as idéias que podem frutifi- 
?r em proveitos sociais e na promo 
ão de todos os empreendimentos 
endentes a tornar mais extensivos os 

be’^ f i ’ ios da técnici e da ciência.
Há um fato expressivo, que sublt- 

-rii > e sa'ienta a capacidade social da 
nulher. fóra do lar e á frente de res. 
oor abdidades e de problemas tão 
uandes e tão complexos, que apenas 
iá 30 anos atrasa ninguém pensaria 
m confiar a uma representante do 
hamado “ sexo frágil” . Quero refe- 
ir-me a uma administradora» Mis:i 

parkins, tual Ministra do Trabalho 
‘os Estados Unidos Mas não somente 
a grande República Americana os 

íomens já estão cedendo terreno, nos 
negocies públicos, á marcha invasora 
:1a mulher. Em todos os países civili­
zados. no Brasil inclusive, hoje verifi­
camos que as funções compatíveis 
rim o mulher têm-se distendido e es. 
no se distendendo enonnemento 

■ncs i rando a insubstancialidade dos 
• vc conceit os absurdos, que circunda­
vam. á maneira de muralhas chlnè 
s s. as virtualidades femininas. Hoje 
podemos dizer alto e bom som que o 
mundo está reconhecendo afinal qno 

mulher também é inteligente, tam. 
.»eni v- susceptível de adquirir cultura 

ima do nivel do curso normal o 
nmb-m é capaz de devolver a socio ̂ w  i »■'uiuuuh .seimm nummente *nri0 «« « « i »

Usastrosos. ou porque o abastecimen. '.rtim. C°llí 11. fac os cm conhecimentos 
o seria excessivo, ultrapassando as 1 í i  1  S (l! ndas (> **ealimões de 
uc°ssid«ides reais da população, caso piAtlc0- os conhecimentos que

de
•ulquire. ............... ... Qur

Mas ainda que n mulher brasileira 
nfm estivesse sendo forçada pelas con. 
dições novas do munclo a interessar. 
'C diretamente pelos ncgocios ptíbll- 
:’os, mesmo assim lhe cumpriria rc- 
. ’ v*'v unm ‘'arcéla dc suas ativida­
des em beneficio dc empreendimentos 
r cionais. |';omo o Recenseamento 
.i< rel de 1910. porque é por meio do 
rrconseamento que os governos reco 
IIvqii aqufflas informações insnbsU- 
(uiveis» em as quais certos problemas 
U* interêsse coletivo, como o do abas- 
Ieclmento de agua e o da assistência 
Pí? ” " r hunca ooderlnm ser inU 11 

AssimAnrln escolar pressupV asco I rn'0JvWo»'
Uis; escolas nréssuiifc locallsacâ.» ! “  dolw dl> casa ou 8 Ilu
Como determine r o numero de escola?

população, caso 
om que haveria um desperdício de ca-

O" U * a 'ilv' 10A(ini7M( a <•(%
na insuficiente ficando «io acmein 
':'s necessidades, caso enj aue haveria 
tombrm mau emprego de capitais 
•'oroue « videntomente o serviço teria 
ie ser r«fcito como acontece presen- 
1 emente no Rio de Janeiro.

Não é claro, pois, que o censo demo­
gráfico 'em utilidades lnegoiahvveis?

Recorramos ainda a outro exemplo. 
\ Mucnção do povo» esp-eelalmente a 
•’ sslstêrcia escolar á juventude, eons, 
•irita um dos mais belos e dos mais 
velhos Ideais de todos os agregados 
humanos

iue d e v  haver rm cn;ln cidade^è co- 
mo localizar esses escolas, sem conhe. 
cvn primeiro o número de crianças em 
'dade escolar e os bairros em que es 
n‘‘ cr' 111 vivem? Evidentemente, 

se.n o conhecimento quantitativo des ses fe ic> nenhum problema <\e ensino 
noftará produzir bons resultados prá- 
Uc s. urna vez que em relação ao nú­
mero de estabelecimentos esfriares 
o. une c, i„/»Mno que Já citamos em re. 
!acao á aguo írie, podem ser
elent es eo.no podem ser

1 ur' dona de oasa que não se preocu­
pa com o seu bem estar doméstico e 
com n educação de seus filhos?

Conseqnememente, já porque a 
mulher está sendo forçada a rever 
1 ’ nientalid de. já porque a mulher 
nao se pode desinteressar de proble­
mas nue ião de perto afetam a ins­
tituição da famllir» nós. o mundo fe­
minino. devemos acolher e prestigiar, 

lar e fóra dêle. todas as provicíén- 
1' o <• iniciativas que ns autoridades 
puzerom em prática em beiwflcio da

ao Re-ser insuli. I realização oportuna e vitoriosa 
excessivos. 1 censeumenlo Geral de 19-10.
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D EM ITIU -S E 0 G A B IN ET E FRANC ÊS C H EFIA D O  P E L O  SR. EDUARDO DALAEIER
Essa resolução do primeiro minislfo da França fei tomada em seguida á aprcvaçao de uma moção de confiança ao gabinete, na sessão de ante­
ontem do Parlamento, na qual houve uma abstenção de 300 votos —  0 gabinete ministerial era acusado ^e falta de energia na guerra
O PRÉ S!!)ENTK LKBRUN INCUMBIU o  SR. DALADIEK DE FORMAR 0  ™ ° ™ C,A wbme na bol^  d -O
NOVO GABINÊTE. O QUE FOI RECUSADO PELO “ PREMIER” DEMISSIONÁ­
RIO — O SR. PAUL REYNAUD, MINISTRO DAS FINANÇAS DO GARI 
NÈTE DA LÄDIER FOI CONVIDADO PARA ORGANIZAR O NOVO CON- 
_________________________  SÊ LHO DE M I N I S T R O S ---------------------------------------

PARIS, 20 (A 1'NIAO) — A sessão 
secreta da Camara Francesa ter- 

minou ás -1 horas da madrugada dc 
hoje. aprovando u*a moção de confi­
ança ao ffovèrno por 23!) votos contra 
I Houve enírctanto 300 abstenções, 
pelo que sc considera iminente a que­
da do gabinete Daladier.
DEMITE-SE O GABINETE DALA- 

DIER
PARIS. 20 (A UNIÃO) — Após a 

reunião da Camara. o gabinete minis. 
(eriaJ presidido pelo sr. Eduardo Da­
ladier tomou a decisão de dcinitir.se 
roletivamente. em virtude do elevado 
número de abstenções.

O pedido foi apresentado ao presi­
dente Albert Lebrun, no Palácio dos 
Campos Eliscos. tendo s excia con­
ferenciando três vezes com o ex-pre- 
mier Eduardo Daladier.
INCUMBIDO PELO PRESIDENTE 

LEBRUN DE FORMAR O NOVO 
GABINETE. DECLINA DO EN­
CARGO O SR. EDUARDO DALA- 
DIER
PARIS. 20 (A UNIÃO- — O presi­

dente AJbert Lebrun incumbiu o sr. 
Eduardo Daladier dc formar o novo 
gabinete ministerial, tendo o premier 
demissionário declinado.

O sr. Daladier em explicação ao 
Partido Radical Socialista, dc que é 
presidente, sôbre o motivo dc sua de­
missão, afirmou que o ministério que 
presidia era acusado de falta de 
energia na guerra. Portanto, um novo

gpÇinête tem-apenas o único objetivo 
de aumentar a eficiência guerreira da 
Fra nça.

O premier Eduardo Daladier. que 
ontr.m apivsentou o pedido de de­

missão coletiva do gabinête 
francês

Consultado se aceitaria formar 
novo governo, o sr. Daladier dccla. 
rou ser tradição parlamentar fran­
cesa o premier demissionário só a ten-

REGISTRO DE JORNAIS E REVISTAS RA 
DIVISÃO DE IMPRENSA DO D. I. P.
Requerimentos incompletos na Sucursal da Agência Na­

cional, peia falta da certidão de registo em cartório 
de títulos e documentos

A Sucursal da Agência Nacional 
avisa aos interessados em registos de 
jornais, revistas, oficinas tipográficas, 
emprésas de publicidade, e corres­
pondentes de emprésas telegráficas na 
Divisão de Imprensa do D. I. P. que 
termina, impreterivelmente, no dia 
25, o prazo para entrega dos respecti­
vos requerimentos.

A propósito dêsse registo, convém 
notar que todas as publicações, sem 
exceção. necessitam de registra-se 
em cartório de títulos e documentos, 
sendo a apresentação da certidão res­
pectiva, condição indispensável para o 
deferimento do pedido de registo.

Nésse sentido, o dr. Abelardo Jure­
ma, diretor do Serviço de Propaganda 
do D. E. E., recebeu o seguinte tele­
grama do escritor Olimpio Guilherme, 
diretor da Divisão dc Imprensa do 
Departamento dc Imprensa c Propa­
ganda.

SEMPRE ■RACO?
Emulsão de Scott

PREFEITURA DA CAPITAL 
I m D Ô s t o  P r e d i a l

A Prefeitura pede a atenção dos 
seus contribuintes para a bonificação 
que oferece aos que liquidarem inte- 
gralmente as tributações Co exercício 
corrente, até o dia 21 déste mês, im 
prorroga velraen te.

No Jiin do corrente mês termina, 
também, a época do pagamento da 
primeira prestação dos impostos .supe­
riores á quantia de 109S000 Findo ésse 
prazo, será o débito remetido imedia­
ta mente á cobrança executiva, acres­
cido da multa de 10'.'. como é impe­
rativo do De->'éto n.° 408, de 30'12 938.

O A U X ÍL IO
D0 G0VÉRN0 ÁS OBRAS D0 
SANATÓRIO E MATERN1- 
—  DADE DE POCINHOS —  
Um telegrama de agradeci­
mentos do padre José Gal- 
vão ao interventor Argemi- 

ro de Figueiredo

Agrádecendo ao interventor Arge- 
miro de Figueiredo o auxilio concedido 
pelo Governo para as obras do sana­
tório c da maternidade que tslò > ,en. 
do construídos em Pocinhos. no muni. 
pio de Campina Grande, o padre José 
Galvão. vigário daquela freguezia, en­
viou a s. cxcia. o seguinte telegrama;

“ Campina Grande. 16 Agradaço 
em nom? da paróquia, o valioso dona­
tivo ditado pelo coração gsneroso de 
v. excia. em favor dpc obras r,c «nna- 
tório e da maternidade de Pocinhos. 
Deus cumule de bênçãos o Gov. rno 
fecundo do emerito paraibano :?r\s 
peitosas saclaçõps — Padre Galvão"

"Rio, 18 — Em resposta ao vosso te­
legrama de 16 do corrente, informo- 
vos que as revistas precisam de registo 
em Cartório, assim como qualquer pu­
blicação, mesmo interna. — Saudações 
—Olimpio GuSlherme".

Assim, ficam avisados os que se 
acham com requerimentos incomple­
tos pela falta da certidão de registo. 
c!e que devem, até o dia 25, apresentar 
a referida certidão.

Estão incompletos os pedidos dc re­
gisto das seguintes publicações: “Ma- 
naira” “ Revista Médica da Paraíba’’ , 
“Prá Você” , “Paraíba Filatélica’' c 
"Flõr de Nsve”, desta capital: " Idade 
Nova", de Campina Grande e “Cidade 
de Bananeiras’’ . de Bananeiras.

0 PROBLEMA DA SÍDERUR- . 
-------  G1A NACIONAL------- 1

Tpndo o sr. Vasco Toledo, presi­
dente da Comissão de Salário Míni­
mo em nos* o Fstado, cumprimentando 
o presidente Getúlio Vargas, por moti­
vo do recente decreto relativo ao pro­
blema siderúrgico nabional. o dr. Luiz 
Vcrgára. secretário da Presidência da 
Republica, enviou a s  s. o seguinte 
telegrama:

“ RIO. 18 — Sr Presidente Comis­
são Salário Mínimo — João Pesscfa — 
Em nome do sr. Presidente República 
apraz-me agradecer os cumprimentos 
que lhe enviastes a propósito do de. 
créto sôbre a siderurgia nacional. Sau­
dações — Luiz Víirgára. secretário 
presidência” .

CHUVÃS N0 INTERIOR
Continua bastante chuvido todo o 

interior do Estado. A propósito cias 
chuvas que teem caído nestes últimos 
dias. o sr Interventor Federal rece­
beu mais o seguinte telegrama :

“ Nova Palmeira. 19 -- Com maior 
satisfação comunico a v. excia. que 
ontem caiu copiosa chuva nesta .oca. 
lldad\ continuando hoje. das 15 ho­
ras até ás Í8. chiivas torrenciais, atin­
gindo todo o distrito. Saudações -  
Agente postal-telegráfico” .

círr ao apelo •<!<> Presidente da Repú­
blica quando um outro incumbido 
heuvesse recusado a missão.

PARIS. 20 (A UNI AO) — Apesar 
da demissão do gabinete Eduardo 
Daladier. continúa a tendencia firme 
nos negócios da Bolsa.
COMO A OPINIÃO PUBLICA FRAN­

CESA RECEBEU A NOTICIA 
PARIS, 20 (A UNIÃO) — A opinião 

pública francesa não sc achava ab- 
solutamcntc preparada para receber 
a noticia da demissão do gabinete 
Eduardo Daladier

Em alguns círculos franceses ha esperança cia volta do 
sr. Eduardo Daladier ao Ministério, em vista das suas 
explicações ao Partido Radical Socialista, de cgie é presi­
dente : “ E ’ tradição parlamentar francesa o “ premier” 
demissionário só atender ao apêlo do Presidente da Re- 
pública quando .um outro incumbido houvesse re 

—-----------------cusado a missão” -----------------------
CS QUATRO ÚLTIMOS ANOS DA POLÍTICA MINISTERIAL FRANCLSA

N. R. — Do nosso arquivo extraímos as datas das principais modifi­
cações ocasionadas na política ministerial franc&sa. a partir do primeiro mi­
nistério Lcon Blum. organizado a 4 de junho cie 1936

PRIMEIRO GABINETE LEON BLUM
■1 de junho de 1936 — A's 23 horas. Constituição do primeiro minis­

tério do "Front Pcpulaircpresidido por Lcon Btum. Ele compreende 18 s. 
F. I. o . 112 ministros e 6 subsecretários de Estado. 14 radicais (do qual S 
ministros). 3 U. S. R. (do qual 2 subsecretários de Estado).

6 de junho de 1936 — Apresentação nas Cantaras
7 de junho de 1936 — Por 384 votos contra 210. a Camara concede 

um voto de confiança ao governo.
15 de junho de 1937 — O govèmo pede poderes especiais em matéria 

jinanceira.
16 de junho de 1937 — Por 346 votos contra 247. a Camara çonccdc 

os poderes especiais.
21 de julho de 1937—O govèmo havendo recusado um texto transacio­

na1 proposto pelo Senado, sôbre os “poderes especiais**. provoca a demissão 
óo gabinête Lcon Blum.

O primeiro gabinête Lcon Blum. havia durado um ano c dczescis dias 
PRIMEIRO GABINETE CHAUTEMPS

23 de junho de 1937 — C gabinête Chautemps c constituído. Les.n 
Pi um ocupa o lugar de vice-presidente do conselho. Ele compreende 13 radi­
cais (7 ministros e 6 subsecretários deEstado). 12 socialistas (do qual 8 mi­
nistros/ 2 U. S. R. (subsecretários de Estado) c 1 cia esquerda independente 
isub-secrelário dc Estado)

20 de junho dc 1937 — Por 393 votos contra 142. a Camara concede 
um vote dc confiança ao gabinête Chautemps.

13 dc Janeiro de 193S Demissão do gabinête Chautemps finciden­
te Ramepte).

SEGUNDO GABINETE CHAUTEMPS
19 de janeiro dc 1938 — O segundo gabinête Chautemps c consti­

tuído Compreende 25 radicais 117 ministros c 8 subsecretários dc Estado). 
5 U S. R. i do qual 2 ministros). 1 da esquerda democrática (ministro) c 2 da 
esquerda independente (subsecretáriosj

22 dc janeiro dc 1938 — Por 521 votos contra um é concedido ao se­
gundo gabinête Chautemps um voto de confiança.

10 ãc marco dc 1938 — O grupo sobialista recusa plenos poderes ao 
gabinête Chautemps. provocando sua queda.

O segundo gabinête Chautemps durou 47 dias.
(Continua na 6 a pag.)

Õ ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER 
VENIOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊI

Mensagens de felicitações recebidas por s. excia.
sário natalício . enviamos intermédio 
este. nossos sinceros parabéns c indi­
zíveis felicidades. Saudações pele A- 
1 iahça Clube 31 — Paulo Cavalcanti 
Brasil — Presidente; Osmundo Maia 
— Vice-dito: José Lopes da Silva

Continuamos abaixo a publicação 
das inúmeras mensagens dc felicita­
ções enviadas ao interventor Argenuro 
de Figueiredo, por motivo do seu ani­
versário natalício:

De Campina Grande:
Campina Grande. 9 — Aceite vos- 

sencia efusivos cumprimentos pelo 
transcurso aniversário. Cords. saud.s. 
— Alfredo Dantas 

Campina Grande. 9 — União Moços 
Católicos, de Campina Grande < on- 
gratula-sc data aniversário natalício 
v. excia. fazendo preces sua felicida­
de. Sds. Cords. — João Pimentel. 
presidente.

Campina Grande. 9 — Corpo admi­
nistrativo e clinico Hospital Pedro I 
apresenta vossencia votos felicidades 
passagem seu aniversário. — João 
Cunha Lima e Severino Cruz.

Campina Grande. 9 — Queira acei­
tar parabéns pelo seu aniversário -o. 
corrido hoje. — Bazilio Araújo.

Campina Grande. 9 — Fazemos vo­
tos pela felicidade de v. excia. — Fa­
mília Agras.
crescidas votos vida longa e inúmeras 
prosperidades. Cordiais saudações. — 
Tomaz Soares.

Campina* Grande. 9 - A v. excia. 
respeitosos parabéns grande data ho­
je. —João Sebastião Oliveira.

Campina Grande, 9 — Transcorren­
do nojo data vosso felicíssimo aniver-

REPRIMINDO OS ABUSOS
e as transgressões da tabéla por parle dos peixeiros
A Sub-Comissão de Abastecimento, na intensa fiscaliza­
ção aue ontem promoveu, fez prender vários vendedores 
de peixe aue desobedeciam o tabelamento e maltratavam 

os seus freguezes
A Fyi! de que fosse rigor 

obedecida a tabéla <
osameme

...... - de préços
aprovada para o pescado e no intuito 
de evitar abusos que já süo comuns 
por parte dos peixeiros, determinou a 
Sufc-Comissão de Abastecimento qu* 
sc fizesse, de agora em diante c espe- 
cíalmcnle durante us três dias da Se­
mana Santa, uma sevéra fiscalização 
em tórno cia venda de peixe.

Ontem mesmo, essa fiscalização, que 
foi feita não só por parte dos fiscais

da Sub-Comissão e da Prefeitura, co­
mo pelos investigadores da Policia, 
realizou a prisão de vários peixeiros, 
entre os quais segundo apurou a nos­
sa reportagem, estavam os de nome 
Manuel Alves Ribeiro e João Gonçal­
ves da Silva.

Èsses peixeiros, que permanecem de­
tidos nas delegacias, fóram prêsos por­
que além de estarem desobedecendo a 
tabéla em vigôr. maltratavam com pa­
lavras grosseiras ás pessoas que recla-

mi nisto rio a ser formatlo, aplicará 
mais energia á política dc guerra da 
França.
O SR. PAUL REYNAUD FOI £N 

CARREGADO DE ORGANIZAR o  
NOVO GABINÊTE 
PARIS. 20 (A UNIÃO) — Após a 

recusa do sr. Eduardo Daladier cm 
aceitar a incumbência dc formar novo 
governo, o presidente Albert Lebrun 
enearrçjjou o sr. Paul Reynaud. que 
exercia no gabinête demissionário a 
Pasta da Fazenda, de proceder a sua 
organização.

Falando cm um círculo de jornalis. 
tas, o sr. Paul Reynaud declarou que 
só amanhã, após estudar a situação, 
ooderá decidir do seu encargo 
O SR. DALADIER DECLAROU QUE 

LHE FALTAVA A CONFIANÇA 
DO PARLAMENTO 
PARIS 20 (AGENCIA NACIONAL 

— BRASIL) — Dc ontem á noite até 
a madrugada dc hoje, a Camara dos 
Deputados esteve reunida em sessão 
‘■ecreta a fim de proceder á discus­
são e votação de uma moção de apoio 
ao governo do primeiro ministro Da­
ladier.

Feita a apuração, verificou.se um 
resultado de 239 votos a favor, contra 
1. havendo 311 abstenções.

Em vista disso, o sr. Daladier de­
clarou que lhe faltava a confiança do 
Parlamento.

N0V0 P R E F E I T O  
— LA R A N JEIR A S  -

DE

tário; Adauto Moura — Tesou­
reiro .

Campina Grande. 9 — Receba res­
peitosos cumprimentos aniversário vo­
tos duradoura felicidades. - - Aprigio 
Velôso da Silveira, presidente indús­
tria Têxtil.

Campina Grande. 9 — Acene vos- 
sência sinceras felicitações aniversá­
rio. — Maria Luzia' oe Magalhães, 
professóra Cumbe.

Oampina Grande. 9 -  Servindo-me 
transcurso natalício eminente prezado 
chefe envie sincero cordial abraço 
votes muitas felicidades. — Joã ' 
Moura

Campina Grande 9 Votes de fe­
licidades almejo a ”essência passagem 
hoje aniversário natalício. Saudaçõ*' - 
— Raquei £’. Costa, diretora grupo 
escolar Olementino Procópio.

Campina Grande. 9 — Apresento 
eminente chefe paraibano minhas fe­
licitações pelo transcurso sua data na­
talícia. — P. Cesar.

Campina Grande. 9 — Superiora ir- 
màes azilatios crianças pobres unindo 
se população Campina Grande pedem 
a Deus felicidade v. excia. data ani­
versário. — Irmã G. Alvy. superiora.

Campina Grande. 9 -  Queira v.
excia. aceitar sinceros parabéns votos 
felicidades motivo data natalícia hoje. 
Abraços. - Antonio Borges.

Campina Grande. 9 — Com permis­
são v. excia., apresento-vos parabéns 
c á Paraíba, almejando sinceramente 
que esta data tão significativa sc re­
produza por inúmeros anos Respcito- 
santente saúdo-vos. — Manuel Gou­
veia Filho. 3.° sargento radio •telegra­
fista.

Campina Grande. 9 -  Congratulai-- 
do-nos natalício vossencia desejamos 
felicidades. — Marques Almeida.

inavam os préços exigidos, invocando 
o tabelamento aprovado pela Sub-Co- 
mlssão.

Podemos informar ao público, ainda, 
aue os fiscais, investigadores e guar­
das acatarão as denúncias que fôrem 
apresentadas contra os transgressores 
da lei. tomando imediatamente as me­
didas que o caso exigir

A nomeação do dr. Asccn- 
dino Moura

Por motivo da nomeação do dr. 
Ascendino Moura para o cargo de pre­
feito do município de Laranjeiras, fo­
ram enviados ao sr. Interventor Fe­
deral mais os seguintes telegramas dc 
congratulações:

João Pessoa, 20 — Congratulo.mc 
com v. excia. pela nomeação do dr. 
Ascendino Moura para prefeito dc 
Laranjeiras. — Alcides Bezerra.

Soledade. 19 — Felicito v. excia. 
pela nemeação do dr. Ascendino 
Moura para prefeito de Laranjeiras. 
— Valdcmar Sousa.

Laranjeiras. 18 — Os funcionários 
desta Prefeitura felicitam v. excia. 
pela feliz escolha do ar Ascendino 
Moura para o cargo do prefeito dêste 
município. Atenciosas saudações — 
Antonio Ramos, secretário, respon­
dendo pelo expediente; José Barbosa, 
tesoureiro; José Guedes, auxiliar de 
campo; Luiz Galdino de Oliveira Se­
verino Machado. Severino Neiva, 
Francisco Torres. Francisco Amaral 
c Sebastião cie Castro.

Laranjeiras, 19 — Nós abaixo assi­
nados, residentes no distrito de Bul- 
fcrim, felicitamos vossencia pela acer­
tada escolha do dr. Ascendino Moura 
para dirigir os destinos do nosso mu. 
niaipio. Saudações — José Moura, 
Joaquim Guilherme. Mario Gonçal­
ves. Manuel Sobrinho. Inácio Medei­
ros. José Martins. Joel Sobreira Jú­
lio Guedes. Cicero Miguel. Sebastião 
Nonatq Sebastião. Vicente e Gcnesio 
Nonato. Cicero Damião. Antonio Oli­
veira. João Ramos Gerson Costa, 
João Ildefonso. Matias Nonato. Se­
verino Ferreira. «Jeremias Nonato 
Severino Ferreira. Sergimio Medeiros, 
Apolonio Galdino. José Sobreira Ma­
nuel Valdevino, José Pedro, Samuel 
Sobreira José Matias. Sérgio Bento. 
Sobreira Ferreira* Sebastião Salva­
dor. José Imperiano Inácio Salvador, 
Antonio Francisco. Euclides Nonato, 
Manuel Pereira. Severino Inácio, 
Elias Mclquiades. Antonio Cândido. 
Manuel Nonato. João Martiniano.

Sofre dc prisão dc ventre?
Tome PURGOPRONTIL !

CASINO DO PARQUE
A interessante festa do pró­

ximo domingo
Continuando o seu programa de 

festas dansantes. ás quais têm com­
parecido pessôas da nossa alta socie­
dade. a emprèsa do Casino do Par­
que fará realizar no próximo domingo 
uma interessante soirée das 19 ás 24 
horas, com o concurso dc uma magni­
fica jazz.

Para esta festa serão reservadas jné- 
sa.s ate ás 10 horas do domingo.

Só terão Ingresso no Casino as pes­
sôas que reservarem mésas e possui­
doras das 4 senhas correspondentes.

No próximo sábado não haverá fes­
ta dansante.

Farmácias de Plantão
Estarão de plantão, hoje, a FAR* 

MACIA LONDRES, á rua Maciel 
pinheiro: amanhã, a FARMÁCIA 
MINERVA. A rua cia República e 
no dia 23 a FARMÁCIA BRASIL, 
á rua Maciel Pinheiro



V  SECÇÃO A  União
OKU AO OFICIAI* ÜO EHTADO

JOÃO PESSOA —  Quinta-feira, 21 <k* ile 19*10

e d i t a i s
SERVIÇO REGIONAL DO DOMÍ­

NIO DA UNIÃO NA PARAÍBA — 
EDITAL N.° 22-A — Aforamento de 
leifCno nacional — De ordem do sr 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União, junto ã Delegacia Piscai 
do Tesouro Nacional, néste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa­
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n.° 4 da praça 4 de Outubro, amiga 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de Cabedelo, município desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajára,’ 
Moêma e Tupinambá de Figueiredo, 
i-epresentados por sua mãe, Joana Mi­
randa de Santana, conforme publica­
ção feita no jornal oficial A UNIÃO, 
desta capital, em sua edição de 27 
de fevereiro de 1940.

Serviço Regional do Domínio da 
União, em 27 de fevereiro de 1940. 

Sabino de Campos — Escrivão. 
.VISTO: — Antonio G. Vieira de 

Sousa — Chefe Regional.

EDITAL de convocação do Juri. —
O doutor José de Parlas, Juiz de Di­
reito da 3.11 vara da comarca da capi­
tal do Estado da Paraíba em virtu­
de da lei, etc.

Faço saber que tendo sido designa­
do o dia 25 de março vindouro, pelas 
8 horas, para funcionar em sua pri­
meira sessão ordinária déste ano o 
Juri desta capital, procedi, de aeôr- 
do com a lei, ao sorteio dos 21 cida­
dãos jurados que tem de servir na re- 
lerlda sessão, tendo sido sorteados os 
seguintes: 3 — Alexandre Ramalho; 
2 — João de Sousa Vasconcélos; 3 — 
D. Osmarina Carvalho; 4 — Joaquim 
de Moura Machado; 5 — Dr. José da 
SÜva Mousinho; 6 — João’ Gomes 
Carneiro Irmão; 7 — Raul Enrique da 
Silva; 8 — Byron Braíner Nunes da 
Sliva; 9 — Antonio Bento de Paiva; 
10 — João Hardman de Barros; 11 — 
Luiz Clementino de Oliveira; 12 — 
Oilvér von Sohstens; 13 — D. Olivina 
Oiivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr. 
Aluísio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio de Azevêdo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro; 17 — Di- 
ógo Augusto de Sá; 18 — Dr. Francis­
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Raposo e 21
— Dr. Newton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer á referida sessão do Juri no dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente editai que 
será publicado e afixado legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa, aos 28 de fevereiro de 1940. 
Eu, Carlos Neves da Franca, escrivão 
do Juri o escrevi, (ass.) José de Fa­
rias. Conforme com o original, subs­
crevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves da Fran­
ca.

DIRETORIA GERAL DE SAÜDE 
PUBLICA — A INSPETORIA DA 
FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS ALI­
MENTÍCIOS E POLICIA SANITÁRIA 
DAS HABITAÇÕES — EDITAL DE 
JNTIMAÇAO N.° 4 — De ordem do sr. 
dr. Inspetor da Fiscalização de Gêne­
ros Alimentícios e Policia Sanitária 
çkis Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, déste Estado, resolve 
conceder o prazo de trinta (30) dias 
improrrogável e a contar da data da 
primeira publicação do presente Edi­
tal, aos srs. Manuel Soares Londres.
— José Morais, — Manuel José de 
Oliveira, — João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares, — Dr. Osias Gomes. — Má­
rio Ferreira de Sousa, — Gregorio de 
Oliveira, — Venancio B. da Silva, — 
Marcos Olho vetei y, — e as senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, — d. Maria C. 
Santos, — d. Minervina F. de Oliveira, 
__ d. Rita Soares, — Joana S. da Sil­
va e d. Josefina Golzio, a fim de cum­
prirem as Intimações que lhes iórajn 
feitas, findo o referido prazo e nao 
sendo tomadas em consideração aque­
las exigências, esta Inspetoria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitaria 
em  vigór.

João Pessoa, 12 de março de 1940. 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser, de es­

criturário. . _  ,
VISTO; — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.
INSPETORIA GERAL DO TRAFE­

GO PUBLICO DA PARAÍBA — EDI­
TAL N.g 2 — O Inspetor Geral do 
Tráfego Público da Paraíba, usando 
das atribuições que lhe confere o Re-

tuaçio pmra o corr conhecimento dos

ü?teressados,Pque íic 
O dia 31 do corrente més o prazo 
ra o registro dos mesmos.

Edital ... » - A  -  A r o m m e n U .^ ^  
reno proprio nacional n ommlo da 
t r .  Chefe Regional do D om ínio

União, junto á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, nêste Estado, cha­
mo a atenção dos interessados para 
o aforamento do terreno próprio na­
cional. beneficiado com a casa n. 22 
da praça 4 de Outubro, na vila e dis­
trito de Cabedêlo, município desta 
capitai. requerido por d. Rita Emilia 
Roco. conforme publicação feita no 
jornal oficial A UNIÃO, desta capi­
tal. em sua edição de 19 de março de 
1940.

Serviço Regional do Domínio da 
União, em 19 de março de 1940. — 
Sabino dc Campos, escrivão.

Visto: Antonio G. Vieira de Sou- 
sa, chefe regional.

EDITAL de citação com o prazo 
de trinta (30) dias — O dr. Josué 
Clemente de Farias, juiz de direito 
da comarca de Pombal, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento déste deva per­
tencer, que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe­
cutiva fiscal. movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de
cento e setenta e cinco mil réis ___
I175SOOO). de que é devedor o execu­
tado Cristiano José de Sousa, pro­
veniente do imposto relativo ao exer­
cício de 1936, confórme documento, 
que instrue a petição inicial. Cum­
pridas as diligências legais, os ofi­
ciais de justiça delas encarregados, 
deram a sua fé achar.se ausente em 
lugar ignorado, o mesmo, pelo que 
chamo e cito o executado, para, no 
prazo de trinta dias que correrá 
neste juizo e cartório, após a publi­
cação déste, comparecer a fim' de pa­
gar incontinenti a quantia de cento 
e setenta e cinco mil réis U75$000) de 
que é devedor á Fazenda Nacional e 
mais as custas que são calculadas na 
quantia de cento e vinte mil réis . . . .  
•120S000), ou oferecer bens d penho­
ra. e não o pagando, proceda-se esta 
em tantos bens do executado, quan­
tos bastem para o pagamento da dita 
quantia e custas, citado o executado 
para no prazo de dez dias. a contar 
da data da penhora, oferecer os em­
bargos que tiver e para todos os ter­
mos da ação até final sentênça, sob 
pena de revelia citado também a mu­
lher do executado se casado fôr e a 
penhora recair em imóvel. Êste edL 
fal será afixado no local do costiune 
e publicado no jornal A UNIÃO, por 
três vezes em edições sucessivas. Da­
do e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 12 de março de 1940. Eu, Anatil. 
des Nunes Ferreira, escrevente, o es­
crevi. (a) Josué Clemente de Farias. 
Está confórme com o original; dou 
fé. Pombal, 12 de março de 1940. A 
escrevente, Anatildes Nunes Ferreira.

EDITAL de citação com o prazo de 
írinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente dp Farias, juiz de direito da 
comarca de Pomba), na fórma da lei 
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e conhecimento déste deva pertencer 
que pelo dr. representante da Fa­
zenda déste Estado da Paraíba, foi 
dirigida ao dr. juiz de direito des­
ta mesma comarca, a petição do teor 
seguinte; “ Exmo. sr. dr. juiz de di­
reito desta comarca. Diz o promotor 
público junto a ésse juizo que Ma­
nuel Justiniano, negociante, residente 
na vila de Malta, déste termo, deve 
ao Estado da Paraíba a quantia de 
cento e quarenta mil e duzentos réis 
(1405200), inclusive a multa de 10°j°, 
proveniente do imposto de indústria 
e profissão de seu bilhar, 'concernen­
te ao exercício de 1938, confórme se 
vê cio conhecimento apenso. Por isso 
requer a v. excia. se digne mandar ci­
tar ao suplicado e na falta déste aos 
seus herdeiros, ou a quem de direito, 
para pagar íncontinenli a dita im­
portância e custas ou nomear bens 
á penhora, e caso não o faça, sejam 
penhorados tantos bens do devedor 
quantos bastem para pagamento da 
dívida e castas, ficando logo citado

Dupla filtração do sangue
O sangue atingindo as artérias ca­

pilares nos rins é submetido a uma 
dupla filtração. Na primeira perde 
mais seu excesso de agua. Tornado as­
sim denso, passa o sangue por outros 
filtros onde deixa as partículas sóli­
das, como sejam os restos das células 
organ icas destruídas.

Èsse processo de dupla filtração 
deixa entrever como é delicado o apa­
relho renal e a importância de seu 
funcionamento na manutenção da 
saúde. Qualquer deficiência no tra­
balho dos rins importa em reten­
ção de substancias tóxicas e nocivas 
ao organismo, dando lugar a uma 
série de sintomas dolorosos e desa­
gradáveis. Dôres lombares, reuma­
tismo, inchação produzida por Infil­
tração de agua nos tecidos, são al­
guns dos si tomas mais comuns da 
debilidade renal. Urge combate-lo: 
com o uso das Pílulas de Foster que 
são o melhor remédio para lavar, for­
talecer e ativar os rins.

____ # % %

m r n o m

pára todos os ulteriores lermos da 
ação até final, nomeadamente para 
dentro do prazo de dez dias, conta­
dos da data da penhora oferecer a 
esta os embargos que tiver, sob pena 
de revelia. Requer-se ainda que, caso 
não seja encontrado, ou se oculte o 
devedor, proceda-se 'ao sequestro de 
tantos bens pertencentes a êste, 
auantos bastem para pagamento da 
divida ajuizada e as respectivas cus. 
tas do feito, bem assim, dada a hipó­
tese recaia a penhora em bens imó­
veis, seja citada a mulher do exe­
cutado, se fôr casado. Sendo de di­
reito o que pede, D. e A. esta E. 
deferimento. Pombal, 27 de fevereiro 
de 1939. Francisco Nelson da Nóbre- 
ga, promotor público. Na qual o mes­
mo juiz deu o seguinte despacho: D. 
e A. como requer. Pombal 27|2|1939. 
Josué Farias. Cumprida a diligência 
foi. pelos oficiais de justiça, certifi­
cado por fé que o executado Manuel 
Justiniano, não foi encontrado e que 
por informações de pessoas insuspei­
tas. o mesmo executado se acha em 
lugar ignorado. Pelo que ordenei fos­
se o mesmo citado por edital pelo 
praze de trinta (30) dias. para comí 
parecer no cartório do escrivão que 
êste subscreve a fim de efetuar o pa­
gamento na fórma da lei, o qual se­
rá publicado três vezes no jornal A 
UNIÃO, órgão oficial do Estado e pu­
blicado no lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 8 de de março de 1940. Eu, Fran- 
cisca Maria de Queiroz, escrevente, o 
escrevi. Josué .Clemente de Farias. 
Está conforme o original; dou fé. 
Data supra. Eu, Francisca Maria de 
Queiroz, escrevente, o escrevi.

FQRMIGUINHAS CASEIRAS
8ô desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter­
mina a* íormlguinhas caseiras e tod* 

especle de baratas 
-BARAFORMIGA SI" 

Encontra-se nas bõas Farmácia* * 
Drogaria*

DROGARIA LONDRES
Rua Maciel Pinheiro. 12*
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA — Edital n. 3 — De
ordem do sr. diretor de Expediente 
e Fazenda, faço público, para conhe­
cimento dos interessados, que até o 
dia 31 do corrente mês. esta Prefei­
tura receberá, a boca do cofre a pri­
meira prestação do imposto de Por­
tas Abertas dos estabelecimentos su­
jeitos a pagamento anual, e cujo 
tributo seja superior a rs. 1005000.

O contribuinte que pagar o impos­
to de todo o ano nesse primeiro pe­
ríodo de cobrança, terá um abati­
mento de 5°]°.

Prefeitura Municipal de João Pes­
soa, em 18 de março de 1940. — He­
lena de Meira Lima, 1.“ escriturárla.

EDITAL de citação com o prazo de 
(30) trinta dias — O dr. Josué Cle­
mentino de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc. ,

Faço sqber a quem interessar possa 
e o conhecimento déste deva perten­
cer, que por êste juizo e cartório, está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal 
para cobrança da quantia de vinte e 
um mil e seiscentos réis (215600), de 
que é devedor o executado José Joa­
quim de Santana proveniente do im­
posto e multa relativo ao exercício de 
1935, confórme documento que instrue 
a petição inicial. Cumpridas as dili­
gências legais, os oficiais de justiça 
delas encarregados deram a sua fé 
achar-se ausente em lugar ignorado 
o mesmo José Joaquim de Santana. 
Pelo que chamo e cito o executado 
José Joaquim de Santana para no

e o conhecimento déste deva perten­
cer, que por éste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal, 
para cobrança da quantia de sessen­
ta e três mil e quatrocentos réis ----
(63S400) de que é devedor o executa­
do Miguel Galdino de Oliveira, pro­
veniente do imposto e multa relativo 
ao exercício de 1936. confórme docu­
mento que intrúe a petição inicial. 
Cumpridas as diligências legais, os 
oficiais de justiça delas encarregados, 
deram a sua fé achar-se ausente em 
lugar ignorado, o mesmo Miguel Gal­
dino de Oliveira, pelo que chamo e 
cito o executado Miguel Galdino de 
Oliveira, para, no prazo de trinta 
(30) dias que correrá neste juizo e 
cartório, após a publicação diêste. 
comparecer a fim de pagar inconti­
nenti a quantia de sessenta e três 
mil e quatrocentos réis < 63S400) de 
que é devedor á Fazenda Nacional, e 
mais as custas que são calculadas na 
quantia de cento e trinta mil réis .. 
(130S000), ou oferecer bens á penho­
ra, e não os pagando proceda-se esta 
em tantos bens do executado quan­
tos bastem para pagamento da dita 
quantia e custas, citado o executado 
para no prazo legal oferecer os em 
bargos que tiver e para todos os ter. 
mos da ação até final sentênça. sob 
pena de revelia, citada também a 
mulher do executado, se casado fôr »» 
a penhora recair em imóvel. Êste 
edital será aíixado no local do costu­
me e publicado no jornal A UNIÃO, 
por três vezes, em edições sucessivas. 
Dado .? passado nesta cidade de Pom­
bal. aos 8 de março de 1940. Eu, 
Francisca Maria ele Queiroga, escre­
vente, o escrevi. Josué Clemente de 
Farias. Está confórme o original; dou 
fé. Data supra. Eu. Francisca Maria 
de Queiroga. escrente, o escrevi.

EDITAL de citação com o prazo dc 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento déste deva per­
tencer. que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe­
cutiva fiscal, movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de 
quarenta e três mil e trezentos réis 
(435300). d.e que é devedor o executa­
do Joaquim Rodrigues, proveniente do 
imposto e multa relativo ao exercí­
cio de 1934, confórme documento que 
instrue a petição inicial. Cumpridas 
as diligências legais os oficiais de jus­
tiça delas encarregados, deram a sua* 
fé achar-se ausente em lugar ignora­
do. o mesmo Joaquim Rodrigues. Pelo 
que chamo e cito o executado Joa­
quim Rodrigues para que no prazo 
de trinta (30) dias. que correrá 
neste juizo e cartório após a pu­
blicação déste comparecer a fim de 
pagar incontinenti a quantia de qua­
renta e três mil e trezentos réis . . . .  
(435300) de que é devedor á Fazenda 
Nacional e mais as custas que são 
calculadas na quantia de cento e vin­
te mil réis (1205000), ou oferecer bens 
á penhora e não os pagando, proce­
da-se esta em tantos bens do execu­
tado. quantos bastem para no prazo 
de 10 dias que correrá neste juizo e 
cartório, a contar da data da penho­
ra, oferecer os embargos que tiver e 
para todos os termos da ação até fi­
nal sentênça, sob pena de revelia, ci­
tada, também, a mulher do executa-

prazo de trinta dias que correríT do, se casado fôr e á penhora recair 
neste juizo e cartório após a pu­
blicação déste, comparecer a fim de 
pagar incontinenti a quantia de vinte 
e um mil e seiscentos réis de que é 
devedor á Fazenda Nacional, e mais 
as custas de (1305000) cento e trinta 
mil réis, ou oferecer ã penhora e não 
os pagando, proceda-se esta em tan­
tos bens do executado, quantos bas­
tem para pagamento da dívida e cus­
tas, citado o executado para no prazo 
de GO) dez dias a contar da data da 
penhora, oferecei* 1 2 3 os embargos que 
tiver e para todos os termos da ação 
até final sentênça, sob pena de reve­
lia, citada, também a mulher do exe­
cutado sc casado fôr e a penhora re­
cair em imóvel. Êste edital será afi­
xado no local do costume c publicado 
no jornal A UNIÃO, por três vezes 
em edições sucessivas. Dado e pas­
sado nesta cidade de Pombal, aos 7 
(sete) dias do més de março de 1940.
Eu, Eloi Medeiros Vieira*, escrevente, 
o escrevi. Josué Clemente de Farias.
Está confórme o original; dou fé.
Pombal, 7 de marçò de 1940. Eu,
Eloi Medeiros Vieira, escrevente, o es­
crevi.

EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, juiz de direito des­
ta comarca de Pombal, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar possa

em imóvel. Êste edital será afixado 
no local do costume e publicado no 
jornal A UNIÃO, por três vezes ar. 
edições Sucessivas. Dado e passado 
nesta cidade de Pombal, aos 11 de 
março de 1940. Eu, Eloi Medeiros Vi­
dra, escrevente, o escrevi Josué Cle­
mente de Farias. Está confórme o 
original; dou fé. Pombal. 11 de mar­
ço de 1940 Eu, Eloi Medeiros Vieira, 
escrevente, o escrevi.

EDITAL de citação com o pra2o de 
trmta (30) dias — o  dr. Josué Cle­
mente de Parias. Juiz de direito dã 
ccmiarca de Pombal, na fórma da lei,

Paço saber a quem Interessar possa 
e o conhecimento déste deva nerten- 
çer, que por ésle juizo e cartório c™á 
fi1.m100essn.ncl°  u,na “ ÇSo executiva fiscal, movida pola Fazenda Federal 
paia cobrança da quantia de duzen­
tos e oitenta mil e oitocentos réis 
C280SS00), de que é devedor João Na- 
buco da Costa, proveniente do Impos 
to e multa relativo ao exercício de 
1936. confórme documento que instruo 
a petição inicial. Cumpridas as dili­
gências legais, os oficiais de justiça 
de as encarregados, deram a sua ré 
achar-se ausente em lugar Ignorado 
o mesmo João Nabueo da Costa. Pelo 
que chamo c cito o executado João 
Nabueo da Cosia, para no prazo dc 
30 dias, que correrá neste juizo e car-

tório, após a publicação déste, compa­
recer a fim de pagar incontinenti a 
quantia de duzentos e oitenta mil e 
oitocentos réis i280$800) de que é de­
vedor á Fazenda Nacional e mais as 
custas que são calculadas na quantia 
de cento e trinta mil réis G30S000) ou 
oferecer bens á penhora e não os pa­
gando, proceda-se esta em tantos 
bens do executado, quantos bastem 
para pagamento da dita quantia e 
custas, citado o executado para no 
prazo de dez (10) dias, a contar da 
data da penhora, oferecer os embar­
gos que tiver e para todos os termos 
da ação, até final sentênça, sob pena 
de revelia, citada, também, a mulher 
do executado, se casado fôr e a pe­
nhora recair em imóvel. Êste edital 
será afixado no local do costume e 
publicado no jornal A UNIÃO, por 
três vezes em edições sucessivas. Da­
do e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 9 dias do mês de março de 1940. 
Eu. Eloi Medeiros Vieira, escrevente.
0 escrevi. Josué Clemente de Farias. 
Está confórme o original; dou fé. 
Pombal. 9 de março de 1940. Eu, Eloi 
Medeiros Vieira, escrevente, o escrevi.

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS — DIRETORIA RE­
GIONAL NA PARAÍBA — EDITAL
N.o 2 — Faço público achar.se aberta, 
na séde da Diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos déste Esladu. 
a inscrição ás provas de habilitação 
para admissão de extra numerários 
mensalistas da mesma Diretoria Re­
gional .

A situação dos candidatos habilita­
dos e admitidos v.em regulada pelo 
decreto-lei n.° 240. de 4 de fevereiro

1 de 1938. combinado com o decreto- 
lei n.° 1.909, de 26 cie dezembro de 
1939.

As inscrições ficarão abertas du­
rante 8 dias seguidos a partir da data 
da publicação déste edital, e se en­
cerrarão ás 17 horas do dia 21 do cor­
rente mês.

A inscrição deverá ser feita medi­
ante requerimento, assinado pelo can­
didato ou seu procurador legalmente 
constituído com poderes expressos 
para tal fim.

No áto da inscrição o candidato de­
verá apresentar prova de nacionali­
dade brasileira, pela qual se verifi­
que. também não contar idade infe­
rior a 18 anos nem superior á idade 
fixada para cada função referida no 
anexo. A apuração da idade será fei­
ta até a data do encerramento da ins­
crição .

O candidato deverá, igualmente, fa­
zer prova de identidade, pela apre­
sentação de caderneta oficial de iden­
tidade. carteira profissional ou ca- 
dernêta de reservista, juntando, tam­
bém ao requerimento, seis cópias de 
fotografia tirado de frente e sem cha­
péu .

Os candidatos habilitados nas pro­
vas só serão propostos para admissão 
depois de aprovados e cie fazerem pro­
va de bôa saúde e de capacidade íi- 
sica. mediante atestado médico.

Os candidatos serão aproveitados 
na orclem de classificação.

As Bancas Examinadoras, que serão 
designadas pelo Diretor Regional dos 
Correios e Telégrafos, fixarão o tem­
po de duração cie cada parte da pro­
va. bem como a hora e local da rea­
lização .

As provas serão realizadas de acôr. 
do com as normas fixadas no anexo

Nao haverá segunda chamada, im­
portando a ausência do candidato em 
sua desistência.

Qualquer reclamação sòbre os tra­
balhos da prova deverá ser apresen­
tada ao Diretor Regional dos Correios 
o Telégrafos no prazo improrrogável 
cie três dias. a contar da data da pu­
blicação do resultado pela Banca Exa­
minadora .

As provas serão remetidas ao Chefe 
do Serviço do Pessoal.

A classificação poderá ser alterada 
pelo Departamento Administrativo do 
Serviço Público, por virtude de revi­
são de provas.

Dos candidatos classificados serão 
exigidos ainda os seguintes documen­
tos:

1 — Prova de quitação com o ser­
viço militar.

2 -- Fòlha corrida.
3 — Atestado de vacinação ou re- 

vaeinacão anti-variólica.
A falta do cumprimento da exigên­

cia contida nêste item importará em 
perda dos direitos do aproveitamento

Quaisquer outras informações po­
derão ser obtidas no local du inscri­
ção. em hora de expediente.

Os casos omisso« serão resol.vdüs
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R E L I G I Ã O  — A M O R
A PARTIR DE HOJE NOREX - FELIPÉIA - JAGUARIBE
Horários e preços

REX —  Uma sessào ás 7 '/z hs. - 2S200 - 1S100 
FELIPÉIA —  2 sessões ás 6 */2 e 8 */2 horas 

1S600 —  1 SI 00
JAGUARIBE —  2 sessões ás 6 c 8 horas 

Prêço único 1 S I00

M E T R O  G Q L D W Y N  M A Y E R

Sempre a melhor produção agora no REX ! 
P r i m e i r o s  “ t i r o s ”

ESCOLA DRAMATICA
LOUISE RAINER

A C I D A D E L A
ROBERT DONAT

MATINÊE EXTRA ! HOJE NO “ FELIPÉIA” — "JAGUARIBE” 
A’S 15 HORAS — $800 GERALA PAIXÃO DE CRISTO

D o m i n g o  n o  R E X
IRENE DIINNE — MISLVYN DOUGLAS

O S  P E C A D O S  D E  T E O D O R A

H O N O L U L U
ELEANOR POWELL

Abril continuará, gloriosamente 
A Campanha dos Grandes Filmes

M E T R O P O L E
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A's 7.30 — HOJE

NASCIMENTO, iNFANCIA, VIDA, P A IXÃ O , M ORTE E 
RESSURREIÇÃO DjE NOSSO SENHOR JES U S  CRISTO
Cópia nova toda colorida e não com seqncncias como outras que ha 

por aí. Não esquecer : 8 longas partes, lolalmcntc coloridas

Ai vem para alegria des "fans” — Que surpresa ! MERLE OBERON cm 
“ MORRO DOS VENTOS UIVANTES"

Sábado — “ O cinema que não faz calór" rompe aleluia com o trio de 
ouro de “ Marido mal assombrado"—Gary Grant, Constance Bcnnctt c 

Roland Young na super produção da "Metro” —"Dupla do outro mundo"

4.a- feira próxima — Inicio do super seriado 100 *7 sensacional,! Venram 
ccnheccr — “ O ALIADO MISTERIOSO”

pelo Diretor Regional dos Correios e 
Telégrafos.

Diretoria Regional dos Correios e 
Telégrafos de Paraíba do Norte, em 
13 de março de 1940.

Tibiricá de Sousa Carvalho — Di­
retor Regional.

ANEXO
Condições para Auxiliar de Escri­

tório.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nível da 3.® 

série secundária) correção de textos e 
redação de oficio, carta ou relatório.

Aritmética: resolução de questões 
.sóbre as quatro operações, sistema 
métrico e regra de três simples.

Parte II — Datilografia: cópia cor­
rida .

Graduação:
Parte I — Português, até 40 pontos.
Aritmética, até 20 pontos.
Parte II — Datilografia, até 40 pon­

tos.
Mínimo de habilitação 70 pontos.
Condições para Praticante de Es­

critório.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da l.A 

série secundária fundamental): cor­
reção de textos e redação de oficio ou 
carta.

Aritmética: resolução de quostões 
sóbre as quatro operações, sistema 
métrico e regra de trés simples.

Graduação: Português, até 60 pon­
tos.

Aritmética, até 40 pontos.
Minlmo para habilitação 60 pontos..
Condições para Telegrafista.
Jdade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português fnivel da 2A 

série secundária fundamental), cor. 
reção de textos e redação d.e oficio, 
carta ou relatório.

Geografia- questões objetivas sóbre 
os assuntos do seguinte progix jrta: 
principais países da Asla; cidades 
principais e portos. Principais países 
ria Europa, cidades principais e porto?. 
Principais países da América, cidades 
principais e portos. Brasil: estados, 
cidades principais, portos, riquezas 
naturais, produtos agrícolas, industria 
extrativas, vii?s e meios de comunica­
ção e transporte.

Parle II — Telegrafia — transmis­
são e recepção — linguagem clara e 
secreta.

Condições para Auxiliar de Tráfego.
idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nível da 3 a 

série secundária): correção de textos 
c redação de oficio ou relatório.

Aritmética: resolução de questões 
sobre as quatro operações.

Parte II — Geografia: Brasil - 
Estados, cidades principais, vias do 
eoiminícpçâo, meios dc transporte, 
rios navegáveis. Países da Europa. 
Asía c América: cidades principais * *» 
portos.

Graduação: Português, até 40 pon­
tos

Aritmética, até 20 pontos.
Geografia, até 40 pontos
Minlmo para habilitação: 70 pon­

tos.
Condições para Praticante dc Tra- 

f c ç i r .......—  - —

Idade máxima: 25 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivpl da IA 

série secundária fundamental): cor­
reção de textos e redação dc pequeno 
relatório.

Arimética: resolução de questões 
sóbre as quatro operações.

Parte II — Geografia — Brasil: 
Estados, cidades principais, vias dc 
comunicação, .meios de transporte, 
rios navegáveis, países da Europa, 
Asia e América: cidades principais e 
portos.

Graduação: Português, até 40 pon­
tos.

Aritmética, até 20 pontos.
Geografia, até 40 pontos.
Mínimo para habilitação até 60 

pontos.
Condições para Mensageiro.
Idade máxima: 21 anos.
Assunto da prova:
Prova sóbre conhecimento das ruas. 

resolução das quatro operações c lei­
tura.

Minimo para habilitação: 60 pontos.
Condições para Servcaitc.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Prova de prática dc ser­

viço. que compreenderá: prática de 
limpeza, de encerramento c de trans­
missão de recados.

Parte II — Leitura silenciosa c 
questões de aritmética, sóbre as qua­
tro operações.

Só poderão inscrever-sc pessoas do 
sexo masculino.

Minlmo para habilitação: 60 pontos.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
trinta (301 dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, Juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei,,
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento déste deva perten­
cer, que por éste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal, 
para cobrança da quantia de vinte 
e um mil e seiscentos réis (21S800) de 
que é devedor o executado Vicente Al­
ves da C»sla, proveniente do imposto 
c multa relativo ao exercício do 1934. 
confórme documento que lftRrüe a 
petição inicial. Cumpridas as dili­
gências legais, os oficiais de Justiça 
encarregados, deram a sua fé, achar- 
se ausente em lugar ignorado o mes­
mo Vicente Alves da Costa. Pelo que 
chamo e cito o executado Viceivte Al­
ves da C'osta para, no prazo dc (30) 
trinta dias que correrá neste julzio e 
cartório após a publicação déste, 
comparecer a fim de pagar inconti. 
nenti a quantia dc vinte c unj mil 
e seiscentos réis (21 $600) de que é 
devedor á Fazenda Nacional mais as 
custas que são calculadas na quan­
tia dc cento e trinta mil réis .........
<1305000). ou oferecer bens a pe­
nhora, c não os pagando proce­
da-se esta. em tantos bens do execu­
tado quantos bastem para pagamento 
da dita quantia c custas, citado o 
executado, para no prazo dc dez (10) 
dias a contar da data da penhora 
oferecer os embargos que tiver c para 
todos os termos da ação até final sen­
tença, sob pena dc revelia, citada, 
lambem a mulher do executado, se
çiwedp íór ç a penhore vccvlr cm

QUEM ENCONTROU ?
Gratifica-se bem a quem entregar 

na Avenida Pedro I. n. 563 (próximo 
ã rua S. José), um cachorrinho lulú 
preto, felpudo, focinho curtq, desapa­
recido na manhã de ontem, o qual 
accdc pelo nome de “ Miquinho” .

João Pessoa 20 de março de 1940.

imóvel. Este edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor­
nal A UNIÃO, por trés vezes em edi­
ções sucessivas. Dado e passado nesta 
cidade de Pombal, aos 7 (sete) dias 
do mês de março de 1940. Eu, Eloi 
Medeiros Vieira, escrevente, o escre­
vi. Josué Clemente de Farias. Está 
confórme o original; dou fé. Pom­
bal. 7 (sete) de março de 1940. Eu, 
Eloi Medeiros Vieira, escrevente, o 
escrevi.

EDITAL de citação com o prazo 
dc trinta (30) dias — O dr. Josué 
Clemente de Farias, juiz dc direito 
da comarca de Pombal, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento deste deva per­
tencer. que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe­
cutiva fiscal, movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de 
dezoito mil réis <18SOOO>. dc que é 
devedora a executada Luiza Barroso 
Lopes, proveniente do imposto e mul­
ta relativos ao exercício de 1932, con­
forme documento, que instrue a pe­
tição inicial. Cumpridas as diligên­
cias legais, os oficiais de justiça de­
las encarregados, deram a sua fé 
achar.se ausente em lugar ignorado, 
a mesma, pelo que chamo e cito a 
executada, para. no prazo de trinta 
dias. que correrá neste juizo e car­
tório. após a publicação déste. com­
parecer a fim de pagar inconthíenti 
a quantia de dezoito mil réis (18SOOO) 
de que é devedora á Fazenda Nacio­
nal, e mais as custas que são calcu­
ladas na quantia de cento e vinte 
mil réis < 120$000). ou oferecer bens 
á penhora, e não o pagando proce­
da-se esta em tantos bens da exe­
cutada. quantos bastem para o paga­
mento da dita quantia e custas, ci­
tada a executada para no prazo de 
dez dias. a contar da data da penho­
ra, oferecer os embargos que tiver e 
para todos termos da ação até fi­
nal sentença, sob pena de revelia, ci­
tado também o marido da executada 
se casada fôr e a penhora recair cm 
imóvel. Este edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor­
nal A UNIÃO, por trés vezfcs, em 
edição sucessivas. Pombal, 12 de 
março de 1940. Eu, Aiiatildes Nunes 
Ferreira, escrevente, (a) Josué Cle­
mente de Farias. Está confórme com 
o original; dou fé.

Pombal, 12 de março de 1940. A 
escrevente. Anartildos Nunes Ferrei.

EDITAL de citação dc devedor nu. 
sante com o prazo dc vinte (20) dias 
— 2.° Cartório — O dr. Manuel Slm- 
plicio Paiva, juiz de direito da co­
marca de Mamanguape, cm virtude 
da lei etc.

Faz sabei- a todos quantos o presen 
tc edital dc citação com o prazo dc 
vinte dias virem délc noticia tiverem 
c interessar possa, que pelo dr. Pro­
motor Público desta comarca foi 
dirigida a éste Juizo a petição do 
teor seguinte: Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado, que é credora de 
Manuel Lconclo de Sousa, da impor- 
Lancia de 44S000 < quarenta e quatro 
mil réis), proveniente do imposto ter­
ritorial tle sua propriedade denomi­
nada “ TIM BO"’ . dos exercidos dc 
1935 1936 e 1938. conforme conheci­
mento junto o extraído pela Mesa de 
Rendas desta cidade. E como não foi 
possível a Suplicante obter pagamen­
to amigavel da mesma, requer com 
fundamento no art. 6.° do Dcc. Lei 
n. 960. dc 17 dc dezembro de 1939, 
que v. excia. se digne mandar inti­
mar o referido devedor na falta déste, 
aos seus herdeiros ou a quem dc di­
reito. para incontuicnti pagar a su­
pracitada importância o custas e so 
não o fizer e não oferecer bens sufi­
cientes pare garantia do pagmento

do principal e accessórios, procedam 
os oficiais de justiça a penhora em 
tantos bens do devedor quantos bas­
tem para o referido pagamento, va­
lendo a citação para todos os termos 
da ação até final sentença, sob pena 
de revelia. Requer ainda, que se dê 
contra-fé ao executado e se éste es­
tiver ausente ou se ocultar de modo 
a impossibilitar a pronta citação se 
faça imediatamente sequestro que se 
converterá em penhora depois da ci­
tação do devedor, consoante as dis­
posições do parágrafo l .°  do art. e 
Dec. de 17 de 12 de 938, citados e se 
a penhora ou sequestro recair em 
imóvel seja nos mesmos termos cita­
da a mulher do devedor, se êste fôr 
casado Nestes termos. P. deferi­
mento. Mamanguape. 12 de novem­
bro de 1939. (a) Clodoaldo Mendon­
ça. representante da Fazenda. Na 
qual petição dei o seguinte despacho. 
A Como requer. Em 13112\939. (a) 
M. Paiva. Expedido o competente 

I mandado foi certificado pelos oficiais 
dc justiça encarregados da diligência 
que deixavam de citar o executado 

1 Manuel Leoneio dc Sousa, por éste 
1 sc achar cm lugar incerto e não sa­

bido pelo que foi por éste juizo or­
denado que se passasse o presente 

I edital com o prazo dc vinte dias a fim 
dc que o mesmo Manuel Leoneio de 
Sousa compareça ao cartório do es­
crivão que éste subscreve e efetue o 
pagamento da dívida c custas do res­
pectivo processo, na forma da lei. sob 
pena de revelia. E para conhecimento 
de todos mandei publicar o presente 
edital que será afixado no lugar do 
costume na forma do estilo Dado e 
passado nesta cidade de Mamangua­
pe. aos quinze dias do mês de março 
de mil novecentos e quarenta. Eu, 
Amaro Cavalcanti de Lima, escrivão, 
o datilografei. <a) Manuel Simpli- 
cio Paiva, juiz de direito. Conforme 
o original: dou fé. Mamanguape*. 15 
de março de 1940 Eu. Amaro Caval­
canti de Lima, escrivão. o datilogra­
fei.

EDITAL dc citação dc devedor au­
sente com o prazo dc vinte (20) dias 
— 2.° Cartório — O dr. Manuel Sim- 
plicio Paiva, juiz de direito da co­
marca de Mamanguape, em virtude 
da lei» etc.

Faz saber aos que o presente edi­
tal de citação virem dêle noticia ti­
verem e interessar possa, que pelo 
dr. Promotor Público da comarca foi 
dirigida a êste Juizo a petição do 
teor seguinte: Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado, que é credora de 
Manuel Floremcio da Silva da im­
portância dc 71S000 (setenta e um 
mil réis), proveniente do imposto 
territorial de suas propriedades de­
nominadas (Timbó e Oiteiro da For­
miga), dos exercícios de 1935. 1936. 
1937 e 1938. conforme conhecimento 
original junto c extraído pela Mêsa 
de Rendas desta cidade. E como não 
foi possível á Suplicante obter pa­
gamento amignvcl da mesma, requer, 
com fundamento no art. 6.° do Dcc. 
Lei n. 960. 17-12.938 que v. excia. se 
digne mandar intimai* o referido de­
vedor c na falta déste. aos seus licr- 
deiros ou a quem de direito, para in- 
eontmcnti. pagar a supracitada im­
portância .e custas e sc não fizer nem 
oferecer bens suficientes para garan­
tia do pagamento do principal e ac­
cessórios. procedam os oficiais dc 
justiço a penhora cm tantos bens do 
devedor quantos bastem para o refe­
rido pagamento, valendo a citação 
para todos os termos da ação, final 
sob pena de revelia. Requer ainda 
que se dê contra-fé ao executado e se 
êste estiver ausente ou se ocultar de 
modo a impossibilitar a pronta cita­
ção se faça imediatamente sequestro 
que se converterá em penhora depois 
cia citação do devedor, consoante as 
disposições do § l .°  do art. o Dec. 
de 17-12-938 citados. E se a penhora 
ou sequestro recair em imóvel seja 
nos mesmos termos citada a mulher 
do devedor, se este fôr casado. Nêstcs 
termos P. deferimento. Mamangua­
pe. 11 dc novembro dc 1939. (a) Clo­
doaldo Mendonça representante da 
Fazenda Na qual petição dei o se­
guinte despacho. A. como requer. 
Em 13|11|30. (a) M. Paiva. Expedi­
do-« competente mandado foi çerllfi-

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Sécle da Soc. de Professores)

P rof. J. V inagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.® 
ano prim ário e do l.°.com plem en­
tar. Aulas diárias, de 8 ás li ho­
ras.

cado pelos oficiais de justiça encar­
regados da diligência que deixavam 

j de citar o executado Manuel Floren- 
1 oio da Silva por este se achar em lu- 
' gar incerto e não sabido, pelo que foi 

por êste juizo ordenado que se passas­
se o'presente edital de citação com o 
prazo de vinte dias a fim de que o 
mesmo Manuel Florencio da Silva 
compareça ao cartório do escrivão 
que êste subscreve e efetúe o paga­
mento da dívida e custas do respecti­
vo processo, na fórma da lei, sob pe­
na de revelia. E para que chegue ao 

1 conhecimento cie todos mandei expe- 
| dir o presente edital de citação com o 

prazo de vinte dias. que será afixado 
no lugar do costume e publicado na 

J A UNIÃO, por trés vezes seguidas na 
fórma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Mamanguape, aos dezeseis 
dias do más de março de mil novecen­
tos e quarenta. Eu. Amaro Cavalcan. 
ti de Lima, escrivão, o datilografei, 
(a) Manuel Simplicio Paiva, juiz de 
direito. Conforme o original; dou fé. 
Mamanguape. 16 de março de 1940 
Eu. Amaro Cavalcanti de Lima, es­
crivão o datilografei.

EDITAL de citação de devedor au­
sente com o prazo de vinte (20) dias 
— 2 ° Cartório — O dr. Manuel Sim­
plicio Paiva, juiz de direito da co­
marca de Mamanguape, em virtude 
da lei etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital de citação com o prazo dc 
vinte (20) dias virem déle noticia ti­
verem .e interessar possa, que pelo 
dr. Promotor Público da comarca foi 
dirigida a éste iuizo a petição do 
teor seguinte: Exmo sr. dr. Juiz dc 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado que é credora de 
João José dos Santos, da importância

* de 225000 (vinte e dois mil réis) pro-
( veniente do imposto territorial de sua 

propriedade denominada “ BAIXA 
DE PEDRA” dos exercidos dc 1936. 
1937 e 1938, confórme conhecimento 
junto e extraído da Mêsa dc Rendas 
desta cidade. E como não foi possí­
vel a Suplicante obter pagamento 
amigavel da mesma, requer com fun­
damento no art. 6.° do Dec. Lei n. 
960 de 17-12-93Q que v. excia. sc dig­
ne mandar intimar o referido deve­
dor e na falta déste. aos seus her 
delros ou a quem de direito, para ln- 
contlnCnti, pagar a supracitada Im­
portância c custas e se não o fizer 
nem oferecer bens suficientes para 
pagamento do principal e accessórios. 
procedam os oficiais de justiça a pe­
nhora em tantos bens do devedor 
quantos bastem para o referido pa­
gamento. valendo a citação para to­
dos os termos da ação, final sob pena 
de. revelia. Requer ainda que so dc 
contra-fé ao executado e se éste esti­
ver ausente ou se ocultar dc modo a 
impossibilitar a pronta citação se fa­
ça imediatamente sequestro que so 
converterá em penhora depois da ci­
tação do devedor consoante as dis­
posições do 5 I o do art. e Dec. de 
17-12-938 citados c se a penhora ou 
sequestro recair em imóvel seja nos 
mesmos termos citada a mulher do 
devedor sc êste fôr casado. Nèstes 
termos P. deferimento. Mamangua­
pe 11 de novembro dc 1939. (a) Clo- 
doaldo Mendonça .representante da 
Fazenda. Na qual petiçfio dei o se­
guinte despacho: A. Como requer. 
Em 13-11-939. <a> M. Paiva. Expe­
dido o competente mandado foi certi­
ficado i>clos oficiais de Justiça encar­
regados da diligência que deixavam dc 
citar o executado João José dos San­
tos. por éste sc achar em lugar In­
certo c não sabido pelo que foi por 
este juizo ordenado se passasse o pre­
sente edital de citação com o prazo 
dc vinte dias a fim dc que o mesmo 
João José dos Santos, compareça no 

(COlHLhie U& 4 /  P»S->
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Nl'NCA VIST» • _  Telepatia e transmissão ,1o p-m am cU. por nota criança ,le 8 ono»! MARIA. OK LOURDES -  A ttarôlo prodígio desafia " ,T '"V '‘a 
‘ 1 ’  “ J ' W "  trouxer objeto oculto e não for advinha,lo pela MENINA PRODÍGIO -  Vm verdadeiro u ttm b n  Estréia sábado em A 0

filme — Preços rio ,ov(nn r ■ l iimr : ‘ NEGÓCIOS DE CUPIDO" Brinde: Uma lindn licorcna, oferta da “ CASA MIRANDA — Sanado, na -S L j________

" H O J E !  S I M U L T A N E A M E N T E ,  NO “ P L A Z A ”  E “ S A N T A  R O S A ”

C O N D O T T S E R I
Preços: PLAZA —  2S200 e 1S100 —  SANTA ROSA —  Preço único 1S100

provas fantásticas Î 
espetáculo de palra 
P O P U L A R -

H O J E !  N O  “ A S  T Ó R I A ” ! A ' S  7 H O R A S ! ! ! P R È Ç 0 Ú N I C O  8 0 0 R É I S !
n a sc im e n t o , v id a , pa ix ã o  e  m o rte  DE N. S. JESUS CRISTO

M A T I N É E  NO “ P L A Z A ”
J IO . I E  A  s 4 H O R A S

OS C A V A LEIR O S  f A CRUZ DE CRISTO
C O N D O T T IE R I

Preço único —  1.000 réis

Domingo, no PLAZA —  ás 3 */2 e ás 7 horasALMA DE A P A C H E
Sábado, em matinée, no PLAZA“MORRO DOS VENTOS UIVANTES”

C I N E ~ S . P E D R O
A CASA D 08 GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE E AMANHA cm 2 srssões — Preço 1SO00

Como complemento apresentamos A VIDA DE S PAULO — O IN­
CÊNDIO DE ROMA — OS FATOS DE NÊRO

Juntamente, o filme que faz hem á alma c ao coração ! Cópia completa 
do filme que nunca envelhece

A P AI XÃO DE CRI STO
________  com lindas c sugestivas cènas coloridas !

Sábado — Único dia — O grandioso filme d? guerra — TliUCKS DO 
DESTINO e mais a 4.* série OS PERIGOS DE PAULINA

Domingo— ROSE MARIE — Um filme que dispensa reclame—Preço 1Ç100

0 Ê X I T O  D E PEND E DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re­

médios que fazem diminuir a ação eliminadora dos Rins fonte de vital im­
portância.

A “ CASSIA VIRGINICA”  é remédio garantldamentc Inofensivo, que 
taoto pôde ser usado por pessoas idosas ou fracas como pelas crianças dc 
mal» tenra idade, sem nenhum inconveniente.

"CASSIA VIRGINICA”  regula a função dos Rins c 6 um antl-fcbrll 
tem igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.° CONGRESSO MÉDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A* VENDA NAS MELHORES FARMACIAS

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residência :
RUA MONSENHOR VALFRÊDO, 11 

I t a b a i a n a

fiixm sf m u m
P O D E R O S O

ANTI-SYPHILITICO 
I ANTI-RHEUMATICO 

ANTI-ESGROPHULOSO
— O E 2 A N D O  —

iDeseritivsdeSsnsss

FUT
CABELOS BRãRCOS

Evltam-se e desaparecem com 
-LOÇAO JUVENIL"

Osada como loção, não é tintura 
Depósito: Farmáclí MINERVA 

tua da República -  João Pe«*ó* 
DROGARIA PASTEUR 

Rua Maciel Pinheiro, n.° 613 e "Mod* 
Infantil”

Preco: — StOft

î

P E N S Ã O

BELA - VISTA
AV. JOAO DA MATA. 53

ÓTIMOS QUARTOS — COSINHA 
DE 1." ORDEM — MÁXIMA HI­
GIENE — MÁXIMO CONFORTO

A MELHOR DA CAPITAL

ë  fa ta l para  os 
M O S K I T O S

Flit é morte CCda poro os insectos 
porquo consisto n.umo com bina­
ç ã o  de p o d e ro so s  c lo m o n to s  
m ortífe ros que n ão  poo'**rn 
superados. Flit passou por p rtïv a* 
os mais rigorosas, sendo conhe­
cido o seu poder de exterm inar. 
Por osso razão  V .S . deve sem pre 
e x ig ir  F lit  —e recu sa r todos os 
succedaneos. O  jacto de Flit não 
m ancha e é  inoffensivo  para  as 
p e s so a s . V e r if iq u e  si o s o ld a ­

dinho apparece na loto.

O U R O
Agripino Leite, autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prôços: ouro dc mo­
eda a 23S000: ouro de 18 quilates a 
15SOOO a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plaza').

Cosinheira e arrumadeira
Precisa-se, á rua das Trincheiras, 

n. 62. dc uma cosinheira e de uma 
arrumadeira. Paga.se bem.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
F ô N l  im  — : PRAÇA ANTENOr NAVARRO. A  -  SOB.

C T i T l I A  « A P I D A  E H T l t E  C A B E D E L O  E  P O K T O  A t E P I I
“ JTAI’INGA" — Chagará domingo, 24 do corrente e 

talrá no mesmo dia par»: Beeile. Maceió. Baia. Vitória, 
Rio de Janeiro. Santos paranaRUã. Antonina. Florlanopo- 
lis. Imbituba. Rio Grantle, Pelotas o Porto Aleerc.

rRÔXIMAS SAÍDAS

'* ITAQUATIÁ”  — chegará sexta-feira, 5 de abril pr.

A V I S O
Recebemos também carga» com baldeação pata Penèdo. Aracaju, Ilhéus. K. Francisco. Ilajai e Campo». 
As passagens serão vendidas mediante apresentação dc atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

LLOYD NACIONAL S. AJ
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ A R A S” 
ENTRE CABEDP.LO E PORTO ALEGRE

CARGUEIRO “ ARATAIA" a 23 para os portos de Recife. Maceió. 
Baia e Rio de Janeiro.

CARGUEIRO “ ARAGANO” a 24 para os portos dc: Natal. Areia 
Branca. Fortaleza. São Luiz e Belém.

PAQUETE "ARARANGUÁ” a 28 para os portos dc: Recife. Muceió, 
Baia. Rio dc Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 39

f - W  ^  NÃO T U S S A / TOME Ok>7 C o n t r a t o s s egfet //M O MSI-MOO e  o  MAIS BARATO

Doenças da pele, venéreas e sífilis — Ele­

tricidade medica

E S P E C I A L I S T A

DR. A LB ER T O  FER N A N D ES  C A R TAXO
CONSULTÓRIO : Rua Dr. Gama c Mélo 1-19 _ 1." andar.
CO N SU LTA S : Dc 16 ás J8 h o ras .
RESIDÊNCIA : Av. Dr João da Mata. 436.

„  i  u r A  D a V A  DESCONTA TÍTULOS SOBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTAB A N C O  P O  r O Y U  TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T K L E*G R aITÃ !
c - = — g - —  _______" ---------------------  ■ -------------- —  'ORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS HF. CKÉUITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS IIO PAIB
Dispõe de eficiente rêde de ogêntes para cobrança de títulos sôbre o Interior dcslc e doutros Estados -Adianta dinheiro cm C|C garantida sob cauçSo de efeitos comerciais

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

. , IMITADAS — 5% -  Entradas desde 20*000 ale 10:000*000 Retirada» livres por cheques l»ent,i» de selos. -  Eonieee-se cadcrnêU. 

ç / r  ESPECIAL — 4% — Entradas dèsde 100*000 alé 50:000*000. Relirudas livres em cheques »eladus — Fornece-se eaderneía.

C/C MOVIMENTO

4%
3% -  Entrada» dèsde 100*000, sen. limites. Retiradas livre» em cheques selados. _  Kornccc-se extrato de conta mensal -  A conta «e 

sua casa comercial.

I>E AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3% Aviso de 30 dias 4%. Eornccc-sc rademêta. -  Retiradas por cheques selados.

_ ftMTAS a PRAZO FIXO -  nepõsllos dèsde 1:000*000 3 m êse.B eí 0 mêse, 0% _  12 mêse, 8% capllallxados semesl.alo.eule 21 mèsr, .  u  , CONTA» A i  mensais dos juros em chcqucs bclados. — Forncoc-se caderneta. mP r'  8 » com retirai!!«»
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CAMINHÕES G M C - 1 9 4 0
Automóveis PONTIAC — OLDSMOI5ILE

Agentes em Campina Grande ALUISIO SILVA &'61a .

laranjeiras, 30 pés de mangueiras, 
cujo iodo é limi todo do seguinte mo­
do: ao nascente, com terras dos her­
deiros de Amaro Monteiro; ao poente, 
com a estrada que vai ter na roda- 
gcm de Pedras de Fôgo á Paraíba: ao 
sul. com terras de Henrique Monteiro; 
ao norte, com a estrada de roda. 
gem de Paraíba d Pedras de Fôgo.

--------— - , . , i tendo mais ou menos 20 quadros de 50
l>ara que chegue ao conhecimento de braças pertencente ao espólio de 
todos mandei expedir o presente edi- í jqanuei Monteiro da Silva, cujo in- 
tal de citação com o prazo de vinte v,,n{arj0 se procede nêste termo, sen­
tias. que fixado d° que dita parte de terra vai a pra.

EDITÁIS
(Conclusão da 2.“ oag.) 

cartório do escrivão que este subscre­
ve e efeiúe o pagamento da dívida 
e custas do respectivo processo na 
fôrma da lei. sob pena de revelia. E

costume e publicado no órgão oficial 
>i a UNIÃO, na fórma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Maman. 
guape, aos dezeseis dias do mês de 
março de mil novecentos e quarenta. 
Eu. Amaro Cavalcanti de Lima. es­
crivão o datilografei. ta) Manuel 
Simplicio Paiva. Conforme o origi­
nal; dou fé. Mamanguape 16 de 
março de 1940. Eu. Amaro Cavalcanti 
de Lima, escrivão, o datilografei.

EDITAL de citação de devedor au­
sente com o prazo de vinte (20) dias 
— 2.® Cartório — O dr. Manuel Sim- 
plicio Paiva, juiz de direito da co­
marca de Mamanguape, em virtude 
da lei, etc.

Faz saber aós que o presente edi­
ta) de citação virem dêle noticia ti­
verem e interessar possa, que pelo 
dr. Promotor Público desta comarca 
foi dirigida a éste Juizo a petição d 
teor seguinte: Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito da comarca. Diz a Fazenda 
do Estado por seu representante 
abaixo assinado que é credora de 
Francisco Manuel do Nascimento da 
importância de 22SOOO < vinte e dois 
inU réis) proveniente do imposto ter­
ritorial de sua propriedade, denomi­
nada CAPELA do exercício de 1938. I 
conforme conhecimento junto e ex-
traído pela Mésa de Rendas desta ci­
dade. E como não foi possível a Su­
plicante obter pagamento afltfgavíel 
da mesma requer com funjâómento no 
art. SrÔO Bêc. Lcí*56Q de 17 de de- 
zetfbto de 1939 que v. excia. se dig- 
zie mandar intimar o referido deve­
dor. na falta dêste aos seus herdeiros 
ou quem de direito, para incoirti- 
nenti, pagar a supracitada importân­
cia e custas e se não o fizer e nem 
oferecer bens suficientes para garan­
tia do principal e accessórios. proce­
dam os oficiais de justiça a penhora 
em tantos bens do devedor quantos 
bastem para o referido pagamento 
valendo dita citaçãp para todos os 
termos da ação «até final sob pena de 
revelia. Requer-se ainda que se dé 
contr&.fé no executado e se éste es­
tiver ausente ou se ocultar de modo a 
impossibilitar a pronta citação se 
faça imediatamente sequestro que se 
converterá em penhora depois da ci­
tação do devedor consoante as dis­
posições do § l .°  do art. e Dec. de j 
17-12-38. citados e se a penhora ou 
sequestro recair em imóvel seja nos | 
mesmos termos citada a mulher do 
devedor se éste fôr casado. Nestes 
termos. P. deferimento. Maman­
guape. 12 de novembro de 1939. (a) 
Clodoaldo Mendonça, representante 
da Fazenda. Na qual petição dei o 
seguinte despacho. A. Como requer. 
Em 13:11 939. <a). M. Paiva. Expe­
dido o competente mandado foi cer­
tificado pelos oficiais de justiça en­
carregados da dil.géncia que deixa­
vam de citar o executado Francisco 
Manuel do Nascimento, por éste se 
achar em lugar incerto e não sabido, 
pelo que foi por éste juizo ordenado 
que se passasse o presente edital de 
citação com o prazo de 20 dias a fim 
de que o mesmo Francisco .Manuel 
do Nascimento compareça ao cartório 
do escrivão que éste subscreve e efe­
tue o pagamento da dívida e custas 
do respectivo processo., na forma da 
ieí, sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente edital com 
o prazo de vinte dias, que será afi­
xado no lugar do costume e publicado | 
no órgão oficial A UNIÃO na fónna 1 
da lei. Dado e passado nesta cidad? 1 
de Mamanguape, aos quinze dias do , 
mês de março de mil novecentos e 
quarenta. Eu. Amaro Cavalcanti do 
Lima, escrivão, o datilografei, (a) 
Manuel Simpiicio Paiva, juiz de di­
reito. Conforme o original; dou fé. 
Mamanguape. 15 de março de 1940. 
Eu, Amaro Cavalcanti de Lima, escri­
vão o datilografei.

TERMO DE ESPIRITO SANTO — 
Edital de l . a praça com o prazo de 
30 dias — O dr. Lourival de Lacerda 
Lima juiz municipal do termo de Es­
pirito Santo, em virtude da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edita! 
virem, déle noticia tiverem e inte­
ressar possa que, o porteiro dos audi­
tórios dêste juiz ou quem as suas ve­
zes fizer, trará a público pregão de 
venda em arrematação, no día 18 de 
abri) próximo vindouro, pelas 10 ho­
ras. no edifício do FORUM, desta ci­
dade. a quem mais der e maior lance 
oferecer, acima da quantia de seiscen­
tos mil réis IGOOSOOO). o seguinte bem 
imóvel: Uma parte de terra situada 
no lugar denominado “ Alves de Mo­
ça ” . dêste termo, encravada num sí. 
tio de terras ali existente, no qual 
twn as seguintes bemíeilorias: casa 
de morada de telhas e taipa. 20 pés 
de coqueiros. 30 pés de caíéelros. üo

çc a requerimento do Representante 
da Fazenda do Estado, para paga­
mento dos impostos devidos á mes­
ma Fazenda e ainda para pagamento 
das custas judiciais, sélos e taxas tíi- 
v.dos pelo mesmo' inventario.

E quem quizer nela lançar compa­
reça nesta cidade, no dia hora e lu­
gar acima indicados. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
ir andei passar o presente edital, que 
suá afixado no lugar do costume e 
publicado no jornal A UNIAQ órgão 
oficial do Estado por três vezes na 
forma da lei.

Dado e passado nesta cidade de Es- 
p rito Santo, em 15 de março de 1940. 
Eu Antonio José de Mendonça, escri­
vão. o datilografei e subscrevo, (a) 
Lourival de Lacerda Lima. juiz mu­
nicipal. Está conform.e o original; 
dou fé. Data supra. O escrivão. An- 
trnio José de Mendonça

EDITAL — Faculdade dr ««'armacia 
e Odontologia do Rio dé Janeiro — 
Concurso — O Departp-.pento de Edu­
cação, do Ministério da Educação e 
Saúde, em adttümento ao edital an- 
teriormentç publicado, faz ciênte aos 
interessados, que a inscrição ao con. 
cur§o para docente da Faculdade de 

I F Sr ma cia e Odontologia do Estado

SECÇÃO LIV R E
J A N S 0 N  D E  L I M A
avisa aos seus clientes que mu­
dou seu gabinete Dentário para a 
Rua V isconde de Pelotas n.° 279. 

Próxim o ao Plaza.

COOPERATIVA DE CRÉDITO 
BANCO C EN TR AL

A v i s o
Tendo esta Cooperativa de convo­

car, no mês corrente, uma Assembléia 
Geral para enquadrar seus Estatutós 
nos dispositivos da legislação vigente, 
para efeito do necessário registro, no 
Departamento do Serviço de Economia 
Rural e, como deve ser registrado o 
capital * estritamente integralizado, 
convidamos todos os associados em o- 
trazo no pagamento do suas Quotas- 
partes, para integralizarem as mes­
mas, iaté o dia 25 do mês correntte, 
depois do que serão as frações leVa- 
das ao FUNDO DE RESERVA, e can­
celadas as que não fôrem resgatadas.

João Pessoa, 5 de março de 1940.
José Mário Porto — Presidente.

do Rio termina a trinta 
maio do corrente ano.

um de

DR. LUSIAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju. 
liano Moreira”

Clinica médica
DOENÇAS NERVOSAS 

MENTAIS

Consulta's: - Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO 
PEREGRINO DE CERVA- 

LHO, 146

S. A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos srs. acionistas 
que se encontram á disposição dos 
mesmos, no escritório desta Compa­
nhia situado á Avenida Arrojado Lis­
boa n.° 2702. suburbio de Bqdocongó, 
desta cidade, cópia do Balanço efe­
tuado. em 31 de dezembro de 1939 e 
demais documentos referentes ao pe­
ríodo financeiro termimado naquela 
data.

Campina Grande, l.° de março de 
1940.

Ademar Velôso — Diretor Secretá­
rio.

AVISO AOS INTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente da firma Luiz Aranha 
& Cia. desta praça, tendo de se reti­
rar da mesma sociedade, avisa aos 
interessados para. dentro do prazo 
de oito (8) dias, de acordo com a lei, 
a contar desta data, sfi apresentarem 
no escritório da referida firma, a fim 
de tratarem a respeito do que lhes 
Interessam.

João Pessôa. 13 de março de 1940. 
Luiz Pinto Tavares Aranha.
(A firma está devidamente reconhe- 

da ).

MACACHEI RA
De 1.“ qualidade, quilo S200, avenida 

Rodrigues Chaves 535, (Passeio Ge­
ral) .

M O V E I S

Vende-se ótimo dormitório por 
600S000. uma sala de jantar de inbuia; 
um Rádio de 7 valvulas e um grande 
Bureau com estante. Vêr na avenida 
João Machado, 779.

J. MINERVINO & CIA.
M A T R I Z

PRAÇA ALVARO MACHADO, fi4 
João Pessôa — Brasil

Teleg, — ORLANDO

F I L I A I S

R E C I F E

Rua das Florentinas, 187 
CAMPINA GRANDE

Rua P. João Pessôa, 116 
SANTA RITA

Praça Pedro II, 11 - 21

Teleg. ORLANDO

ARM AZÉNS DE ESTIVAS EM G ER A L
SORTIMENTO COMPLETO DE MERCADORIAS RECEBIDAS SEMA­

NALMENTE DO PAIS E ESTRANGEIRO

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A
Concedem os melhores preços, não temendo concorrentes

Grande “ stock”  dos melhores generos de estivas, notadamente: 
Xarque de todos os tipos, bacalhau,

açucai triturado, arroz, feijão, milho, etc.,
Quero/ene, gasolina, álcool,

Manteigas, banha, azeites,
Cervejas "Antarllca” , "Teutonla” , -Cascatlnha", 

Conservas nacionais e estrangeiras,
Sal do Fstado e Macâp,

Louças e vidros,
Papel “ Norte” e outra« marras, etc., etc.

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A ’ VISTA

TECIDO DE ARAM E DE AÇO SUPERIOR GALVANIZADO

iM iiuw ur ,p ,p 0 g  : 8 x 48, 11 X 48 e 12 X 58 

Para a instalação de aviários, apiários, pocilgas, etc.

A »«ict*nc(a - Economia - Ourabllldade 4

ÊSTES TÍPOS DE TECIDOS SÃO RECOMENDADOS COMO OS MAIS 
EFICIENTES PELOS MAIORES CRIADORES DE TODAS 

AS PARTES DO BRASIL

AGENTES-DISTRIBUIDORES NÊSTE ESTADOD I A S  G A L V Â O  & CI A.
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  1 1 8  

JOÃO PESSÔA —  PARAÍBA

ESCO LA DE COMÉRCIO 
J E A N  BRANDO

OFICIALMENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.° 113

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tomaz Mindêlo” 
João Pessôa

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE
Ascendlno Nóbrega & Cla.

Praça Antonio Itabêlo n.” LB 
Föne 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Carta« Patente« na. Z e 1

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brlndes gratuitos realizados

em 20 de março de 1940 
Extração ás 15 horas

1 ° Prêmio .. .. 9115
2.° •• 2927
3.° ». 9619
4.® » 9152
5.® « 7297

Extração ás 18,45 horas
l.° Prêmio .. .. 5617
2.® »» 8508
3.® » 0637
4.®
5.® ». 5488

João Pessôa. 20 de março de
1940.

ÍSCENDINO NOBRF.UA A CIA.
— Concessionários.

JOSE’ DA MATA CABRAL —
Fiscal.

J o ã o  P e i s o a B r a s i l

Moderníssima vivenda
Vende-se uma, com excelentes a- 

comodações, situada num dos mais 
aprasiveis e selétos bairros da cidade, 
dispondo de apartamentos, salões de 
jantar, espéra, visita, cópa, amplas 
instalações de cosinha e serviço sani­
tário; elevada, com porão habitavel; 
elegante entrada; ao lado de aprasl- 
vel chacara; garaje, agua, luz, exgô- 
to; bonde d porta. No mesmo local 
mos terrenos para construção. A tra- 
vendem-se um sitio arborisado e óti- 
tar na Avenida João Machado n.° 795.

T U B E R C U L O S E

SA LÃO  CHIQUE
Ondulação permanente — 30$000
Fazem-se tinturas, penteados e so­

brancelhas.
Rua Duque de Caxias 582.

Ótimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprlo 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida Getúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princêsa Isabel e outra pa­
ra a Avenida do Parque Solon de Lu. 
cena, com 533 metros quadrados.

Prêço de ocasião. A tratar com Emi­
tí io Chaves, na CASA LIDER.

CARRO FORD
Vende-se um em ótimas condições, 

ou troca-se por um OPEL ou tipo se­
melhante, ou mesmo por um 1929. 
Tratar á Praça do Relogio, 85.

" cu rso  pa r t íc u la r
Herundina Campêlo avisa aos srs. 

pais de familia que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos. Prepara para o exa­
me de admissão a qualquer curso 6e- 
cundário.

Residência: Rua Duque de Oaxlas, 120.

B I L H A R
V ende-se um b ilhar Bruns­

w ick . n ovo, tipo co lon ia l, com  
seis lacos e m arcador, próprio 
para casa de fam ilia .

ftste m ovei possúe dispositivo 
que o  transform ará num a am ­
pla e con fortá ve l m esa de jan ­
tar.

A quem  interessar, queira s1' 
d irigir á Gerência da Imprensa 
O ficia l, onde o m esm o está ev 
p osto .

B R .  A R N A L B 0  G O M E S
Curso de eapeclalizaçfio com o Prof. Clementino Fraga no Hos­pital de Isolamento 8 . Sebas­tião no Rio de Janeiro. Diagnós­tico Precoce da tuberculose e tratamento por processos mo- --------------- - dernos. -----------------
Consultas e tratamento em ho- * ras previamente marcadas e dia­riamente das lSft àslft horas.

DOINÇA8 DO APARI-
LOaO RESPIRATÓRIO

Km»  Bai*» de Triante, 4EB - L* aadar. — TeL 1MB
P i s s é i

Casas e terrênos em Tambaú
Vendem-se: lótes de terrenos em 

Tambaú no local da ex-Escola de 
Aprendizes, as casas ai situadas, bem 
assim as ruinas da dita Escola. Tra­
tar na Capitania dos Portos, das 12 
ás 16 horas.

A L U G A - S E

Aluga-se o l.° andar, com três apar­
tamentos, do prédio n.° 74„ á rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com água 
corrente. Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonio Me­
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIÃO.

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o que teoir Mande nome, idade, profissão, resi­

dência, envelope selado para * res­posta. EadereÇo: GAIZCA tKJSTAL, 
D0B -  RIO.


